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Resumo:

Sequestrar o irmão de um chefe da máfia era loucura. Se fosse assim tão simples.
Tudo havia dado errado. Enviado como mercenário para sequestrar Kirith Martinelli de sua casa na ilha tropical, Landon se vê no lado errado de um trabalho que deu errado. Mas há mais em Kirith do que aparenta, ele é irmão do temido chefe da máfia Enzo Martinelli, e ele tomou Landon como seu prisioneiro. Kirith faz a Landon uma oferta que ele não pode recusar: ficar com ele por três meses, até que se canse do corpo de Landon e, em seguida, Landon pode ir embora livre. 

Landon, temendo a própria família de criminosos mais do que o homem antes dele, rapidamente concorda. Três meses vai comprar-lhe tempo suficiente para que seus irmãos percam seu cheiro e, então, a liberdade será sua. Mas essa liberdade tem um preço mais íngreme do que Landon esperava, porque ele fica atraído pelos segredos do passado de Kirith. Ele não consegue ignorar a tristeza e a perda por trás dos belos olhos do seu captor, e Landon fica sem saber se três meses serão suficientes para qualquer um deles...
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(Elaine:)
Vocês irão se surpreender com esse romance. O livro é bom do principio ao fim, é uma história linda, com romance, cenas hot e com um pouco de drama. Adorei fazer a revisão e indico para todos que têm um coraação romântico e gostam de histórias de superação, confiança. Boa leitura. 
(Lele:)

Este livro tem vários ingredientes pra quem gosta de uma boa mistura. Esta é uma história onde tem de tudo: tem luta, tem tiro, tem gente que sofre, que ri, que briga, enfim, é uma história que mostra as dúvidas e receios de duas pessoas que descobrem que se amam. Fala de superação... E que superação ! Mas acima de tudo, fala de amor e respeito que só aqueles que se amam vão construindo com o tempo, fortalecendo uma relação que tinha tudo pra dar errado devido a um começo pra lá de torto. Leitura mais do que recomendada. Espero que gostem de lê-lo tanto quanto eu gostei de revisá-lo...'
Capítulo Um

Landon estava indo matar seu irmão. 

Só de pensar no bastardo estúpido o fez cerrar os punhos. Eles não estariam naquela confusão maldita se não fosse o jumento, o gosto limpo por drogas e nível elevado de vida. Se tivesse procurado Landon, ele teria deixado Adrian rolar na própria merda, mas não, seu irmão mais velho Nate, como de costume, tinha ficado do lado de Adrian e insistiu que eles iriam transportar o traseiro de Adrian fora... de novo. 

Landon se apoiou na parede ao lado da janela e olhou para fora, ajustando as vozes na sala quando os planos foram concluídos. Que porra é essa que importava para ele? Eles não iriam perguntar-lhe a entrada. Eles simplesmente pediram-lhe para fazer o que queriam, e se ele não o faz, então Nate iria bater a merda fora dele. Como de costume. 

Ele queria encostar a cabeça cansada no vidro frio... queria estar lá fora, na chuva... queria estar em qualquer lugar, menos ali. Por anos ele havia acumulado o dinheiro que fez, escondeu-o, esforçando-se para o dia em que teria recursos suficientes para fugir, para escapar de esperar dos seus irmãos sobre ele e se esconder de sua influência. Talvez encontrar outra empresa de mercenários que iria levá-lo a... 

Mas agora as ações de Adrian mantinham-no perfeitamente imobilizado. Com esse tipo de calor em sua família, Landon não tinha nenhuma chance de desaparecer, e não com um traficante de drogas em seu rabo também. Seu irmão do meio tinha ficado realmente confuso desta vez, não apenas pelas poses que eram normal nele. Através da arrogância e cegueira, ele agora tinha uma dívida com um dos maiores senhores de drogas do país, uma dívida que seus irmãos iriam pagar, ou veriam o corpo de Adrian entregue a eles, parte por parte. 

Os lábios de Landon se curvaram enquanto ele olhava a chuva. Ele chorava sem lágrimas se isso fosse possível. Adrian tinha sido tão cruel com ele como Nate já fora. 

Ambos tinham batido nele desde que podia se lembrar, ambos o consideravam sua propriedade e exigiram sua servidão para evitar espancamentos. Eles mantiveram um olho nele, sabendo que ele iria se pudesse. 

Ele suspirou brevemente com um cansaço profundo da alma, vendo seus tristes olhos castanhos refletidos no vidro. Não havia como escapar. E agora, até onde podia ver, não haveria nenhum por algum tempo. Ele tinha 22 anos, quase uma criança, mas o próprio medo e, condicionado a obedecer, segurou-o tanto quanto um prisioneiro presença de seus irmãos. Por enquanto, ele teve de voar sob o radar, não fazer ondas, ser invisível. Foi a melhor aposta para sair dessa vivo e de alguma forma, algum dia, escapar desse inferno, que ele vivia dentro dele.
Nate tinha formado sua unidade familiar, incluindo vários primos, em uma força tática de alguma nota, que estava ganhando uma reputação para o trabalho, rápido em silêncio. Eles haviam feito trabalhos mercenários próximos à casa, então, quando a notícia se espalhou, mais longe, o seu passou a ser na África. 

Landon fez uma careta para o reflexo de um homem musculoso na janela. O traficante, Marcello, algo que ele se recusava a se lembrar, era dos vários nomes que o tinham sob o polegar para fazer um trabalho. Alguma estupidez sobre sequestro de outros traficantes concorrentes em alguns parvos na ilha do Caribe. 

Ele não se virou para enfrentar o quarto, com medo de que Marcello pudesse notar seu desgosto. O homem estava perturbado de uma maneira que nunca havia sentido antes. Ele pegou Nate e Marcello discutindo várias vezes algo ultimamente, e ambas vezes eles pararam e olharam para ele, Nate com cálculo cruel e Marcello com um olhar malicioso que tinha o poder de provocar pesadelos em Landon. 

Ele tremia como se tivesse uma premonição e passou os braços em torno de si, em busca de conforto. 

Preso nos próprios pensamentos, ele não percebeu o silêncio súbito até que uma mão desceu sobre seu ombro. Ele girou, estendendo a mão para a faca. A mão poderosa chamou a sua, uma risada baixa congelou suas veias. 

Ele olhou nos olhos marrons como os seus próprios e amaldiçoou a falta de altura. 

O traficante se erguia sobre ele com cinco polegadas a mais. O medo suplantou a adrenalina que foi surgindo através de seu sistema. Ele tentou dar um passo para trás, apenas para ser pressionado contra a parede pelo corpo maior ante ele. Ele ficou tenso para lutar, mas Marcello falou baixinho e bateu o nariz com um dedo de espessura. 

"Agora Landon, você sabe melhor. Nate ficaria mais descontente com você, não é?" 

Essa ameaça fez uma pausa em Landon como nada mais podia e ele congelou, engolindo com dificuldade quando Marcello pressionou mais, esfregando a ereção muito óbvia contra a coxa de Landon. 

Os olhos do senhor das drogas brilhou com luxúria, e ele passou os dedos pelos cabelos de Landon, grosso e preto, com um ronronar de agradecimento. "Belo rapaz..." Os dedos apertaram brutalmente e os lábios se inclinaram sobre ele, uma língua prensando quente em sua boca enquanto ele ofegava pelo choque. 

Desta vez, ele não poderia impedir sua reação. Ele empurrou o outro homem rígido, em seguida, inclinou e pegou a faca escondida, os olhos brilhando de fúria. Marcello sorriu e lambeu os lábios, passou a mão sobre sua virilha sugestivamente. "Esse espírito... Eu vou desfrutar do nosso tempo juntos mais por isso." 

"Eu não sou prostituta de ninguém." Os dedos de Landon flexionaram e afrouxaram sobre a faca, mantendo o tempo com as emoções que giravam. "Vai procurar alguém que goste de dar o traseiro. Eu não faço com homens." 

O traficante riu suavemente, provocando um calafrio espinha acima em Landon. "Oh você, Landon, você vai. Seu irmão aceitou a minha oferta, e após esta missão você vai ser emprestado a mim pelo período de tempo que eu precisar. Você vai ser bem pago por seus serviços, e quando estou a fazer, seja de meses ou anos, você pode retornar para sua equipe e continuar sua vida." A mandíbula de Landon caiu com o choque. Certamente, nem mesmo Nate não faria... 

Sua mente correu, tentando ver uma maneira de não ganhar a inimizade de Marcello. Mas... Era essa ruptura que ele estava procurando? Seria mais fácil escapar de Marcello e de sua própria família? Essa tênue esperança prendeu-o imóvel quando Marcello cautelosamente se aproximou e segurou seu rosto. 

"Você vai ser bem tratado, meu filho." A ironia enrolou os lábios do homem mais velho. "Certamente, melhor do que você é tratado nas mãos de seus irmãos, sim? Não vai ser tão ruim quanto você pensa, Landon. Você vai me trazer de volta o meu prêmio, e terá mais luxo do que já sabe, melhor atendimento, comida melhor." Seus dedos alisaram para trás uma mecha de cabelo. "Eu sou generoso com os meus amantes... se me agradarem." A ameaça de desmaio pairava no ar. 

Landon só conseguia olhar para ele, dividido entre a revolta e a esperança. Este homem poderia ser sua salvação... ou sua morte. Marcello podia decidir simplesmente matá-lo quando desejasse. Ou será que ele seria misericordioso e simplesmente deixá-lo-ia ir? 

De qualquer maneira, com certeza seria melhor do que o que tinha agora. 

Lentamente, sentindo o aumento da dor na garganta, Landon assentiu. 

 
Capítulo Dois

O pequeno barco de borracha flutuava silenciosamente sobre o balançar das ondas, cada movimento sucessivo trazendo-o cada vez mais perto da costa. 

A noite estava escura, nem lua para iluminar o caminho ou ceder a presença. 

Landon sentou-se encolhido entre Nate e Olson, um primo desmedidamente grande, que era o segundo no comando de Nate nas missões. Ele sabia que estavam mantendo um olho mais próximo dele do que o habitual, talvez sentindo sua revolta com o que iria aguardá-lo após o regresso. Se eles soubessem que ele tinha realmente dado consentimento para a mesma... 

Olhou cegamente à frente, balançando com o balanço do barco, apoiando o queixo sobre os joelhos dobrados. Levou uma semana para chegar até ali, e durante esse tempo ele tentou entrar em acordo com o que tinha acontecido. O que aconteceria. 

Certamente, não poderia ser pior do que estar com seus irmãos, poderia? 

O medo dentro dele contava uma história diferente. 

Apesar do conforto do elegante terno molhado, ele se sentia gelado até a medula. 

Seu próprio irmão o vendera. Venderam-no como uma prostituta. 

Ele estremeceu, gelado com o pensamento que seu próprio irmão pudesse odiá-lo tanto. 

Nate colocou a mão em torno da volta do pescoço de Landon e apertou com força. 

"Você começa a por a cabeça no lugar, filho da puta. Você tem um trabalho a fazer. Você não fique em uma zona fora de nós, ou eu vou chutar o seu traseiro. Entendido!” Landon assentiu, estremecendo com a dor. Marcello seria melhor... seria difícil ser pior do que Nate, certamente. Pelo menos ele estaria fora do domínio de Nate. 

De repente, a ideia não parecia tão ruim... Se não implicasse em ser fodido. Mas, certamente, Marcello iria cansar dele rapidamente. Em seguida, ele estaria livre e com mais dinheiro que seria capaz de esconder... 

O som do surf ficou mais alto, e os oito homens caíram nas águas turbulentas. Nate esfaqueou o barco e deixou-o afundar com uma âncora para o fundo. Eles teriam outros transportes fora da ilha, se conseguissem. 

Eles permitiram que as ondas os levassem para a praia, sem o menor respingo trair sua presença. Eles esperaram então, colocando em águas rasas, indistinguível de focas, com Nate e Olson plantando-se na praia e as árvores além dos guardas. 

Nada. 

Landon ficou tenso, pronto. Ele era sempre o primeiro a entrar, o membro descartável da equipe, como Nate tão cruelmente colocara. 

A mão de Nate subiu ao seu lado, quase invisível na escuridão, e então caiu, e Landon foi instalado e funcionando em um rastejar baixo, com a faca na mão. Ele alcançou a cobertura de uma palmeira, caiu e mergulhou atrás dele. Controlando a respiração, ele procurou o mato ao redor, todos os sentidos afinados para perceber a menor indicação de que pudessem ter sido encontrados. 

Quando cinco minutos se passaram, ele segurou uma pequena lanterna, protegendo o feixe de ser visto em qualquer outro lugar, mas de frente para o oceano e piscou duas vezes. 

Momentos depois Olson jogou-se ao lado dele e Landon repetiu o processo. 

Somente quando estavam todos reunidos, tiraram os ternos molhados e vestiram roupas pretas que Olson levara. Landon sabia com certeza cínica que Nate seria no meio do grupo, o mais seguro ponto. 

Seu grande líder... 

Levou uma hora para torná-lo para o complexo alastrado de edifícios que estavam no outro lado da ilha. Landon sentia a tensão crescer, certa coceira que algo estava errado. Parecia não haver nenhum guarda, sem paredes, nada que indicasse que aquela era a casa de alguém importante, alguém que tinha de ser cauteloso com a vida, alguém com a paranóia que pairava sobre qualquer pessoa no tráfico de drogas. 

Tudo estava tão normal... Tranquilo. Landon podia ouvir vozes na enorme casa que dominava a área. Risos. Parecia uma festa ou comemoração de algum tipo, e ele sentiu de repente o quão errado era estar ali, para ser o único a destruir... 

Eles passaram em uma área do complexo de frente para as portas dianteiras e ornamentadas, agachados contra uma parede. Luzes e ruídos indicavam que a festa estava em pleno andamento. 

"Eu não gosto disso. Tenho uma sensação ruim," Landon murmurou sob a respiração para Olson. "O que Marcello está deixando para nós? E se isto for apenas uma família normal e nós machucarmos alguém..." 

Ele não ouviu Nate vir por trás dele até que uma mão o agarrou pelo pescoço e uma voz rouca sussurrou em seu ouvido. 

"Cale-se, irmão mais novo. Você e seu coração mole vão nos matar. Que porra é essa que nos importamos? Isto é trabalho, nada mais. Entramos na casa, saímos, e qualquer um no caminho fica calado. Entendido?" A mão apertou cruelmente até que Landon ficou meio asfixiado. 

Ele apenas conseguiu acenar com a cabeça, em seguida, esfregou a garganta e engoliu dolorosamente quando Nate o afastou com nojo. 

"Uma equipe vai para o quarto principal, é a oitava porta à esquerda e aguarda o nosso objetivo. A segunda equipe entra pelas portas traseiras principais, escondidos, até eu indicar você, então você entra e garante os salões. Entenderam?" Olson concordou, Nate e os outros três desapareceram como sombras pelas portas francesas abertas em um quarto escuro da casa grande. Então Olson guiou Landon e os dois últimos homens por mais uma vegetação luxuriante, onde abundavam por colunas maciças de marcação uma das entradas para a casa. 

Lá estava ele acima de Landon, que empurrou para baixo na frente dele, com um suspiro fraco que indicou irritação. 

"Você tem que parar de mijar em Nate, menino," ele resmungou baixinho no ouvido de Landon. "Você vai se matar um destes dias." Landon permaneceu em silêncio, parcialmente por causa da garganta machucada e em parte porque não poderia dar uma resposta que não fosse levá-lo a ser atingido. 

Eles esperaram em silêncio, tensos e preparados. O tempo passou devagar, e gradualmente o barulho da festa começou a morrer. As pessoas deixaram a casa, e Landon ouvia com certa melancolia. Como seria ter uma família normal? Alguém que se importava com você, fazia coisas normais? 

Era provável que jamais soubesse. 

Quando o silêncio desceu sobre a casa, a tensão cresceu. Agora seria sua marca quando voltava para o quarto, onde Nate e os outros poderiam lhe garantir. 

Landon limpou as palmas das mãos suadas contra os pés. Todos os seus instintos gritavam que algo estava errado, mas ele não se atreveu a falar novamente. 

Uma pequena luz no relógio de Olson começou a piscar. Já era tempo. 

Eles rastejaram para dentro da casa, silenciosos e mortais, e Landon de alguma forma, encontrou-se na parte traseira do resto. Seus próprios sentimentos fez cair mais e mais para trás, o coração batendo de horror. Os outros três atingiram a porta do quarto e derrubou-se contra a parede, em silêncio, observando as salas, então Olson baixinho bateu as maciças portas duplas. Elas começaram a se abrir, então Olson olhou pelo corredor e lançou um olhar severo na posição de Landon. 

Então, o mundo desabou. 

Aqueles que vieram do quarto não eram os seus companheiros. Landon congelou por um momento de horror quando tiros foram disparados e Olson e os outros dois caíram, seus atacantes em cima deles em momentos. Outros ainda rolaram para o corredor, apontando para Landon, que se jogou e rolou. Um tiro acertou sua panturrilha. Ele quase não sentiu dor, tinha apenas o instinto de correr, de fugir do que havia se tornado uma armadilha. Ele ganhou o pé de trás a segurança de uma curva no corredor e colocou o ombro contra a porta mais próxima. 

Voou abrindo sob seu peso, e virou-se para batê-la fechada e trancá-la. 

Ele havia perdido o rifle na disputa, então sacou o revólver da parte de trás da calça com mãos trêmulas, os olhos fixos na porta quando recuou em direção a uma grande janela. 

Um grito assustado o fez rodopiar, arma firme agora, avistando ao longo do barril aterrorizados olhos azuis. 

Ele congelou. 

Uma criança, uma menina, talvez oito ou nove anos, olhou para ele e começou a chorar. 

Oh, Deus! 

Ele olhou para ela, seria sua passagem para fora daqui. Ele só tinha de agarrá-la e os outros fariam qualquer coisa que ele quisesse. Ele poderia mantê-la até sair da ilha, em seguida, soltá-la. Eles não tinham como saber que ele não iria matá-la. 

Seus soluços arrancaram para ele, e ele se viu abaixando a arma e avançando em direção à janela. 

Algo bateu a porta, e soou uma voz, forte e imponente. 

"Laura? Laura?" 

“Papai!” gritou a menina, e ela correu para a porta. 

Papai... Landon não conseguia agarrá-la, ele simplesmente correu para a janela, colocou o braço sobre o rosto, e caiu completamente. Ele rolou em cima do impacto, mal sentindo os cortes, então ficou de pé como um animal caçado e correu para as árvores. 
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Ele não sabia quanto tempo tinha passado só que se manteve em movimento, embora estivesse começando a balançar pela exaustão e perda de sangue. Sua mente estava paralisada com o choque, e ele achava difícil continuar, fazer o corpo obedecer sua vontade de sinalização. Seus instintos ainda estavam alerta, ainda trabalhando, e quando ouviu um leve ruído à frente, ele congelou, arma apontada à frente, os olhos tentando ver na meia-luz que se encaminhava para o amanhecer. 

Um homem entrou no seu campo de visão, e embora ele apontasse uma arma, estava ao seu lado. 

Landon poderia fazer para fora o cabelo comprido do homem loiro. O homem falava calmamente, com certeza. 

"Dê a si mesmo uma chance, garoto. Você não pode fugir." 

Ele sabia de quem era a voz. Papai! 

Ele atirou-se para o lado, rolou no chão e foi para cima e correndo mais uma vez, a respiração dura e difícil. Não ouviu nenhum tiro, nenhuma bala o atingiu quando ele meio que esperava, mas sabia que era caçado. 
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A primeira vez que um cachorro latiu pouco mais tarde, os cabelos na parte de trás do pescoço de Landon ficaram arrepiados. Nate e Adrian gostavam de atirar os Rottweilers em cima dele quando era jovem, segurando-os de volta a poucos centímetros e rindo de suas lágrimas. Agora, ao ouvir o som, dobrou, triplicou, em seguida, então perdeu todo o pensamento e fugiu como um animal irracional. Quando ele tropeçou fora da orla das árvores e na praia, hesitou por um momento. Ele poderia levar a uma das enormes palmeiras que cresceram dobradas ao longo da costa, fácil de subir, ou ele podia ir para o mar. Ele sabia que não seria capaz de nadar muito naquelas condições, mas preferia se afogar a ficar dentro do alcance dos cães. 

Não havia qualquer possibilidade de que aquelas pessoas, depois de atirarem para baixo da árvore, simplesmente deixasem que os cães o pegassem. 

Ele virou-se para a praia, mancando fortemente, meio cambaleante. Assim que alcançou as mais altas margens da linha de água, as ondas batendo à sua frente, alguém abordou-o ao chão. 

Seu primeiro instinto foi o de lutar, e ele conseguiu um par de golpes poderosos para seu agressor humano, não canino, graças a Deus, antes que o homem lhe desse um golpe impressionante que o fez ver estrelas. Nesse momento de fraqueza, o atacante rolou-o de bruços e puxou-lhe os braços para trás, mãos duras forçando a arma de seus dedos dormentes. A próxima onda veio mais alto, meio afogando-o enquanto ele se debatia e contrariado sob o peso do outro homem, então, de repente, arqueou quando o atacante se ajoelhou em cima de seu ferimento. 

Ele gritou de agonia, a escuridão, então abençoada varreu para baixo e levou-o até onde o medo não poderia seguir. 
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Landon acordou apenas até certo ponto, o suficiente para perceber que estava deitado de costas, braços obrigados acima de sua cabeça, uma perna elevada. Alguém estava cavando para o marcador. 

Ele desejava ardentemente um regresso à inconsciência. Ele tentou desesperadamente manter-se quieto, mas apesar de suas melhores intenções, o mais fraco dos choramingos veio de sua garganta enquanto trabalhavam. 

Eles o drogaram misericordiosamente, por isso a dor era muito mais maçante do que poderia ter sido, mas que atingiu um nervo e ele arqueou contra os seus títulos, arrancando um grito da garganta. 

Um rosto apareceu sobre ele e sua visão turva tentou desesperadamente se concentrar, mas a dor fez a imagem vacilar e inclinar. 

O homem correu um dedo pelo rosto suado, e Landon desfocado levou a longo, cabelo loiro prata, amarrados para trás neste momento. 

O homem sorriu, mas não era um sorriso gentil, seus olhos azuis-esverdeados eram frios e duros. Ele acariciou o dedo sobre os lábios de Landon. 

"Você, eu quebrei,” afirmou suavemente, o toque sempre tão gentil, tão em desacordo com os olhos. 

As palavras ressoaram na mente aterrorizada de Landon, e ele afundou na escuridão quando finalmente encontraram a bala. 
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Ele acordou lentamente, alguma parte de sua mente não queria ter consciência, não querendo que a realidade começasse. Seus sentidos começaram a vir à superfície... E então a dor voltou. 

Sonolento, ele fez um balanço de si mesmo, percebendo que repousava sobre os joelhos, as mãos amarrados e levantadas acima da cabeça. O ferimento palpitava com selvageria maçante, vários lugares queimados dos cortes de vidro, e foi então que se lembrou de tudo e seus olhos se abriram. 

Ele se ajoelhou na areia fina e macia no centro de um enorme edifício. Parecia uma espécie de arena de prática militar, aberta e ampla. Ao lado dele, em cativeiros idênticos, estavam Nate e dois de seus primos. Não havia nenhum sinal de Olson e dos outros três. 

Na frente deles estavam quatro homens sentados, bebendo o que parecia ser vinho, a postura lânguida, os olhos fixo, mas nada. 

Landon engoliu com dificuldade quando encontrou os frios olhos azul-esverdeados de antes. Este homem irradiava poder e controle e fria fúria. 

Atrás dos quatro, mais de duas dezenas de homens vestidos de preto ficava à vontade, alerta, armas evidentes. Guarda-costas ou milícia privada, era difícil determinar. 

"Ah, Landon, bem-vindo." A voz do loiro, realizada zombaria fria, com os olhos no rosto de Landon, sem dúvida desfrutando da surpresa com o uso de seu nome. "Agora podemos começar a trabalhar..." O tom mais do que as palavras em si detidas na ameaça implícita. 

O homem sentou-se para frente, olhos lentamente itinerantes sobre os prisioneiros, as mãos frouxamente entrelaçadas, a imagem d tranquilidade e segurança. 

"Sei de você, já ouvi falar de você. Eu sei por que você veio e sei quem o enviou." Ele se levantou e caminhou lentamente diante deles, um sorriso leve e rígido nos lábios. "Enviei os restos de seus compatriotas para Marcello como um símbolo da minha gratidão. Tenho certeza que ele terá o espírito a que ele se destina." 

Landon sentia o coração até a velocidade, a respiração cresceu dura. Esse tom indica que Olson e os outros três seriam os sortudos, estavam mortos. 

O homem voltou-se para enfrentá-los. "Meu nome é Kirith Nielson. Lembre-se bem. Você terá tempo de sobra para amaldiçoá-lo. Ao contrário de seus amigos, você não vai morrer tão cedo." O sorriso preguiçoso fez Landon imaginar toda sorte de horrores e ele fechou os olhos por um momento para ficar no pânico. Quando os abriu de novo, Kirith tinha se recolocado e acenou para seus companheiros. 

"Estes homens são amigos próximos e pessoais meus, aqueles cujas famílias estavam presentes durante o ataque. Eles também têm uma participação nisso, e eu generosamente tenho que fazer a escolha de vocês. Eles vão ver a sua "Reabilitação,” para que você venha a compreender o erro de seus caminhos." Os olhos azul-esverdeados varreram os quatro silenciosos, persistente por um momento sobre as características hostis de Nate antes de passar para Landon. 

Ele falou para os amigos, mas sem tirar os olhos de Landon. "Você pode fazer sua escolha, mas este é meu." 

Landon fechou os olhos e deixou a cabeça cair, olhava entorpecido a areia embaixo dele. Sua maldição, ao que parece, ainda estava em plena posse. Da crueldade de seus irmãos em algo muito, muito pior... 

 
Capítulo Três

Landon começou a tremer quando os amigos de Kirith puxaram Nate e os outros três e os colocaram de pé. Os rostos familiares, apenas uma passagem para sua antiga vida, estavam sendo tirados dele. 

Kirith se aproximou e ficou diante dele, olhando friamente. 

“Levante-se!” 

Landon tentou duas vezes, fazendo uma careta, mas a cada tentativa a perna ferida o deixava fraco, com dor. Ele esperou por um golpe, mas não veio nenhum. Ao invés, seu captor fez um aceno para dois homens vestidos de preto que avançaram e levantaram Landon com eficiência fria. Puxaram-no e ele ofegou enquanto lutava contra a escuridão, respirando profundamente antes provisoriamente um passo à frente, sem querer ser arrastado. 

Kirith apenas assistiu, impassível, então se virou e caminhou para fora do edifício enorme. 

O sol bateu em Landon como uma coisa física, a intensidade cegando-o e fazendo-o a tropeçar na aderência dos homens por um momento. Imediatamente ele chamou a si mesmo, porém, tentou ficar reto, seu próprio orgulho recusando-se a deixá-lo mostrar mais fraqueza do que tinha. Atravessaram gramados e vários belos jardins antes de entrar em um edifício menor a um lado do complexo residencial. 

A esterilidade branca e limpa do interior indicava claramente a sua função, uma espécie de instalação para chuveiro, e Landon recusou pela primeira vez, o coração batendo. Os homens o empurraram para frente, em seguida, agarraram seus pulsos  e colocaram uma corrente neles, logo, puxaram um mecanismo que levantou suas mãos acima da cabeça. Levantou-se para um lado da sala rígido. Além disso, à esquerda, ele podia ver uma entrada que conduzia a uma sala médica, mas aqui havia apenas concreto limpo e um chuveiro acima dele. 

Eles começaram a despojá-lo. 

Ele lutou desesperadamente, a dor parecia uma coisa pequena ao lado deste e do que ela pressagiava, mas depois chutou um dos homens no estômago, que rosnou para ele e foi buscar algemas de metal para os tornozelos. Apesar de tudo o que ele tentou, acorrentaram as pernas no chão. 

O suor deixava o cabelo emaranhado no rosto e ele teve que balançar a cabeça para limpar a visão, envergonhado além da medida porque eles cortaram sua roupa. Ele se debatia contra os grilhões, xingando-os, o coração batendo de medo. 

Quando finalmente ele ficou completamente nu, Kirith balançou a cabeça e os homens recuaram para a porta, olhando impassível. 

A respiração de Landon veio rápida e difícil, enquanto observava a abordagem do loiro, o corpo tremendo pela necessidade de fugir. 

"Então você é o que Marcello quer tão desesperadamente." A voz de Kirith saiu suave e baixa, os dedos lentamente rastreando a mandíbula de Landon. "Ele tem bom gosto, vou dar-lhe muito. Será muito certo que eu vou ser o único a levá-lo. Só isso já me dá grande satisfação." Seus dedos passaram suavemente pelos cabelos grossos e negros de Landon, então brutalmente fechou, arrastando a cabeça para o lado. 

Landon sentia o cheiro do outro homem, uma combinação de mar e ar, alguma fragrância leve que era bastante agradável aos sentidos. Ele respirou fundo, então percebeu o que estava fazendo e tentou voltar para o idiota, lutando e dizendo palavrões. 

Kirith apenas sorriu, uma lenta curva dos lábios que nada tinham de humor. Ele se aproximou, os lábios quase tocando a orelha de Landon. 

"Eu vou foder você, menino, até você gritar por misericórdia, até que você não consiga lembrar do próprio nome. Quando estiver satisfeito, independentemente do tempo que vai demorar, eu lhe darei para os meus homens, e o que sobrar depois vou enviar para Marcello. Duvido que ele possa reconhecer seu rosto bonito." Landon avançou, ignorando a dor quando Kirith apertou seus cabelos e estalou os maxilares fechados no ombro do seu carrasco, tirando sangue. 

Vozes gritaram e os guardas puxaram-no de volta. O punho de Kirith encontrou-se com seu rosto, mas Landon olhou para ele com olhos que foram lentamente se fechando, inchados, e então falou com a voz trêmula, com dor. 

"Qual é a diferença? Você... ele... Que porra é a diferença?" Cuspiu sangue. "Ele teria me matado. Não pense que me enganei sobre isso. Você vai me matar, fazendo as mesmas coisas que ele teria feito. Desgraçados são todos iguais. Você pode ganhar dinheiro destruindo a vida de outras pessoas com drogas e depois fingir que é cada um melhor que o outro..." A porta se abriu e um homem mais velho se aproximou, interrompendo a cena, de modo que Kirith recuou, os olhos frios e duros, prometendo retribuição extra. Landon deixou a cabeça cair para frente, indiferente, naquele momento, com nada. 

Os passos do recém-chegado se aproximaram, em seguida, uma mão suave veio sob o queixo, levantando o rosto para observar os olhos cinzentos que mantinham uma certa simpatia. 

Landon sacudiu a cabeça imediatamente, mais assustado com a bondade do que qualquer quantidade de crueldade. 

Houve um breve silêncio, o novo homem falou. "Você me chamou para examiná-lo, Kirith. Você não me disse para estar presente para a tortura." Seu tom era de profunda desaprovação. 

"Ele atacou minha família, Michael. Você espera que eu seja misericordioso?" – O tom de Kirith era severo. 

"Espero que você seja mais do que seu pai.” 

Landon prestou atenção nas palavras, captando uma expressão de horror por um breve momento no rosto de Kirith antes que este girasse para longe, caminhou até a janela mais próxima e inclinou pesadamente o corpo tenso no peitoril. 

Um profundo silêncio caiu sobre a sala, quebrado apenas pelo som das ondas e o grito das aves marinhas. 

Finalmente Kirith suspirou, com os ombros em queda sob algum pensamento interior. "Você está certo, meu amigo." Ele se virou e encarou o outro homem. "Eu não sou muito racional quando se trata de Laura, você sabe disso." O homem chamado Michael acenou com a cabeça, mas seus olhos estavam frios. "Você quer que ela perceba o que seu pai fez?" Kirith parecia engolir com dificuldade, depois balançou a cabeça. "Eu nunca quero que ela saiba o que minha família tem sido, o que eu fiz." 

"O que sua família tem feito, especialmente seu pai. Não é você, Kirith, e eu quero que continue assim." Michael colocou uma mão no ombro do outro homem. "Eu sei o que você quer fazer e não vou ficar contra você, mas existem formas menos cruéis." 

Em meio ao silêncio, ele suspirou, virou-se para Landon, que ficou tenso pela abordagem, um rosnado nos lábios. 

Michael parou à pouca distância na frente dele, os olhos frios, profissionais. 

"Eu preciso examiná-lo, Landon, e posso fazer isso da forma mais fácil, com a sua cooperação, ou da maneira mais difícil com os homens segurando você. Qual você escolhe?" 

Landon considerou, observando os olhos do homem, em seguida, lançou um olhar de ódio para Kirith. "Mantenha essa porra doente longe de mim e eu posso fazer o que você diz. Eu não prometo nada. Você tenta uma coisa estúpida, eu não vou levá-la." Sua voz era desafiadora, como se ele não estivesse preso. 

Michael pareceu devolver-lhe um sorriso, atirando um olhar a Kirith como se algo nas reações de Landon tivessem influenciado o outro. 

Ele começou o exame e, assim que Landon percebeu que ele não estava lá para ferir deliberadamente, cautelosamente diminuiu, embora o corpo estivesse pronto para explodir a qualquer momento. 

Michael retirou o curativo e verificou o ferimento na perna, fazendo uma careta. Ele murmurou para si mesmo, mas Landon pôde ouvir o suficiente, indicando que a costura era inferior, mas eles defendem, e os cortes miríade tinha sido feito um pouco mais nitidamente, talvez por um homem diferente. Landon ouviu com meia orelha, mantendo os olhos fixos nas costas largas de Kirith que estava perto da janela, ignorando o procedimento com aparente indiferença. 

Michael cuidadosamente pegou uma amostra de sangue, com cuidado e competência, assegurando a Landon enquanto o fazia. Ele verificou dentes, olhos e ouvidos, proclamando-os saudáveis. Ele procurou no corpo por marcas de agulha e pareceu aliviado, pois não havia nenhuma. 

Depois que todo o resto tinha sido feito, ele vestiu uma luva de borracha e se aproximou de Landon, encontrando o olhar deste. Ele ficou tenso. 

"Você sabe o que Kirith vai fazer, Landon. Eu tenho que verificar você e ver o quão sexualmente ativo que tenha sido ou será gravemente ferido. Melhor eu do que ele." 

Landon rosnou e começou a se debater, com os olhos fixos na luva de borracha lubrificada. 

Michael veio por trás dele, colocou a mão suavemente no seu quadril nu, e delicadamente separou suas nádegas. Apesar das lutas limitadas, o médico conseguiu inserir um dedo. Imediatamente, Landon congelou, mordendo o lábio tão forte que tirou sangue. O dedo mergulhou mais fundo, em seguida, lenta e delicadamente, retirou-se. 

"Ele é virgem, meu amigo, então seja cuidadoso. Eu sei que você está com raiva, mas essa é uma forma dura de morrer, arrancado de dentro para fora." 

Kirith apenas fez uma careta para ele, depois olhou para Landon, os olhos crescendo aquecido ao passar sobre o corpo nu de Landon 

“Já chega. Eu quero limpá-lo, ele provavelmente tem piolhos e toda sorte de imundície. Dê-me os resultados dos exames de sangue, logo que possível." Michael acenou com a cabeça, dando a Landon um tapinha na parte de baixo das costas antes de encará-lo. Ele puxou a luva fora quase distraidamente, enquanto olhava nos olhos de Landon. 

"Por que você não levou Laura como refém?" A questão era súbita e forte o suficiente para que Kirith ouvisse claramente, o congelamento do corpo no lugar. 

Landon considerou não responder, mas não viu nenhuma maneira que pudesse usar tal coisa contra ele. Ele franziu a testa e desviou o olhar, sentindo um rubor ainda evidente no rosto pelo exame íntimo. 

"Ela é uma criança." 

Michael esperou, mas quando nada mais era iminente, ele levantou uma sobrancelha elegante. "Você é um mercenário, não é mesmo? O que é uma menina para alguém como você?" Ele lançou um olhar triunfante em Kirith. 

Landon teve a sensação de que o homem tinha deliberadamente feito essa pergunta, como se talvez esperasse que a resposta fosse conseguir-lhe uma dica de misericórdia de Kirith. Podia ser a única esperança de Landon, embora duvidasse que Kirith soubesse o que era misericórdia. 

Kirith se aproximou e Landon se desesperou quando Michael saiu da sala. Pelo menos o outro homem parecia gentil o suficiente, mas seu captor... 

Kirith ligou o chuveiro e água fria atingiu o corpo suado de Landon. 

Ele engasgou com o ataque, crepitando desesperadamente, tentando tirar a cabeça para fora do fluxo. Um braço passou por sua cabeça e ajustou fora do rosto, embora duvidasse que Kirith tinha feito para ele. Ele provavelmente só o queria de costas enquanto limpava o corpo sujo de Landon. 

Mãos derramaram shampoo de cheiro forte em seu cabelo emaranhado e ele se encolheu, inclinando a cabeça para evitar que o sabão entrasse em seus olhos. O bastardo provavelmente o fazia deliberadamente, dado a metade das chances. 

Os dedos esfregaram nos cabelos, produzindo uma espuma espessa. Ele nunca tinha tido alguém para lavar o cabelo antes, e achou estranhamente relaxante. A tensão lentamente sangrou de seu corpo e ele fechou os olhos. 

Kirith levantou uma sobrancelha, então olhou para a expressão do rapaz. Olhos machucados fechados, a raiva não parecia tão prevalente, o desafio tão perceptível. 

Kirith sentiu a pressão mais leve quando o homem mais jovem se inclinou para a fricção, e seus lábios torceram levemente. Ele próprio era um otário para dar uma massagem de cabeça boa para que ele mal podia culpar o cara, mas ele tem o sentimento mais forte que Landon nunca tinha sentido isso antes, uma coisa tão simples. 

Ele queria gritar com Michael para fazer-lhe ver mais sua ira, por fazê-lo perceber que havia mais neste rapaz que uma saída para a fúria contra Marcello. As palavras que Landon tinha falado com relutância ecoaram em sua mente. ‘Ela é uma criança’. Como se isso fosse tudo o que houvesse para dizer. Ele não podia acreditar neles, se não tivesse visto a fita de segurança a partir daquela noite. Ele tinha ouvido a preocupação de Landon sobre "a família normal" lá dentro. Ele também tinha visto a maneira como fora submetido aos abusos do irmão, como se fosse de longa data, impensável para enfrentar. 

Ele balançou a cabeça um pouco, sentindo a empatia usual porqualquer criatura que havia sido abusada. Porra Michael, de qualquer maneira. 

Este cara era lindo, ele podia ver bem porque Marcello estava disposto a pagar tanto por ele. Em circunstâncias diferentes, ele poderia ter feito o mesmo. 

Ele lavou o shampoo, tendo o cuidado de proteger os olhos do rapaz do sabão. Ele podia sentir os olhos desconfiados de Landon sobre ele, sem confiar na bondade, e ele se viu lamentando as contusões que cobriam o rosto do jovem. Então ele ficou com raiva de si mesmo para a misericórdia. Pensou em Laura e o que tinha quase acontecido, e um calafrio percorreu-o novamente. Sua filha tinha, aparentemente, saído do quarto em algum momento durante a noite e se escondido em um dos quartos de hóspedes para assistir à festa. Quando Kirith fora informado sobre os intrusos, enviou homens para vigiar a porta do quarto, mas eles não a abriram, temendo acordá-la. 

Em vez disso, ela estava na sala onde Landon tinha procurado refúgio. 

Ele derramou sabão nas mãos e começou a lavar o rapaz até embaixo, franzindo a testa enquanto considerava por que o jovem hesitou em prejudicar uma criança. Aquilo não soava como um mercenário. No entanto, era isso que o cara era... 

Aos poucos ele começou a apreciar a sensação das mãos em tão belo corpo e seu toque mudou, tornou-se mais carregado com um propósito. Este homem era seu agora, para fazer o que quisesse. 

Ele começou a explorar, pressionando aqui, o mais leve dos toques lá, observando as reações do outro, memorizando cada recuada, cada arrepio, para referência futura. Ele parecia responder melhor aos toques leves, os mais suaves. Aqueles o faziam tremer. Toque mais duro o deixava tenso, pronto para a dor. 

Landon sentiu a diferença e ficou tenso, engolindo com dificuldade quando viu o desejo crescente nos olhos do outro. Ele congelou completamente quando Kirith agarrou seu pênis. Por longos momentos, eles simplesmente olharam um para o outro, imóveis. Então Kirith sorriu, um simples inclinar de lábios, e começou a bombear lentamente o órgão na mão, sem tirar os olhos de Landon. 

Landon fortalecia-se, ele iria mostrar àquele bastardo. Ele não ficava em homens... Se apenas não se sentisse tão bem... 

O toque de Kirith não era brutal, nem duro, mas era firme, e a pressão variava da base à ponta, às vezes, apertando e às vezes leve e provocante. Exatamente da maneira que Landon gostava de fazê-lo sozinho. 

Transpiração frisando no lábio superior de Landon, mas ele manteve os olhos firmes em seu tormento, determinado a vencer. 

Kirith apressou os movimentos e de repente parou, deslizou a mão até a ponta e delicadamente mergulhou um dedo na fenda e deixou a unha tocar a carne escondida dentro. 

Landon puxou com surpresa, não sabia que era tão sensível lá. 

Para seu horror, seu pênis começou a endurecer, apesar da luta interior. Ele começou a perder a posse de si mesmo, o seu núcleo de resistência contra esta atenção não desejada, então ele puxou as correntes, temendo encontrar uma posição nova. 

Kirith sorriu, seus olhos brilhavam de satisfação, então ele segurou o pênis do rapaz para fora no fluxo contínuo do chuveiro, mantendo a ferida aberta e direcionando um fluxo único para ele. 

Landon bateu de volta, os olhos arregalados enquanto lutava contra a sensação, se de dor ou prazer, ele não poderia dizer, apenas que o movimento endureceu-o completamente em poucos momentos. Kirith segurou-o lá para sempre, parecia, então, começou a acariciá-lo novamente, desta vez mais rápido, mais forte. Landon jogou a cabeça para trás, mordendo o lábio até sangrar uma vez mais, o prazer agonizante percorrendo seu corpo. 

Ele não conseguia mais se concentrar em nada, mas as sensações que irradiavam do seu pênis em suas bolas, fazendo-os pulsar e tremer. Deus... Suas mãos torcidas inutilmente nos grilhões, a respiração entrando cada vez mais difícil. Era uma tortura, era prazer incrível, era... 

Ele soltou um gemido baixo, gemendo quando o corpo o traiu. Suas bolas apertadas ao ponto de dor, e ele sentiu a dor do prazer de sua raça do próprio orgasmo através dele, o pulsar do sêmen jorrando em longos arcos. 

Mãos duras de repente agarraram o seu rosto, e Kirith colocou os lábios sobre os seus, aproveitando o som em si mesmo, parecendo absorver seu grito. Ele varreu a língua na boca de Landon, então lentamente se retirou, fechando os olhos com ele. 

Ele pegou o sêmen que revestia a mão direita e delicadamente pintou lábios submissos de Landon. "Tão depressa." O tom estava zombando, satisfeito. 

Landon fechou os olhos, ainda perdido no orgasmo mais forte de sua vida, desejando que em algum lugar em sua mente confusa pudesse simplesmente desaparecer e escapar de todos eles. 

 
Capítulo Quatro
Pés descalços, Kirith fazia pouco ruído na areia enquanto corria, o ritmo constante e uniforme. Era talvez uma hora antes do amanhecer, a escuridão gradualmente desaparecendo. Ele geralmente amava aquela hora, a frieza, a paz, a falta de punição do sol que sua pele nunca iria aceitar. 

Este era o tempo que ele tomava para si. 

Embora hoje não houvesse paz. Sua mente estava centrada no prisioneiro... No que tinha ocorrido entre eles no dia anterior. Seus passos vacilaram um pouco com o pensamento. Ele tinha gostado muito, forçando o prazer do homem mais jovem. Kirith respirou fundo, tentou empurrar as imagens de sua mente. Esse momento de satisfação pela vitória sobre Landon, o sentimento de orgulho vicioso, pois ele ganhara a batalha... Ele era muito parecido com o pai para o gosto do Kirith. 

Seu prisioneiro despertou um lado de Kirith que ele não tinha vontade de experimentar. A raiva possessiva que poderia facilmente ser brutal. 

Aquele cara tinha fogo, e se não estava enganado, o jovem fora gravemente abusado na vida. Não havia doação naqueles olhos, nem mesmo o mais básico de confiança nas pessoas. Ele era selvagem e pronto para lutar, como um animal encurralado. Ele olhou para baixo, lutando contra a própria atração. Se tivesse conhecido Landon em outras circunstâncias ficaria atraído, teria procurado mais. 

Ele fez uma parada diante da casa que entrou em sua visão, distraidamente passando pela rotina de alongamentos, o que, no inferno, ia fazer com o jovem? Estava tudo muito bem e muito bem no calor do momento para fazer ameaças, mas Kirith sabia que não seria capaz de seguir adiante. Se o fizesse... Seria como o pai. 

No entanto, ele não podia deixar o cara ir. Se a palavra saiu de sua misericórdia, as pessoas pensariam que ele era fraco. Tinha que haver outra maneira. 

Landon deitou a cabeça que doía contra as grades da pequena janela e viu as gaivotas girando e subindo acima das palmeiras. Tinha se passado uma semana, e nada tinha acontecido ainda. Nenhum sinal de seu algoz... 

Uma leve brisa soprava em seu rosto e ele fechou os olhos em um agradecimento breve. Estava insuportavelmente quente durante o dia naquele quarto pequeno e dolorosamente frio durante a noite. Nu como estava, o cobertor pequeno, fino e o colchão de pelúcia que lhe fora dado não eram de nenhuma ajuda, e entre os dois extremos de calor e frio, havia apenas uma ou duas horas pela manhã e à noite quando podia realmente dormir. 

A porta sacudiu e abriu. Ele simplesmente virou a cabeça, olhando sem interesse, esperando ver o guarda em seu habitual silêncio que lhe trazia comida e água. 

Quando Kirith atravessou, bandeja na mão, Landon ficou tenso, pronto para lutar. 

Ele ficou esperando sete dias para isso, a imaginação pintando retratos cada vez mais escabrosos de dor e tormento nas mãos deste homem. 

Eles ficaram em silêncio, cada um medindo o outro, predador e presa. 

A presa jurou não deixar fácil. 

A postura de Kirith parecia fácil e calma, a expressão completamente neutra, não dava nenhuma indicação de suas intenções. 

Landon de punhos cerrados nas manilhas de metais, o silêncio mais intimidante do que palavras poderiam ser. 

Olhos frios lentamente percorreram o corpo de Landon, parecendo mapear cada centímetro, e pela irritação de Landon, ele podia sentir uma onda subindo lentamente sobre as maçãs do rosto. Seu queixo se levantou um pouco e ele resistiu ao impulso de cobrir o pênis, ao invés, reuniu o olhar de seu captor com desdém frio. 

Uma sobrancelha loira levantou-se e o mais fraco dos sorrisos enfeitou os lábios por um momento fugaz. Ele encontrou o olhar de Landon com uma postura que Landon desejava imitar. 

Kirith colocou a bandeja sobre a mesa pequena, então se sentou graciosamente, recostando-se em uma das duas cadeiras, com as mãos abertas e relaxadas sobre os braços. 

Landon não estava enganado. Este homem era predador puro. 

Fez-se silêncio e Landon tremeu com a necessidade de atacar, mas não houve qualquer movimento de seu captor, seu inimigo. O homem simplesmente pôs-se a observá-lo com uma expressão inescrutável. Quando ele finalmente se mexeu foi para empurrar a bandeja sobre a mesa para Landon. 

Kirith correu o olhar sobre seu corpo. A inclinação fraca dos lábios quase ridicularizando da prontidão em Landon como loucura. O canalha podia sentir a tensão, e Landon não podia fazer nada quanto a isso. 

Ele cerrou os punhos, mas estaria condenado se satisfizesse o bastardo ao ser o primeiro a iniciar o conflito. Ele não iria provocar seu próprio estupro. 

Kirith levantou uma sobrancelha, então preguiçosamente levantou a mão para acenar para a comida. 

"Você não está com fome? Com sede? Esteve quente hoje. Se você não quiser, posso levá-la de volta comigo." Ele se inclinou para frente, como se fosse se levantar, e Landon disparou para a frente para pegar a bandeja e recuou para o outro lado da sala, onde colocou a bandeja de comida no colchão. 

Kirith relaxou para trás na cadeira novamente, não fez nenhum movimento para seguir ou protestar contra a manobra. Se qualquer coisa, seus olhos pareciam mostrar diversão, não insulto. 

Landon queria rosnar enquanto mantinua um olhar atento sobre seu captor. Ele devorava a comida, com medo que lhe fosse tirada antes que pudesse terminar. A água ele cheirou com cuidado, mas não conseguiu detectar nada de estranho, não tinha cheiro de drogas. 

Um riso suave do outro homem o fez olhar para cima. 

"Não preciso de drogas, Landon. Se eu quisesse, iria pegá-lo. Drogas só diminuem o impacto." 

Landon corou, fez uma careta, então bebeu a água em grandes goles desafiadores, batendo a caneca de volta como se Kirith tivesse a ousadia de fazer mais comentários. 

O homem mais velho simplesmente levantou a sobrancelha e lentamente se pôs de pé. Ele era alto e elevou-se sobre Landon. Deu um passo em direção a ele e Landon resolveu assumir uma posição defensiva, recuando. Kirith ignorou seu comportamento e pegou a bandeja, afastando-se e caminhou até a porta enquanto Landon ficava confuso. Quando Kirith andou pela mesa novamente, ele jogou para baixo um pequeno pacote, seus belos olhos confrontando Landon. 

"Laura, minha filha, viu você na janela. Ela pensou que você parecia triste, porque tinha medo dela e não quero. Ela assou cookies com a nossa empregada hoje e queria que eu trouxesse para você." Ele indicou o pacote, então abriu a porta e saiu. 

O ruído mostrou que a porta foi fechada e Landon ficou imóvel por um longo tempo, esperando que o outro homem retornasse, para oferecer violência. 

Havia apenas o som das ondas e das gaivotas. 

Ele finalmente foi cautelosamente até a mesa, sempre com um olho na porta. 

Por fim, estendeu a mão, abriu o pacote e olhou para os cookies com descrença. 

Mais tarde, quando a noite caiu sobre a ilha, deitou-se, dormiu sem descanso, começando a cada ruído, os dedos em volta do pequeno pacote. 

Uma pequena oferta de perdão, ele não sentia que merecia. 

Ele acordou lentamente, o corpo dolorido e a cabeça latejando. 

Sentia muito frio e tentou puxar a coberta fina sobre ele, mas não fez nada contra os calafrios que faziam seu corpo tremer. 

Ele ergueu a cabeça cansada quando a porta se abriu, em seguida, deixando-a cair de novo, indiferente, quando Kirith entrou na sala com a bandeja. Ele fechou os olhos, desejando apenas a solidão, em seguida, sentiu uma mão na testa. Ele congelou com descrença, abrindo os olhos e viu Kirith, surpreendendo um olhar tênue de preocupação no rosto do outro homem antes desaparecer rapidamente, deixando-o pensar que tinha imaginado a cena. 

Estremeceu quando outro arrepio arruinou sobre ele. 

Kirith franziu a testa, em seguida, se virou, indo para a porta. Em instantes ele estava de volta com um cobertor, que cuidadosamente dobrou em torno de Landon. 

Ele olhou para Kirith com olhos turvos, perguntando-se se estava sonhando. 

Lindos olhos olharam para ele, enquanto dedos suaves pentearam para trás seu cabelo, como sua mãe fazia. Ele suspirou. Este era um sonho maravilhoso. Ele relaxou com o toque, convencido de que logo acordaria e se depararia com Kirith como ele realmente era, frio e cruel. 

Algum tempo depois, não tinha como dizer quanto tempo, Kirith colocou um braço sobre os ombros e o ajudou a sentar-se. 

"Beba, Landon. Michael disse que vai ajudar a baixar a febre." Era tudo parte e parcela do sonho, e Landon voluntariamente sentou-se, saboreando o calor do braço forte que o prendia. Ele bebeu o remédio, fazendo uma careta um pouco pelo gosto e depois sentiu-se reduzido de volta à cama. 

Ele olhou para o Kirith do sonho, colocando os dedos para tocar o rosto cinzelado, as linhas de expressão que marcavam a perfeição das características do homem. O Kirith do sonho tinha dor nos olhos, coisa de há muito tempo, como Landon sentia por dentro. Ele viu-se tocando no cabelo claro que parecia seda, enquanto enrolava os longos fios em torno dos dedos. 

Ele colocou uma mão por trás do pescoço de Kirith, lentamente puxando-o para baixo, sem nunca desviar o olhar daqueles olhos. Seus lábios se tocaram e um choque passou pelo corpo de Landon. Ele gemia baixinho e deixou a língua tocar a de Kirith, espantado com a conexão que sentia. Os sonhos eram verdadeiramente surpreendentes em sua intensidade. 

Kirith do sonho não respondeu por longos momentos, e de repente sua boca inclinada para baixo com mais firmeza e ele lambeu a boca de Landon, sugando suavemente sua língua, encontrando todas as fendas em sua boca. Landon arqueou para dentro dele, querendo mais, incapaz de acreditar como seu corpo tremia de necessidade. Sua mente encheu mais com o desejo como nunca tinha conhecido. Mãos acariciavam seu pescoço, sentiu o pulso selvagem e errático, em seguida, delicadamente viajou para baixo sobre o peito, onde pararam para rolar cada mamilo. Landon engasgou na boca que cobria a sua. Ele nunca sou que seus mamilos eram tão terrivelmente sensíveis, que pudessem enviar raios de prazer para sua virilha, fazendo-o se contorcer com a sensação, seu pênis cheio e duro, vazando. 

Seu amante do sonho lentamente deixou a boca, beliscando um pouco o lábio inferior, em seguida, começou a beijar seu pescoço para baixo. Os lábios se fecharam sobre um mamilo e ele contribuiu, as mãos indo até a cabeça de Kirith, segurando-o enquanto os olhos dirigiam-se para a cabeça. Ele arquejou, pequenos sopros de tirar o fôlego pela necessidade de escapar com seu corpo apertado. Ele nunca tinha sentido nada parecido antes, e seu corpo reagia com entusiasmo virgem, balançando como queria e sensação, os dedos agarrando o corpo de Kirith onde quer que pudesse alcançá-lo, comunicando seu desespero, já que sua voz não podia. 

Ele ouviu a voz de Kirith enfim, baixa e profunda, quase rosnando com dominância, e ele respondeu com total submissão, puxando as pernas para cima instintivamente, oferecendo-se para o homem mais velho. 

Kirith rosnou de novo e de repente ele sentiu os lábios em um lugar secreto que nem ele próprio conhecia muito bem. Ele arqueou com espanto, pois nunca imaginou que tal coisa pudesse ou fosse possível. Ele ofegava, seus dedos apertando convulsivamente os lençóis, a cabeça batendo e voltando e deixando choramingos passando por seus lábios. Ele estava muito, muito perto. 

Ele gritou quando o prazer cessou e sentiu frio e abandono. Em seguida, uma boca quente fechou-se sobre seu pênis. 

Aquilo era demais. Ele gritou, ou talvez apenas choramingou, não tinha certeza, quando gozou mais forte do que podia se lembrar. Ele chorou com a sensação, completamente dominado, em seguida caiu sobre a cama, vagamente consciente dos lábios suaves que limpavam seu pênis. 

Kirith tinha engolido seu sêmen. Uma parte dele estremeceu com a forma íntima e sexy que parecia, mas sua mente estava incapaz de processar mais nada. Ele só podia ficar ali, frio, suor confuso sobre o corpo, a febre parecia ter sumido. 

Ele sentiu Kirith beijá-lo, provando a própria semente na boca do outro homem, então os lábios o deixaram, mãos suaves cobriram seu corpo cansado, flácido. Ele tentou levantar a mão para tocar aquele rosto bonito, mas Kirith levou os dedos e beijou-os, delicadamente enfiando-os sob a coberta. 

Mãos de dedos longos acariciaram sua testa e uma voz de comando sussurrou, "Durma, Landon. Vai dar tudo certo." Ele sorriu um pouco, satisfeito com aquele sonho incrível e obedeceu. 
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Kirith permanecia imóvel, olhando o mar tempestuoso, os pensamentos tão turbulentos quanto as águas. 

Ele não conseguia acreditar nos próprios atos, estava envergonhado por eles. Ele sempre se orgulhara do auto-controle, subjugar a parte de seu sangue que era impetuoso, perigoso. Ele só iria aceitar a outra parte de seu sangue que corria frio e estava carregado de paixão, não um escravo dela. Sangue de sua mãe. 

Qualquer perda de controle deixava Kirith com medo, acreditando que fosse um sinal de que era como seu pai e que nunca, jamais poderia aceitar. 

O que tinha aquele cara, aquele jovem mercenário, que chegou a ele? Ele era bonito, sim, mas Kirith tivera muitos homens bonitos ao longo dos anos. 

Nenhum deles jamais havia tocado seu coração congelado. Ele sempre se manteve distante com seus amantes, a um responsável. Se eles quisessem mais do que Kirith estava disposto a dar, eram escoltados para fora da ilha. 

Mas este... O que ele tinha que o fazia diferente? 

Não fazia sentido algum, e isso deixou Kirith tenso e irritádo, incapaz de compreender. Ele não gostava daquele sentimento estranho. Mas o que fazer sobre isso... 

Ele suspirou, depois pegou um copo de suco de manga, o gelo tinindo contra o vidro. Antes, quando tinha interesse em um homem atraente, levava-o para a cama e o interesse diminuía rapidamente. 

Ele fez uma pausa em Midswallow e depois continuou, até que o suco doce deslizou pela garganta. Colocou o copo sobre a mesa e balançou a cabeça, sentindo uma sensação de alívio varrendo através dele. 

Era isso. Leve o jovem. Tirar isso do seu sistema para que ele pudesse voltar para sua vida... Kirith se recostou na cadeira com seus pensamentos. 

Ele olhou para o oceano, uma carranca na testa enquanto considerava o novo plano. Ele estava louco para sequer pensar em tal coisa? Será que Landon ia mesmo aceitá-lo? Ou será que ele preferia a prisão? Seus pensamentos variaram muito longe dos arredores tranquilos... Ele voltou a si com uma maldição fraca no interior. Ele não deveria subestimar o mercenário. Ele era bem capaz de atacar Kirith e fazê-lo refém, e era tolice esquecer, mesmo que por um momento. Agora, se Landon aceitasse sua oferta... Tudo podia mudar... Ele não podia ficar esperando que o cara fosse de graça até sua cama. Em seguida, esses sentimentos desapareceriam. 

Ele ignorou o vazio em seu coração com o pensamento. Ele nunca tinha conhecido qualquer outra coisa... 

Landon acordou se sentindo melhor, descansado e quente sob o cobertor grosso. 

Seus olhos se arregalaram de repente, os pensamentos congelados. Se o cobertor era real... 

Certamente, o resto tinha de ser um sonho. Kirith nunca teria... 

Sentou-se, deixando o cobertor em torno da cintura, esfregando a mão pelo cabelo desgrenhado, tentando espantar as imagens para fora da mente. Tentava livrar-se do pensamento de que desejava que tudo tivesse sido verdade. 

Como se em resposta às suas reflexões, a porta se abriu e Kirith entrou com uma bandeja. Um guarda fechou a porta firmemente atrás dele. 

Landon olhou, esperando que seus pensamentos não fossem evidentes em seu rosto, mas Kirith o ignorou, passando para colocar a bandeja sobre a mesa. Ele sentou-se, relaxado e fluido, com os olhos inescrutáveis quando finalmente olhou para Landon. 

"Há panquecas quentes, se você comê-las agora." Seu tom não continha nenhuma inflexão, nada a dizer a Landon do que estava pensando. 

Quanto a Landon, ele queria ser o seu usual desafiador, mas ficou atrapalhado com os próprios pensamentos e completamente confuso com a calma de Kirith, pelas palavras casuais. Ele não conseguia encontrar raiva em si mesmo para lutar. E realmente, o que havia para lutar contra naquele momento? Panquecas? 

Com cuidado, sem olhar para o outro homem, ele passou o cobertor em volta da cintura, tentando não se importar com o quão tolo provavelmente parecia quando se levantou e se aproximou da mesa, o tecido arrastando pelo chão atrás dele. 

Ele cautelosamente se sentou na cadeira em frente a Kirith, olhando para o outro homem por um instante antes de tirar uma placa de fora do tabuleiro. Ele tentou não babar com o cheiro das panquecas chegando até ele. Havia xarope e manteiga e ele utilizou bastante, sem faltar o sorriso divertido que passou pelos lábios de Kirith. A primeira garfada derreteu na língua e um pequeno gemido de apreciação escapou antes que ele pudesse escondê-lo. Ele corou mais profundamente em seguida, inclinando a cabeça para que não visse Kirith quando começou a cortar o alimento celestial. Havia bacon e ovos como brinde de ouro e um pequeno pote de geléia do seu sabor favorito, framboesa. 

Estava digno de atenção total, e ele deu, grato pela oportunidade de ignorar Kirith. 

Kirith parecia assistir o consumo massivo de tudo na bandeja com uma pitada de surpresa, talvez se perguntando onde um homem do tamanho de Landon colocava tudo aquilo... e onde ele colocaria tudo aquilo? Ele comeu o suficiente por três, sempre teve apetite. 

Kirith se recostou na cadeira, formando um sulco na testa. Ele parecia vir a si mesmo com uma maldição. 

Ele olhou para Landon, encontrando seu olhar. Tocando os dedos, ele considerava Landon sobre as suas dicas. 

"Eu estou considerando sobre o que fazer com você." Landon ficou tenso, engolindo o resto do suco de laranja com um único gole e pousando o copo com um baque, o coração começou a bater. 

Ainda assim, Kirith não parecia que estava prestes a fazer algo terrível, parecia mais contemplativo do que qualquer outra coisa, certamente, nada como quando ele capturou Landon. 

Landon observava-o com cautela, não confiava naquela mudança repentina. 

Kirith deu um ligeiro suspiro e esfregou o queixo com uma mão. Naquele momento, ele olhou cansado, como se Landon fosse apenas mais um problema que ele tivesse de enfrentar, e um problema indesejável por isso. 

"Agora que minha raiva inicial diminuiu, eu me encontro em um dilema. Considerando que você não prejudicou Laura, sou menos um pouco de uma perda. Pensei em dá-lo a um dos meus amigos e deixá-lo lidar com você, mas..." 

Landon não conseguia decidir se isso seria pior ou melhor. Certamente ele não queria estar com quem teve Nate. Ele queria estar longe de seu irmão. Se sobrevivesse, esta poderia ser sua única chance de escapar, de se ver livre de ambos, de Adrian e Nate, de uma vez por todas. 

Kirith suspirou de novo, trazendo Landon de volta ao presente. 

Seu captor olhou para ele com um sorriso fraco, como se preferisse não ter essa tarefa, e Landon sentia muito a própria culpa naquilo tudo. Ele era o único que tinha invadido a ilha do homem, certamente Kirith não havia pedido que eles viessem. Era tão surpreendente que o homem quisesse que ele se fosse? 

"Tenho uma proposta para você," o tom de Kirith não tinha nenhuma inflexão, nada que indicasse o rumo que a coisa estava tomando. "Se você aceitar, sua prisão será longa, mas você terá o restante da ilha. Se você recusar, então posso dar-lhe a outra, se é isso que deseja. De qualquer maneira, não quero que fique aqui como prisioneiro. Há uma possibilidade de Laura descobrir por que está aqui e não quero vê-la chateada. Ficou claro?” Landon assentiu cautelosamente. Aquilo tudo parecia bom demais para ser verdade. Este homem não iria simplesmente oferecer-lhe algo simples, o que iria oferecer então? 

"Eu estou sem um companheiro no momento. O último que mandei tomar seu rumo foi por ser ganancioso, bastardo, manipulador whiny.” Kirith deu um sorriso pensativo, os olhos frios e duros. "Eu não tenho nenhum uso para os amantes pegajosos. Eles ficaram assim." Ele se inclinou um pouco, vendo a expressão de Landon de perto. "O negócio é o seguinte. Você é suficientemente atraente e os testes de Michael voltaram limpos. Dê-me seu corpo por alguns meses, até eu cansar dele, então você pode ir embora,de graça." Landon estava sem palavras. Ele piscou várias vezes, tentando fazer com que sua mente organizasse o que acabara de ouvir. Então, ele ficou de pé com um salto, punhos cerrados. "De jeito nenhum, porra! Marcello ofereceu a mesma maldita coisa. Você acha que eu iria aceitá-lo de você quando me recusei à dele? Você pode ir para o inferno, porra!" Kirith encolheu os ombros, levantou-se e se dirigiu para a porta. "Foi só uma sugestão. Já que você se recusou tão categoricamente, vou falar com os outros e mandar um deles levá-lo. Vou deixar você ir amanhã." Ele bateu na porta e quando abriu, saiu sem olhar para trás. 

Landon foi deixado em silêncio, atordoado, com raiva e se perguntando se tinha cometido um erro terrível. 

Ele não conseguiu dormir naquela noite. Estava tossindo e se revirando, os pensamentos correndo como coisas selvagens pela mente. 

A oferta de Kirith parecia ser o centro das atenções e ele analisou-a de todos os ângulos possíveis, tentando ver o que o homem poderia ganhar com tal aliança que não fosse um amigo de foda. 

Não havia nada. 

Não fazia sentido. Nada daquilo fazia sentido, nem a oferta de Marcello, nem Kirith. Claro, Landon era bonito. Nada espetacular. Marcello poderia passar por algum estranho capricho, mas Kirith? Ele era lindo, quente para os padrões atuais. Ele poderia ter alguém que quisesse vir correndo só com o curvar de um longo dedo. O que ele poderia possivelmente querer de Landon? 

Estava ele em alguma dobra que a maioria dos amantes não aceitaria? Algo totalmente estranho? 

Ele tentou se imaginar deitado debaixo de Marcello e só conseguiu tremer. 

Kirith. Imaginando que pairava sobre ele fez o seu estômago apertar e seu rosto corar. O que isso significava? 

Tendo sido totalmente controlado por seus irmãos, ele era virgem completo em todas as formas de sexo, homem ou mulher, que não fosse a própria mão. Sua reivindicação ao sexo foi bater punheta para revistas masculinas. Ele não podia sequer imaginar como poderia funcionar entre dois homens. 

Oh, ele sabia sobre a logística, mas não conseguia imaginar como poderia ser algo que as pessoas realmente queriam. Aproveitar, mesmo. 

Ainda assim, a perspectiva de liberdade flutuou fora do alcance, de modo muito, muito perto. 

Poucos meses não era tão longo. Se ele pudesse ficar livre no final deles... Livre de seus irmãos, livre de tudo que já o tinha amarrado. 

Para deixar sua prisão na última... Será que não valia a pena algum sacrifício? 

De alguma forma, sentiu fortemente que o outro homem era fiel à sua palavra. Se prometeu liberar Landon, ele o faria. Marcello nunca teria. Ele teria matado Landon, porque no final, teria conhecimento de muitas coisas, coisas perigosas. 

Seria este o caso aqui? Seria tolice acreditar que Kirith era melhor do que Marcello? 

Mas a oferta de Kirith era o melhor caminho, de longe. Se fosse dado a um dos amigos de Kirith, o que seria outro desconhecido, e ele duvidou que tivesse alguma misericórdia. 

Mas... 

Seus pensamentos continuaram a dar voltas e voltas em sua mente, fazendo com que todos dormissem, mas impossível. 

A madrugada o encontrou com os olhos turvos e exausto. Ele mal se mexia quando a porta finalmente se abriu e Kirith entrou com a bandeja de café da manhã. Ele apenas virou a cabeça e encontrou os olhos do outro homem. 

Kirith colocou a bandeja com cuidado e se virou para ele, com o rosto inexpressivo. "Entrei em contato com um dos meus amigos que está com um de seus companheiros.” 
“Eu vou fazê-lo.” Os olhos de Landon se arregalaram quando as palavras explodiram de seus lábios. Ele realmente não tinha a intenção de dizer que iria, se tivesse? 

Kirith piscou, depois cruzou os braços sobre o peito, uma sobrancelha levantada. 

"Esclareça para mim exatamente sobre o que você está falando. Eu não quero assumir as coisas." O tom era desprovido de emoção. 

Landon se sentou, querendo conhecer o outro homem em uma posição melhor, embora não pudesse cobrir os olhos. 

Ele se sentiu ruborizar, mas forçou as palavras de qualquer jeito. "Eu serei seu brinquedo de foda por três meses, se você jurar que me solta depois. Então vou ficar livre para ir, sem cordas, nada preso em mim." Houve silêncio por um longo momento e Landon começou a suar, perguntando-se se talvez Kirith tinha recuperado os sentidos durante a noite e mudado de ideia. 

"Você confia em mim o suficiente para libertá-lo depois?” Kirith falou uniformemente. "Você não parece ser do tipo que confia." 

"Eu realmente não tenho uma maldita escolha, né?" Landon não podia fazer nada para disfarçar a amargura que se infiltrou nas palavras. "Você é o melhor de uma situação ruim." 

"Melhor do que Marcello? Acho que sim." Havia certa quantidade de ironia no tom. Kirith se adiantou e pegou o queixo de Landon na mão, parecendo ignorar quando Landon enrijeceu ao toque. "Você realmente entende? Vai me dar seu corpo de qualquer maneira que eu precisar. Você não vai brigar comigo, vai aceitar o que eu pedir? Eu não preciso de desafio, preciso de cumprimento. Eu não estou a fim de estupro, o que eu poderia ter feito no início. Se você sente que não pode fazer isso, então isto pára aqui. Eu não tenho paciência para jogos. Ou é totalmente sim, ou é totalmente não. Não há meio termo." Ele parou por um momento e seus olhos estavam completamente frios. "Se você tentar prejudicar a mim, Laura ou alguém que mora aqui, meus homens têm ordens para atirar em você na hora." 

Landon apreciou que Kirith colocasse tudo às claras, sem tentar adoçar ou mentir para fazê-lo concordar. O abrupto e clareza das palavras tranquilizou-o, de alguma forma, que Kirith estava dizendo a verdade. 

Ele olhou para cima, em seguida, encontrou os olhos do outro homem diretamente. "Você vai jurar para mim que vai me liberar quando os três meses acabarem." Kirith assentiu, os olhos calma e clara. "Vou colocá-lo por escrito, se assim o desejar. Três meses a partir de agora, você será livre." Landon respirou fundo. "Então eu concordo com seus termos." Seus dedos cerrados sobre o cobertor. 

Kirith acenou com a cabeça novamente. "Assim seja." 

 
Capítulo Um

Capítulo Cinco
Landon não tinha certeza do que esperava. Talvez que Kirith o pegasse ali mesmo? 

Ao contrário, o outro homem simplesmente pegou uma chave e libertou-o das algemas. 

Landon esfregou os pulsos sem jeito, sem saber como devia agir. Kirith não tinha perguntado nada sobre ele ainda, mas o outro estava verdadeiramente consciente do quanto Landon era inexperiente? 

"Você vai até a casa tomar um banho, antes de mais nada." Landon corou um pouco, sabendo que seu cheiro estava um pouco forte no momento. Esta era uma ordem que ele ficaria feliz em obedecer. 

Ele enrolou o cobertor em torno dos quadris antes de seguir Kirith porta afora. Poupando a perna ferida, Landon soltou um huff de prazer quando o vento do mar acariciou seu rosto e viu que a liberdade o rodeava. Kirith lançou um olhar para ele, depois desviou, mas não disse nada. Ele podia sentir os guardas vigiando-os de perto e não tinha dúvidas de que o que Kirith lhe tinha dito era verdade. Eles matariam em um instante para manter seu chefe em segurança. Ele podia respeitar isso. 

Eles entraram na casa por uma porta lateral, diretamente para os aposentos particulares de Kirith e Landon achou estranho que a informação de Nate não tinha incluído o fato de que eles poderiam ter entrado neste quarto diretamente. Parecia que a informação que havia recebido estava com defeito. Será que alguém queria que eles falhassem? 

Suas reflexões chegaram ao fim quando ele olhou em volta. O quarto era enorme, com um toque masculino de creme, marrons e verdes macios de cobre. 

A cama tinha que ter sido feito sob medida, era facilmente de um tamanho para quatro pessoas. Ele enfrentou um banco de janelas com vista sobre o oceano, uma vista impagável. 

Landon tentou não olhar para ele, perguntando-se se Kirith queria tê-lo ali ou teria um local separado para tal... atividade. 

Ele empurrou para longe as imagens que o assaltaram, em seguida correu atrás de Kirith, que havia entrado em outra porta à direita. 

Landon deu um pequeno som de apreciação no âmbito do banheiro. Era tão grande e tão belo quanto o quarto. Uma enorme banheira com degraus que levam até ele estava cercada por janelas, muitas delas abertas para permitir que a brisa do mar atingisse dentro dos dois lados e pudesse ser visto desde o luxo de um banho. Um enorme chuveiro estava à esquerda, com bicos embutidos em três lados, de cima para fundo de vidro, claro na frente. A área do dissipador de comprimento com torres de armazenamento em ambos os lados tomavam mais de uma parede, com uma área fechada privativa para o lado do banheiro. 

Parecia algo saído de uma revista em casa. Landon sentiu sua sujeira agudamente naquele momento. 

Kirith andou para frente, apertou alguns botões na banheira e esta começou a encher. Ele tirou algumas garrafas e toalhas de outro armário e colocou-as embaixo da água corrente. 

"Você tem duas horas. Em seguida, almoço na varanda.” Ele apontou para outra porta após o chuveiro. Seus olhos percorreram mais de Landon sem expressão antes de balançar a cabeça e sair.  

Landon olhou depois dele, completamente confuso. Ele pensou que Kirith fosse aproveitar aquela oportunidade para pegá-lo. No banho. 

Mesmo assim, foi um alívio ele não ficar, o que ele aceitaria de bom grado. 

Ele rapidamente deixou cair o cobertor e jogou-o de lado com desgosto, esperando que não precisasse colocá-lo novamente depois. 

Com a banheira cheia, ele começou a tentar encontrar uma maneira de desligá-la, mas não havia alças que fizessem sentido. Ele começou a entrar em pânico, pois alcançou o topo, só suspirou de alívio quando ela automaticamente parou por conta própria. Landon estava bastante consciente de sua origem pobre, cercado por todo aquele luxo e opulência que nem sequer compreendia. Ele tentou se livrar do sentimento quando entrou cautelosamente na água. Estava um pouco quente para o gosto dele, mas ele se sentia tão tenso que seus músculos apreciaram totalmente o calor. Ele se acomodou com um pequeno gemido de prazer, então ficou ali, sem pensar por algum tempo, até que os pensamentos começaram a perseguir sua cabeça novamente. 

Ele não podia acreditar que havia concordado com os termos Kirith, quando à oferta. Marcello não o repelira. Qual era a diferença? Era porque com Kirith havia a previsão de um fim definitivo à vista, enquanto que com Marcello tinha sido infinito? 

Talvez. Ele ficou intrigado com isso por um tempo antes de descartar o pensamento. Seja qual fosse o raciocínio, a realidade era que ele tinha aceitado a oferta de Kirith e agora teria de cumpri-la. 

Três meses 

Tão pouco e ainda... 

Muita coisa poderia acontecer em três meses. Ele estava muito ciente disso. Kirith parecia descartar qualquer intenção de punição em relação ao ataque, mas ele poderia confiar em que? Tinha que sido apenas para atraí-lo para este arranjo de livre e espontânea vontade? 

Ele balançou a cabeça. Kirith tinha muito poder à disposição. Landon não podia vê-lo tomando o tempo e a dificuldade de convencer quando ele poderia simplesmente pegar. Do pouco que tinha visto do outro homem, ele parecia ser do tipo direto, e não aquele que tinha paciência para jogos mentais. 

Já Marcello teria tido prazer com tal coisa. Landon o vira usar as palavras como armas e, em seguida, como mel. A mentira vinha para ele com a maior naturalidade, e você nunca sabia a diferença. 

Landon, com seus instintos de sobrevivência, afiados por anos de abuso e miséria, estava notavelmente em silêncio quando em presença de Kirith, e ele não sabia o que fazer com isso. Era porque Kirith estava dizendo a verdade ou por causa de algo totalmente diferente? 

Era tudo muito difícil de resolver. 

Ele suspirou. Três meses. Ele havia sobrevivido ao pior. Ele poderia sobreviver a isso e, no final, se Kirith era tão verdadeiro quanto parecia, Landon estaria livre pela primeira vez na vida. 

Isso era tudo que importava. 

Quando ele finalmente saiu do banho, limpo e mais relaxado do que podia se lembrar, secou-se com a grande toalha fofa e cautelosamente foi para o quarto, meio convencido de que Kirith estaria esperando por ele. Ao invés, Landon encontrou roupas frescas colocadas sobre a grande cama: uma camisa de algodão solto, botão até nas calças com cordão branco e a luz sala punha em um bonito tom de cobre. Eram quase grandes demais para seu corpo magro, mas cheirava celestial e, acima de tudo, estavam impecáveis. 

Ele respirou fundo, armando-se para o que estava por vir, então foi abrir a porta que Kirith havia indicado. Ele passou para um pequeno corredor, em seguida, pôs-se um arco, piscando na luz solar brilhante. 

Kirith estava sentado em uma mesa grande na sombra, papéis espalhados na frente dele. Uma brisa vinda do oceano arrepiou suavemente o cabelo, soprando no ombro e em seu trabalho. Ele distraidamente escovou-o de volta atrás de uma orelha, franzindo a testa um pouco por algo que estava lendo. 

Landon ficou imóvel, olhando-o, perguntando-se novamente porque aquele homem iria querê-lo. Kirith era bonito, de uma forma que só um homem podia ser, a perfeição com uma borda de dureza nele, o poder controlado. Certamente ele poderia pegar quem quisesse com um simples olhar. No entanto, seu último amante havia soado como um bastardo miserável, egoísta e que lhe causou apreensão. Talvez o dinheiro e o poder tornasse as coisas um pouco mais difíceis para encontrar alguém decente. Talvez o verdadeiro homem fosse preterido para o que os outros pudessem ganhar com ele. 

Landon devia ter mexido um pouco, ou então os instintos de Kirith sentiram outra presença, porque o homem mais velho de repente olhou para cima, diretamente para ele. 

Tenso, Landon ficou perfeitamente imóvel, à espera de alguma indicação do que fazer. 

Os olhos de Kirith lentamente apreciaram-o, centímetro a centímetro, e Landon sentiu o corpo quente em resposta, o rosto corou de vergonha. Ele tentou parecer casual, mas sabia que alguém tão experiente quanto Kirith veria através do disfarce com bastante facilidade. 

Quando Kirith olhou-o pela última vez foi para libertá-lo da tensão, acenando com a mão para o assento à sua frente. 

"Sente-se, Landon. Há bastante tempo para outras coisas. Eu trabalho, preciso terminar, então você tem algum alívio por hora." O tom era levemente divertido, embora o rosto não mostrasse nada. 

Landon assentiu cautelosamente e atravessou a varanda, os pés descalços silenciosos no chão de madeira. Ele sentou-se cuidadosamente, e no instante em que se sentou, Kirith sinalizou com uma mão e pessoas apareceram do nada, com três pratos de comida. 

Eles colocaram pratos vazios na frente de Kirith e Landon e arranjaram os três pratos em frente a eles, evitando os papéis de Kirith. 

Landon lambeu os lábios olhando para a recompensa diante dele e lançou um olhar questionando o outro homem. 

Kirith não percebeu, a atenção de volta para os papéis diante dele. "Coma o que quiser, tanto quanto você quiser." Landon ficou muito feliz em obedecer. Ele tinha há muito tempo aprendido a comer quando havia alimentos disponíveis, já que houve momentos em que não tinha. 

Ele estava faminto, mesmo que não tivesse ficado sem alimento desde que chegou ali. 

Mas o pensamento de que poderia ser tirado dele sempre estava presente em sua mente, então ele pegou porções amplas de tudo. 

Como a comida começou a desaparecer rapidamente, sua curiosidade veio à tona e ele esticou um pouco a cabeça, olhando para Kirith e para os papéis nos quais estava trabalhando. 

Alguns pareciam ser notas, mas outros eram desenhos de edifícios, alguns inteiros, alguns parciais, casas na maioria. Eles eram lindos, com um toque europeu, linhas que sobiam e muito trabalho em pedra. 

Ele observou enquanto Kirith traçava com o lápis uma janela ornamentada, que imediatamente glorificou todo o visual da casa. 

"Você é arquiteto?" Landon engoliu um grande pedaço de frango antes de dar outra mordida. 

Kirith fez uma pausa como se surpreso com a voz dele, em seguida, olhou para cima, acima de Landon em enervante silêncio por alguns momentos. "Sou. Nem todos os senhores das drogas têm um segundo emprego?" Seu tom foi totalmente zombando. 

Landon inclinou a cabeça em consideração. As coisas começavam a fazer sentido para ele. A falta de muros que protegessem a casa, a normalidade muito própria do lugar, além dos poucos homens altamente treinados que tinha visto. 

Os pensamentos de Landon fundiram-se em discurso. "Você não é um traficante de verdade, não é?" 

Kirith simplesmente olhou para ele, considerando uma resposta, talvez, nada em sua expressão que indicasse alguma coisa. 

Landon voltou a comer, convencido de que não teria resposta, afinal, antes que Kirith falasse. 

"Eu sou o segundo filho de Vincenzo Martinelli." 

Landon fez uma pausa, então assobiou longo e baixo, surpreso. 

A família Martinelli tinha atividades criminosas. 

Tudo a partir de conexões da máfia, dos laços da América do Sul no tráfico de drogas. 

Se houvesse dinheiro a ser feito, os Martinelli provavelmente estavam mais que envolvidos. 

Se Nate tinha a menor ideia de que o alvo tinha sido um dos Martinelli, ele nunca teria sido tão estúpido a ponto de aceitar o trabalho, em primeiro lugar. Embora com seu irmão Adrian envolvido, talvez ele não tivesse escolha. 

Landon ficou em silêncio por longos momentos, pensando. "Você deve estar nadando em dinheiro. Ser arquiteto é um hobby?" 

Kirith olhou para longe, rolando o lápis entre os dedos no comprimento, com uma carranca. "Não. É o que eu faço. Minha mãe era arquiteta." Landon deu uma mordida em um pêssego, uma elevação da sobrancelha, surpresa. Ele ouvira boatos sobre os Martinelli que não se lembrava muito, mas lembrou-se ... Oh, sim. 

O segundo casamento de Vincenzo tinha sido com uma mulher norueguêsa de grande beleza. Seu primeiro filho, Enzo, tinha oito anos quando o segundo filho nasceu. A diferença de idade era grande. 

Landon comeu em silêncio por algum tempo, tentando se lembrar de tudo o que tinha ouvido sobre a família. Os dois rapazes deviam ser como noite e dia, trevas e luz. E se fossem opostos também na moral? Como Kirith terminara aqui, em uma ilha, longe dos outros, longe de conexões com sua família nos Estados Unidos? Lá ele poderia ter tido todo o poder que queria, fazer tudo o que desejava. Por que então essa vida isolada? Não fazia sentido. 

Ele lançou um olhar para o futuro amante, vendo-o com novos olhos. 

Kirith havia retornado para seus cálculos, uma profunda carranca na testa do que antes. Dedos longos seguraram o lápis com a facilidade do talento e familiaridade, os olhos verdes fixos no trabalho. A boca estava fina naquele momento, esticada em algum pensamento, mas Landon tinha visto muitas vezes para ser enganado agora. Normalmente ele estava cheio e exuberante, belo... 

Landon corou um pouco e olhou para longe, pensando em tal coisa, e ainda... Era verdade. Kirith era bonito. Tudo nele era graça e poder personificados. Sua altura era perfeitamente proporcional ao corpo, ele não era nem volumoso, nem magro, simplesmente ele mesmo, equilibrado. E o cabelo... 

O pêssego quase caiu dos dedos  de Landon quando ele olhou para Kirith e notou como o sol tinha havido virado e aceso o cabelo comprido em algo que não era real. Não parecia prata nem ouro, mas uma combinação de ambos, surreal. Ele nunca tinha visto um homem com cabelos tão longos. 

Mesmo amarrado para trás, chegava à parte inferior das costas, e quando estava solto, ele provavelmente roçava sua... 

Um rubor ainda mais agitado atropelou a maçã do rosto de Landon, e ele criticou duramente a si mesmo. O que deu nele que estava quase amolecendo pela aparência daquele homem? Então o cara ia transar com ele. Grande coisa. Era algo a suportar, então esqueça. Isso era tudo. Um obstáculo a ser superado a caminho da liberdade. 

Isso era tudo. 

Ele congelou no lugar quando algo lhe veio à memória, algo... Notícias, colunas de fofocas ... 

Vincenzo Martinelli estava morto, baleado duas vezes na cabeça... 

Os rumores diziam que o segundo filho de Vincenzo o matara... 

Seus olhos se arregalaram e ele colocou o caroço de pêssego com cuidado no prato, o apetite de repente desapareceu. 

Engoliu com dificuldade e olhou para Kirith, sentindo um frio de gelo a caminho da espinha quando ele encontrou os frios olhos azul-esverdeados. 

Kirith buscou em sua expressão por longos momentos, depois sorriu, algo pequeno e amargo no qual, certamente, nada tinha de humor verdadeiro. Ele juntou cuidadosamente os papéis em conjunto, colocando-os em uma pasta de couro duro. 

"Você já comeu o suficiente?" ele perguntou calmamente, levantando-se. 

Landon acenou com a cabeça, hesitante. 

"Venha então. É tempo de eu lhe mostrar seus deveres." Ele se virou para entrar na casa, depois parou abruptamente pouco antes de passar pelas portas de vidro. Ele virou-se ligeiramente, observando que Landon se levantou apressadamente e o seguiu. 

"No caso de você estar se perguntando sobre a verdade das histórias...,” ele sorriu de novo e desta vez surgiu algo profundo e sombrio, fazendo seu olhos brilharem. 

"Eu matei meu pai..." 

Landon olhou, perguntando-se por que pensou que Kirith devia ter tido um motivo muito bom para fazer aquilo. 

Eles entraram na frieza relativa do quarto, o ventilador de teto fazendo círculos preguiçosos, mal se movendo no ar. 

Landon mal tinha passado da porta, a incerteza evidente na postura. 

Por sua parte, Kirith foi para o outro lado da sala e cuidadosamente guardou os papéis dentro de uma escrivaninha que parecia terrivelmente cara e muito antiga. 

Quando teve certeza que estavam seguros, ele se virou para Landon por um momento antes de balançar a cabeça por algum pensamento interior e começou a se despir. 

O rosto de Landon ficou vermelho e ele não sabia para onde olhar. 

"Você quer que eu tire sua roupa?" A pergunta era casual o bastante, mas trouxe Landon de volta para si mesmo. 

"Não,” respondeu ele um pouco aos solavancos, mas sem o tom de desafio de costume. Ele tinha que lembrar que isto era sua própria escolha. Este era o início do seu caminho para a liberdade. Isso era uma coisa simples de fazer, não era complicado. 

Ele desabotoou a camisa, concentrando-se apenas nisso, observando em algum canto de seus pensamentos que seus dedos tremiam. Ele hesitou, então, cuidadosamente pendurou a camisa sobre o dorso de uma cadeira próxima. 

Respirando fundo, empurrou as calças soltas para baixo sobre os quadris, deixando-as se congregarem no chão antes de pegá-las e colocá-las junto com a camisa. Eram roupas bonitas, ele não queria destruí-las. Quem sabe quando ele poderia conseguir mais? 

Ou será que ele precisava de qualquer...? 

Esse pensamento fez seu rubor se aprofundar. 

Kirith tinha se despido completamente, sem nenhuma auto-consciência e estava mexendo em um conjunto de gavetas de altura, de costas para Landon. 

Landon poderia olhar o seu preenchimento, e ele fez. 

Se ele tivesse pensado antes, Kirith era impressionante, não era nada comparado aos seus pensamentos agora. 

Ele era como uma daquelas estátuas clássicas ganhando vida, a perfeição em mármore se transformando em carne. A pele pálida era desenhada tensa nos músculos, que ondulavam enquanto ele se movia. Landon realmente deu um passo à frente, os dedos mexeram com a necessidade de tocar, para ver se Kirith era real. 

Ele parou, confuso. Ele não era homem que amava homens, que era atraído por eles, mas... 

Kirith se virou, abrindo outra gaveta, e as extremidades de seu cabelo roçaram suas nádegas. Landon lambeu os lábios, em seguida, olhou para seu pênis na perplexidade quando ele começou a endurecer. 

“Que diabos...?” 

Ele engoliu em seco, em seguida, olhou para trás para Kirith, os olhos correndo pelo traseiro perfeito. E oh, ele era perfeito. Flexionando quando seu dono se mudou, redondo e cheio e bem... 

Landon respirou, atordoado. 

Talvez ele não fosse homem de mulher, afinal. Nunca tinha visto nada tão bonito, tão perfeito quanto aquele homem. Talvez não fosse apenas Landon em si mesmo. Na verdade, Landon estava começando a acreditar que metade dos homens heterossexuais seria transformada pela visão diante dele. Precisava tocá-lo.
Kirith fez um som de satisfação na garganta que fez Landon tremer em resposta, então ele se virou para a cama, deslizando sobre ela com um joelho, inclinando-se para colocar o pequeno frasco de óleo que havia encontrado sobre a mesa de cabeceira. 

A posição deixou Landon ver claramente a ponta do pênis grande pendurado debaixo dele e as pesadas bolas balançando entre as pernas. 

Landon deu mais um passo à frente, os olhos fixos na visão, a respiração presa. Naquele momento, ele não dava a mínima se Kirith era um cara, mulher ou estrangeiro, só sabia que o queria, mal. 

Kirith subiu na cama completamente, deitou-se de corpo inteiro do seu lado, o queixo apoiado em uma mão, quando finalmente olhou para Landon. 

Uma das sobrancelhas elegantes subiu de surpresa ao ver o pênis rígido e cheio do seu novo amante, brincando com ele. Bem... Isto era interessante. Não era o que esperava do cara quando tinha feito a oferta. O que o fizera mudar de ideia nesse ínterim? 

Kirith, por sua vez, tinha que ver Landon em toda sua glória, e que glória era. 

Talvez os outros não vissem o caminho que Kirith fez, mas Kirith era um artista em seu próprio direito, e ele sabia o que era beleza quando via. 

Kirith tinha visto Landon nu, é claro, mas apenas em circunstâncias difíceis, não sabia que seu corpo era assim, para desfrutar com prazer, não com ira vingativa. 

O rapaz era a beleza personificada. Não o ideal andrógino tão elogiado, mas a masculinidade jovem em toda sua perfeição. Ele seria um homem impressionante quando amadurecesse completamente, mas agora, ele foi pego no limite, os jovens à beira de tudo o que poderia ser. Sua bonita pele dourada parecia brilhar mesmo nas sombras do quarto, e os músculos flexíveis ondulavam por baixo, como um animal em forma humana. Olhos escuros brilhavam com o que parecia suspeito como necessidade, mas a boca estava presa em uma espécie de confusão, como se o cara não conseguisse entender por que estava se sentindo daquele jeito. 

Kirith podia muito bem entender a confusão. Ele próprio fora pego de surpresa pela atração pelo cara. Ele não era pessoa de precisar de sexo. Queria, sim, mas nunca deixou seu corpo governar sua mente e sua vida. Sexo era perigoso. Permitiu um acesso a uma parte mais profunda de uma pessoa. Kirith nunca foi bom em separar-se durante o sexo. Ele precisava de algum apego emocional a um amante para que fizesse alguma coisa para ele. Isso tornou muito pessoal, e ele não era de deixar outra pessoa perto dele. Ele havia aprendido em toda a vida por que era uma idéia muito ruim, e ele não tinha nenhuma intenção de mudar essa ótica agora. Só que aquele cara tinha alguma coisa, algo... 

Ele podia sentir a incerteza de Landon e não precisava ser um gênio para descobrir que o rapaz era inexperiente, se não completamente virgem, apesar de que parecia inacreditável naqueles dias e idade. Ao invés de espantá-lo, o pensamento de possível virgindade de Landon era tentador. Ele seria sensível e ansioso. Não tentaria impressionar nem faria a abordagem dura que Kirith usava com seus parceiros. 

Aquilo deu a Kirith um senso de responsabilidade, que devia tornar a experiência do rapaz memorável e com um mínimo de dor. Era tudo muito fácil fazer uma coisa de horror e pavor. 

Landon respirou fundo e deitou-se na enorme cama do seu lado, de frente para Kirith e aguardando instruções. 

“Venha aqui” foi à primeira ordem. Simples. Landon obedeceu, depois respirou forte quando Kirith se inclinou mais perto, respirando suavemente em seu ouvido Ele chamou o lobo do concurso em sua boca e amamentou em cima dele. 

Landon congelou, os olhos arregalados enquanto olhava para o teto. Não era aquilo que ele estava esperando. Algo duro, doloroso e humilhante, talvez, não aquela mansidão e sensação delicada. Sexo entre homens era para ser rápido e sem emoção... Não era? 

Ele notou que os punhos apertavam os lençóis de seda e tentou fazê-los relaxar, tentou não mostrar a confusão recém descoberta. 

Era totalmente impossível até mesmo para se concentrar nas próprias intenções quando essa língua inteligente estava em seu ouvido, em seguida, os dentes começaram a mordiscar suavemente. As exalações e suspiro suave no ouvido de Landon estavam tendo um efeito profundo sobre seu pênis. Ele próprio podia não saber exatamente o que fazer, como reagir, mas seu pênis tinha ilusões em tudo. Ele estava ansioso e pronto, absorvendo cada nuance de sensação. 

Estremeceu quando os toques continuaram, os arrepios subindo devagar pelo corpo. Ele meio que queria dobrar a orelha sobre o ombro, porque o contato estava se tornando perigosamente perto de cócegas, e uma risadinha pouco viril pairava na garganta. Ele engasgou, suspirando um pouco de alívio quando os lábios deixaram o ouvido e começou a lamber e beijar suavemente a garganta. Sem pensar, inclinou a cabeça para dar um melhor acesso, ouviu um rosnado curto quando Kirith aceitou a apresentação sem palavras, fechando os dentes na pele exposta por um momento. 

O sentimento de posse, de ser dominado, provocou um ponto quente de alargamento na sensação de Landon, e ele tomou uma respiração profunda e instável em resposta. 

O som pareceu inflamar Kirith, e ele pairou sobre Landon, a boca descendo para capturar os lábios do homem mais jovem em busca de um beijo, a língua se aprofundou, saboreando cada porção de carne passada em um alegado inconsciente. 

Landon viu-se  arqueando o corpo para receber os lábios de Kirith, os braços chegando ao redor dos ombros do homem mais velho. 

Quando finalmente veio à tona para respirar, Landon estava corado e ofegante, os olhos arregalados e escuros enquanto olhava para Kirith maravilhado. 

Kirith sorriu, olhando a expressão estranha no rosto severo, com uma mão suavemente passando pelos cabelos de Landon enquanto ele se curvava para colocar a língua sobre um mamilo tentador. 

Landon estava ofegante, as mãos caindo de Kirith com ele arqueado para o toque quando seu amante começou a sugar. O calor atingiu sua virilha e seu pênis estremeceu; pequenas pérolas de umidade começaram a se formar com a chegada da sensação. Dedos longos laminados beliscaram o outro mamilo e Landon choramingou, vagamente envergonhado pelo som, mas não naquele momento, até mesmo pensando em mantê-lo de volta. Quem teria pensado que essas pequenas protuberâncias de carne poderiam se transformar em terminações nervosas tão sensíveis? 

Os pensamentos de Landon se dispersaram completamente quando os dentes mordiscaram suavemente e com ternura, o envio de dor e prazer explodiu através de seu corpo. Ele gritou, em seguida, a voz rouca e estranha aos próprios ouvidos. 

Kirith murmurou suavemente, em seguida, abandonou seu prêmio e beijou menos por um momento, antes de uma mão pegar o pênis de Landon com firmeza e uma língua, quente e úmida, beijar delicadamente a pérola de esperma pronta em sua fenda. 

Os lábios de Landon se abriram, mas nenhum som saiu. Nada do que já havia sentido em relação a isso, certamente não a sua própria mão, a única coisa que nunca tinha tocado antes seu pênis... Ou o sonho com Kirith fora real? 

Ele ouviu o hum de Kirith no prazer e no sabor, e que por si só quase deixou Landon no limite. Aquele homem gostar do seu sêmen era muito quente. 

Antes de Landon conseguir reunir os pensamentos, a boca de Kirith fechou-se sobre seu pênis completamente e pensamento se tornou uma coisa do passado. Havia apenas uma sensação, e ele gemia e comprimia sob os lábios e língua do especialista. 

Bom Deus, por que diabos nunca teve relações sexuais antes era se isso o que se sentia? 

O calor pressionou até a parte inferior do pênis em movimento ascendente, em seguida, circulou apenas sobre a cabeça, esfregando a parte sensível com a aspereza da língua de Kirith. Landon não conseguia respirar, soltava suspiros pequenos e palavras ininteligíveis, embora uma vez Landon pensara levemente que podia ter sido o nome de Kirith a escapar os lábios, juntamente com gemidos que imploravam. 

Qualquer pensamento de Landon pudesse ter tido que isto não era uma coisa boa, que ele devia ficar indiferente e frio, estava completamente queimado no incêndio que seu corpo havia se tornado. 

O vago pensamento intruso se era assim que ia ser, depois de três meses seria quase que demasiado curto. 

Ele choramingou. Era mais do que podia aguentar pelos próximos minutos, muito menos três meses disto. 

Kirith começou a cantarolar, e Landon choramingou novamente. As sensações eram tão inacreditáveis, tão intensas, que ele não conseguia fazer sua mente processar o que estava acontecendo. Era pura sensação. 

Seus apelos e gemidos ficaram mais fortes quando suas bolas elaboraram, pulsando com intensidade cada vez mais, até que ele pensou que ia desmaiar por falta de ar. O corpo balançou com a necessidade, os músculos estavam espasmódicos. 

Ele gozou com um grito ondulante que ecoou pelo quarto, os olhos rolando para trás, os sentidos à beira da escuridão. 

A garganta de Kirith pulsava em torno do pênis de Landon, bebendo cada surto, em seguida, sugou delicadamente até a última gota. 

Quando ele finalmente levantou a cabeça, o ar mais frio contra o pênis de Landon o fez tremer, pois ele estava atordoado. 

Landon nem pensou em protestar quando os lábios de Kirith cobriram os seus, não achou que o gosto estranho na boca era seu próprio sêmen. Ele apenas suspirou um pouco e viu-se beijando novamente, saboreando a essência que era Kirith e cheirando aquele algo indefinível que o fazia querer se aproximar. 

Landon ficou ali, muito mole para se mexer, não protestou quando Kirith pegou suas pernas, tendo cuidado com o ferimento, e inclinou-as para que as solas dos seus pés pousassem na cama. Ele hesitou um pouco quando algo frio e úmido tocou na entrada de seu corpo, mas o pensamento de se afastar não lhe ocorreu, até que alguma coisa deslizou dentro dele, pressionando profundamente. 

Ele resmungou, mesmo assim não poderia fazer o corpo obedecer à sua vontade. Com grande esforço, ele virou a cabeça para encontrar aqueles olhos lindos. O calor cravou nele novamente com a intensidade do olhar do Kirith. O outro homem olhou para baixo, observando atentamente quando o dedo perfurou o corpo de Landon mais e mais, explorando as profundezas de veludo. 

Os olhos de Landon caíram no pênis grande de Kirith, o gotejamento pré-sêmen que antecipava a substituição do dedo. 

Seus olhos se arregalaram. Pela primeira vez, se deu conta de que... Aquela coisa enorme... Entraria dentro dele.  Nunca iria caber! O medo tem um ponto de apoio, e ele tentou se levantar, mesmo quando Kirith retirou o dedo e acrescentou outro. 

Landon gritou, o peito arfando, os olhos arregalados e tristes sobre o rosto do Kirith. Kirith acalmava, correndo uma mão suavemente sobre o peito e acariciando seus mamilos sensíveis para distraí-lo quando os dedos empurraram mais fundo, abrindo-se em forma de tesoura e esticando-o, preparando-o. 

"Respire, Landon. Respire. Ela irá contribuir com a dor. Vai ficar melhor, eu prometo." 

Landon agarrou-se a essas palavras e viu-se obedecendo àquela voz firme e forte. Era verdade. A dor começou a diminuir com suas tentativas e ele lutava para relaxar, para deixar acontecer. A primeira vez seria pior, ele estava bem ciente disso. Se pudesse acabar com aquilo, então certamente o resto não seria tão doloroso no futuro. 

Os dedos de Kirith pressionaram mais, então um pouco torto, esfregando sobre algo. Landon arqueou o corpo, sem o seu conhecimento, a respiração sibilante, atordoado pela surpresa. 

Que diabos era isso? Era dor... Era prazer. Ele queria que parasse agora... Ele queria mais, muito, muito mais. 

Ele choramingou novamente quando os dedos foram retirados, em seguida, deu um grito sufocado quando sentiu três dedos entrando nele. Ele teve apenas alguns momentos para sentir dor antes que os dedos voltassem ao local e começassem a pressionar e esfregar, fazendo seu corpo tremer incontrolavelmente, quase que com espasmos. 

Quanto maior o tamanho de três dedos tornando a pressão mais intensa, e Landon viu-se querendo algo ainda maior, mais pressão, mais sensação. Ele colocou as mãos em torno dos braços de Kirith, tentando arrastá-lo para mais perto, seu corpo arqueando-se contra o homem mais velho. 

"Por favor..." Ele mal sabia o que ele pedia, “apenas... mais, por favor mais.”
Kirith se inclinou para beijá-lo, em seguida, retirou os dedos, sorrindo um pouco com o gemido frustrado quando retirou os dedos de Landon. 

"Ssh,” ele acalmou, usando uma mão para lubrificar seu pênis, então ele apertou-o contra o franzido da entrada de Landon. 

O longo cabelo loiro subia e abaixava em torno do rosto de Landon, e ele pegou-o entre os dedos, maravilhado com a textura de seda, sentindo deslizar sobre seu corpo, acrescentando ainda mais sensação. 

Então ele jogou a cabeça para trás de dor quando a cabeça larga empurrou finalmente através dele. Imediatamente seu corpo apertou o cerco contra o invasor, tentando rejeitar o avanço. 

"Respire novamente, Landon. Tente relaxar, deixar ir o fluxo de dor." Kirith sugou um mamilo, apertou o outro, Landon sentia como pinças dolorasa, mas se acalmou e apenas emitia gemidos fracos. 

Só então Kirith avançou, talvez sentindo o aperto em torno de seu pênis crescer quando o corpo de Landon tentou desesperadamente empurrá-lo para fora. 

Ele se afastou para a entrada, em seguida, empurrou novamente, ganhando um pouco de terreno a cada impulso. 

Ele beijou a garganta de Landon, murmurando para ele, parecendo querer acalmá-lo, tirar-lhe a dor. 

Landon choramingou com o alongamento dentro dele. Suas mãos pousaram  nos braços de Kirith, tentando resistir. Ele fechou os olhos, tentando respirar normalmente, envergonhado quando outro gemido deixou sua garganta. Ele resistiu à maior dor do que isso no passado. Ele podia fazer isso, ele podia. A lança de carne dentro dele roçava sobre a protuberância. 

Landon fechou os olhos e gritou quando Kirith permaneceu naquele lugar, esfregando com o cume da cabeça mais e mais, tornando-se e contorcendo Landon abaixo dele, impotente, os olhos arregalados, olhando para Kirith em estado de choque. 

Kirith se inclinou para beijá-lo novamente, engolindo os pequenos gritos que ele fazia com a garganta. Eles pareciam despertar alguma coisa em Kirith, que teve que fazer uma pausa, estremecendo, como que tentando adiar a própria libertação. Quando conseguiu se controlar, ele se inclinou para sussurrar no ouvido de Landon, soprando em um tom profundo. 

"Você vai precisar mais do que isso para gozar, e eu quero você implorando pelo fim disto. Eu quero ouvir meu nome em seus lábios... Eu posso sentir meu pênis pulsando em seu calor apertado. E é tão bom... acariciando cada centímetro do meu pênis, puxando tão lindamente sobre o movimento ascendente, e puxando minha cabeça enquanto eu puxo para fora." Kirith mordeu o lábio, obviamente tentando usar a dor para se controlar. 

Landon estava ofegante, aquelas palavras sensuais surgindo em sua mente e corpo, fazendo a dor diminuir lentamente enquanto Kirith permanecia imóvel. Ele moveu os quadris experimentalmente, arfando pelas sensações induzidas, sentindo uma certa sensação de poder quando o homem mais velho gemeu, curvando a cabeça por um momento enquanto estremecia com o aliciamento do pequeno Landon. 

Os olhos azul-esverdeados se abriram bem devagar, observando Landon, o calor escaldante em suas profundezas, então os lábios se fecharam sobre os seus e Kirith começou a empurrar, superficialmente em primeiro lugar, facilitando para Landon, então mais forte quando se ficou evidente que ele estava se acostumando aos movimentos. 

Quando Landon inclinou os quadris para cima, fundamentos frenéticos nos lábios, pedindo incoerentemente por mais, por favor, mais, Kirith parecia ser capaz de manter-se de volta. Reposicionando os joelhos, bombeou dentro do aperto cada vez com mais força, observando o rosto de Landon o tempo todo. 

Landon não conseguia mais pensar, era pura sensação, puro prazer. Cada impulso batendo o fazia se arquear e se contorcer e gemer, indiferente às suas ações, indiferente à sua vulnerabilidade. Oh Deus, ele estava muito perto, muito, muito perto de algo grande, algo que ele nunca havia encontrado antes... Se ele pudesse... Oh Deus... Muito perto... 

Ele se sentiu tonto com a força do prazer dentro de si e sua respiração estava vindo cada vez com mais força. 

Kirith calculou bem seu tempo e estendeu a mão para agarrar o pênis de Landon, que haviam endurecido de novo, para estimulá-lo, pérolas do líquido se infiltrando desde a ponta. No aperto firme e toque extra, Landon se desfez. 

No primeiro jorro de porra quente, ele não conseguiu nem gritar, em seguida, a voz voltou com a segunda. "Kirith, oh Deus, Kirith..." Ele mal podia reconhecer a si mesmo naquele grito rouco e imperceptível, então não havia nada, apenas sons incompreensíveis, a onda de prazer quebrando sobre ele, levando toda a respiração dele, sem nunca desviar os olhos de Kirith 

Kirith observava-o com ávido interesse, os dentes cerrados enquanto empurrava mais forte, mais profundo, como se quisesse possuir cada centímetro de Landon. "Meu,” ele rosnou. 

"Meu, porra." 

Então pareceu que era demais e ele jogou a cabeça para trás, um rosnado áspero de triunfo escapando da garganta, primitivo e profundo. Landon sentiu uma segunda onda de luxúria quando o sêmen quente de Kirith fluiu profundamente para dentro de seu corpo. Landon sentiu lágrimas virem aos olhos, incapaz de entender o que estava sentindo. Ele nunca se sentira tão perto de outra pessoa em sua vida. 

Kirith parecia fora de si, ambas as mãos caindo sobre a cama para evitar o esmagamento de Landon, o corpo todo tremendo, o suor escorrendo pela pele. 

As mãos de Landon deram a volta por trás de Kirith, puxando-o para baixo, em cima dele, onde ficaram juntos, ofegantes. Os olhos de Kirith pareciam tão grandes e assustados quanto os de Landon, com tudo o que estava sentindo. 

"Não tire, por favor." A voz de Landon ainda tinha um pequeno tremor. 

Kirith conseguiu avançar um pouco e deu um beijo suave em sua garganta. 

Kirith balançou a cabeça, com grande esforço rolou de lado, uma das pernas passada em torno de Landon para mantê-lo dentro. 

Landon estava tremendo, incapaz de entender o que sentia por dentro, só que esta tinha sido uma completude, uma proximidade que ele nunca havia experimentado antes. Ele não queria que acabasse tão cedo, não queria perder aquela sensação de intimidade que o pênis dentro dele fornecia. Não queria que acabasse e percebeu que o que houve não significava nada para o outro homem. Só por aquele momento queria fingir que era especial, bonito e certo. 

Ele segurou o outro homem de perto, relaxando, e percebeu que Kirith não tinha intenção de soltá-lo. Sentiu beijos no pescoço e fechou os olhos, tentando mergulhar em cada sensação, cada emoção que sentia. Se cada encontro com Kirith acabasse assim, o acordo seria suportável mesmo. 

Os braços de Landon se apertaram. De repente, três meses pareciam muito curtos. 
Capítulo Seis

A Landon foi mostrado os fundamentos e layout da casa naquele dia, e ele podia fazer nada, apenas se maravilhar com a riqueza de tudo. A casa em si não parecera tão grande antes, mas ela se esparramava de volta até as árvores, metade dela escondido da vista. O quarto de Kirith era parte de um complexo privado cercado por todos os quadrantes pelo pessoal, tanto militares quanto domésticos. 

O espaço privado de Kirith ficava em uma praça áspera, com um pátio enorme no meio, um vasto jardim completo, com cachoeira e longo caminhos, bancos de jardim e grutas sombrias. Estátuas adornavam diversas áreas, trabalhadas no cenário de modo a serem discretos, sempre pareceu ser algo lá, algo para olhar desde os bancos, se você fosse tão inclinado. Era pacífico e legal, muito longe de estar fora do sol, como era possível gerenciar em uma ilha tropical. Parecia mais mundial, de aspecto europeu antigo. 

Landon respirou profundamente, sensibilizado. Era realmente lindo. Kirith parecia mais relaxado aqui do que Landon já vira. Ele caminhou lentamente, tocando um objeto aqui e ali, dobrando a pressão de uma folha morta, obviamente confortável no cuidado da área verde. 

Eles passaram perto da cachoeira e lá tinha outra estátua, enorme, em tamanho natural, um guerreiro Viking com um machado na mão, a expressão severa e fria. Havia algo naquele rosto, algo... 

Landon deu uma olhada para Kirith, que também estava na cachoeira, uma mão na água. 

"Ele se parece com você." 

Kirith olhou para cima, subindo uma sobrancelha enquanto olhava de Landon para a estátua. "Você é bom com rostos. Nem todos o são,” disse ele, uma inclinação irônica nos lábios. "Suposstamente ele é um dos meus antepassados ​​ilustres." Algo escuro piscou atrás de seus olhos, enquanto olhava para a estátua. "Apropriado, ele era um assassino também." 

Ele virou-se, em seguida, apontando para Landon a seguir. 

Landon abriu a boca, em seguida, fechou-a. Havia tantas perguntas que ele queria fazer, queria responder, mas talvez agora não fosse o momento. Ele esperaria um pouco até que se conhecessem um pouco melhor. 

Landon franziu a testa com o pensamento. Se fizesse perguntas, não daria a Kirith o direito de fazer o mesmo? Landon estava pronto para falar de seu passado? Tinha sido humilhante e sua alma ficou destruída, mas de alguma forma, ele pensou que só Kirith poderia entender. 

Ele balançou a cabeça com o pensamento, querendo saber de onde tal raciocínio viera. Kirith nascera rico, com tudo o que quisesse à mão. Ele cresceu com o poder nas mãos,  sem nunca querer nada, e mesmo assim... Por trás da frieza e calma inabalável, havia tristeza em seus olhos. 

Kirith não era um homem feliz. No entanto, ele tinha uma filha linda, vivia em uma ilha particular, em uma casa luxuosa, era um arquiteto talentoso, obviamente, e era membro de uma das famílias mais poderosas dos EUA. O que mais poderia ele precisar? 

Havia um mistério ali, e Landon decidiu resolvê-lo. Nos próximos três meses ele teria tempo mais que suficiente para gastar com ele. 

A casa parecia que ia durar para sempre. Havia uma piscina interna, olímpica, juntamente com uma vasta hidromassagem e banheiros. Havia uma sala de exercícios que deixariam a maioria das academias com vergonha. A julgar pela esteira e armas de madeira que revestiam a parede, Kirith praticava artes marciais. O interesse de Landon se animou imediatamente, e ele olhou para o conjunto com olhos profissionais. 

"Você terá acesso completo a esta sala." A voz de Kirith interrompeu seus pensamentos. "Eu gosto de SPA pelo menos uma vez por dia, por isso, se você se interessa, pode trabalhar comigo, ou posso fornecer um dos meus homens. Tenho certeza de que quer manter seu nível de aptidão para o que planejou quando estiver livre." Landon assentiu, mas não falou nada. Por alguma razão, a menção de liberdade não trouxe a explosão de felicidade que ele achava que deveria. Talvez estivesse com medo do desconhecido. 

E era desconhecido. Como ele iria sobreviver em um mundo normal, quando nem sequer compreendia o que era normal? Ele ia ter que analisar aquilo, fazer planos concretos antes de sair. 

Por alguma razão não queria pensar nisso agora. Ele estava muito mais interessado em descobrir o que Kirith fazia. 

A imagem deles brigando fez alguma coisa com o pênis de Landon, e ele meio que se virou, envergonhado pela reação. Um surto de sexo e ele foi cobiçar o homem. Ele era totalmente inadequado. No entanto, um homem teria que ser morto como uma pedra para não reagir a alguém como Kirith. Beleza, força, poder e graça, ele era um pacote potente. 

E Landon o teria como amante por três meses. 

O pensamento era estranhamente inebriante. Não devia ele representar dentro do acordo que o prendia ali ao invés de babar pelo seu captor? 

Landon deu de ombros mentalmente. Ele tinha feito o acordo, que estava feito, e agora tinha escolha. Ele poderia ficar ressentido e frio em relação a Kirith, ou poderia deleitar-se com o que ele tinha por hora. Luxo, e um homem quente para ensinar-lhe formas sexuais. Até agora, essas formas tinham-se revelado extremamente gratificantes, por que não aproveitá-las? Se nada mais, iria deixá-lo com lembranças agradáveis ​​e experiência no currículo, por assim dizer. 

Ele olhou para cima e viu Kirith considerá-lo interrogativamente e percebeu que tinha ficado em silêncio por muito tempo, preso aos próprios pensamentos. 

Landon corou um pouco, esperando que Kirith não fosse um leitor de mentes. Não deixaria o outro perceber o quanto Landon o queria ou que tinha começado uma revolução sexual no homem mais jovem. Eles disseram que você nunca esqueceu seu primeiro amante, bem, Landon tinha certeza que seria verdade neste caso. 

Kirith não seria esquecido. 

Kirith franziu a testa em consulta, em seguida, encolheu os ombros largos e virou-se para liderar o caminho para fora da área de exercício. Eles caminharam por um arco amplo até outra sala. Aqui havia um odor estranho, almiscarado e selvagem, e Landon olhou em volta, confuso. 

A porta à sua frente estava coberta de malha fina, e Kirith gesticulou para ele se aproximar. "Temos que ser rápidos e fechar a porta atrás de nós rapidamente." Landon obedeceu, então, rebocando-se contra a parede de malha como uma onda de pequenas criaturas peludas limitadas em direção a eles. Ele observava com os olhos arregalados quando Kirith ajoelhou-se entre eles, inundado de pequenos corpos, um sorriso verdadeiro no rosto, que Landon não tinha visto antes. 

Kirith puxou um saco do bolso e distribuiu pequenos mimos para cada animal. 

Landon estremeceu. Por que um homem criava doninhas? 

Como se Kirith pudesse ouvi-lo, balançou a cabeça um pouco. "Não são doninhas, são furões." 

Como se isso fizesse diferença. Eram os pequenos mendigos perigosos? Eles eram sinuosos e alguns pularam e sussurraram em torno de Kirith com o que parecia ser agressão. 

Kirith assobiou para trás, seus dedos abanaram para eles e as pequenas criaturas foram à loucura, saltando quase loucamente e fazendo estranhos barulhos como o bater de dentes. 

Tudo bem, isso deve ser algum tipo de brincadeira. 

Kirith continuou a distribuir doces, ocasionalmente escolhia um furão e o acariciava, ou rolava sobre outro e fazia cócegas na barriga com dedos delicados. Eles subiram pelo corpo de Kirith, alguns até mesmo subiram em sua roupa e balançaram em seus ombros, espiando através da massa de cabelos dourados. 

"Todos eles são casos de abuso. Eu os trouxe aqui, pois tenho tempo e dinheiro para me dedicar a eles." A voz de Kirith era calma e matéria de fato, dando a Landon mais explicação do que ele esperava. 

O pensamento de que esses pequenos seres tinham sido abusados como ele havia sido fez com que Landon gradualmente se acalmasse um pouco, mas ele engoliu em seco quando Kirith se pôs de pé, segurando uma pequena bola de pêlo em suas mãos grandes, e se aproximou de Landon. 

"Você gostaria de acariciá-lo?" Kirith perguntou, a voz baixa acampou talvez em respeito aos animais. 

Landon respirou fundo, recusando-se a mostrar apreensão. Suas interações com animais haviam sido assustadora, então ele não sabia como fazer para tocar a criatura incrivelmente pequena. Olhando de perto, parecia tão frágil na sombra das mãos do Kirith. 

Os pequenos olhos brilhantes piscaram para ele, um nariz pequeno cheirou-o com curiosidade. 

"Ela gosta que lhe esfreguem as costas." Kirith demonstrou, suave e com certeza, então ofereceu Landon uma chance. 

Ele hesitou, então deixou os dedos passarem sobre a pele incrivelmente macia antes de tentar a massagem nas costas, que Kirith havia mencionado. O furão levantou um pouco a cabeça com uma expressão de felicidade que Landon ficou fascinado, um pouco orgulhoso de que pudesse provocar tal reação. 

Kirith viu o olhar de espanto total no rosto de Landon e não conseguiu evitar que um pequeno sorriso curvasse seus lábios. O mais jovem era tão bonito que ele tinha que olhar, como uma criança que havia descoberto algo completamente surpreendente. 

Este menino era muito sedutor em sua estranha inocência de vida. 

O sorriso de Kirith lentamente desapareceu, voltando o olhar pensativo. O sexo tinha sido incrível, e o conhecimento que ele tinha sido o primeiro a compartilhar isso com Landon fora inebriante e poderoso, muito mais do que Kirith esperava ou queria de fato. Nunca tinha sentido este nível de preocupação com um amante, nunca esteve tão consciente das necessidades do outro acima das suas próprias. A mudança era preocupante, mas Kirith estava muito imerso na sensação e contenção para realmente conceber seus próprios pensamentos e sentimentos naquele momento. Ele queria Landon para desfrutar, queria que ele descobrisse o que era o verdadeiro prazer, a gritar o nome de Kirith quando gozasse. 

Aquele desejo primordial também era novo. Nunca sentira nada assim, era como a mais pura essência que sua alma tivesse esvaziado profundamente no corpo do jovem, alegando ser de marcação. 

Era quase assustadora a velocidade com que Landon tinha ficado debaixo de sua pele. Este arranjo era simplesmente uma maneira de manter seu próprio orgulho e mostrar aos outros que ele não estava para brincadeiras. Ele nunca poderia deixar alguém achar que ele estava atraído pelo rapaz. Ele nunca poderia deixar transparecer o menor indício de fraqueza. O passado tinha-lhe mostrado isso muito claramente. 

Ele encurtou o tempo da pena do furão, incapaz de ver a maravilha inocente no rosto de Landon, a vontade de vê-lo como algo mais do que um meio para um fim. 

A parte mais estressante de toda a experiência foi o que Landon fora forçado a experimentar naquela noite, quando jantava na varanda. 

Ele conheceu Laura. 

Ser um mercenário, lutando em alguns dos mais duros lugares na terra, temendo pela vida... O que na era nada, em comparação a ter que enfrentar aqueles grandes olhos azuis do outro lado da mesa. Para atender a criança que lhe causava medo. 

Landon não tinha absolutamente nenhuma ideia do que fazer. Ele nunca estivera perto de crianças antes, a menos que contasse os que pediam dinheiro em muitos países onde havia lutado. Eles pareciam velhos para a idade. 

Esta criança não tinha nenhum tipo de experiência, e aqueles olhos azuis eram completamente inocentes. Eles olharam-no sem piscar, e ele se ruborizou, olhando para baixo, tentando se concentrar na comida. O que ele teria que dizer? 

Landon não tinha realmente pensado que teria alguma coisa a ver com a criança. Ele tinha assumido que Kirith iria manter sua influência longe da filha e não pensara que jamais iria encontrá-la. Ele não estava certo ao pensar no fato de que Kirith parecia bem em apresentá-lo. O que exatamente significava aquilo? 

Primeiro ele tinha que sobreviver à experiência. Ele estava descobrindo que as crianças eram completamente aterrorizantes. 

Landon não conseguia comer, para seu desconforto. Como falar a uma criança? 

Landon estava aterrorizado demais para abrir a boca, caso ele prometesse ou fizesse algo que provavelmente faria uma cicatriz em Laura para o resto da vida. Ela parecia tão absolutamente frágil, como o furão fora há pouco, e muito assustador. 

Ele estava muito fora da profundidade nesta situação e sabia disso. 

"Você é amigo do papai?" A pergunta feita a Landon engasgou com a última garfada de purê de batatas que tinha acabado. Levou um momento para voltar a respirar, e ele tomou um grande gole de água. 

Ele lançou um olhar impotente para Kirith, em seguida, olhou quando o outro homem não fez nada mais do que dar-lhe um olhar brando, tomando vinho. 

Ele poderia pelo menos ajudar um pouco! 

Rangendo os dentes contra a súbita vontade de chutar Kirith debaixo da mesa, rígido, Landon voltou-se para a questão. 

"Ah, sim, eu acho." Isso não parecia ser suficiente. Laura inclinou a cabeça e olhou para ele e para o pai. 

"Você estava brincando com armas naquele dia? Papai brinca com armas, às vezes. Ele e os outros homens, às vezes, jogam jogos, perseguindo um ao outro. Você estava jogando muito?" 

Landon olhou Kirith novamente, tentando obter algum conselho sobre como responder, mas, novamente Kirith apenas levantou uma sobrancelha e deixou-o aos seus próprios dispositivos. 

Homem maldito. Ele estava morrendo ali. 

"Ah, sim. Nós estávamos jogando. Desculpe-me se a assustei." A desculpa, pelo menos, era verdade. 

Ela encolheu os ombros um pouco, de olhos baixos. "Eu não devia estar lá. Eu caí no sono." Ela lançou um olhar cauteloso para o pai. Obviamente, algo tinha sido dito sobre o assunto antes. 

"Mesmo assim, sinto muito." Landon prendeu a respiração quando ela estudou-o mais uma vez. 

"Obrigado pelos cookies,” acrescentou ele, eventualmente, na esperança de mudar de assunto. 

Laura sorriu brilhantemente para ele, todo o corpo se contorcendo de prazer. 

"Você gostou deles?" ela perguntou ansiosamente. 

Landon estava completamente cativado por aquele sorriso, então teve de organizar os pensamentos até mesmo para responder. "Eu amo chocolate, são os meus favoritos." A confissão pareceu agradar a menina ainda mais, e ela sorriu de todo o coração, mostrando um dente faltando. 

"Vou fazê-los para você de novo. Eles são os preferidos do papai também." Ela se virou para olhar para o pai, e Kirith assentiu solenemente, embora Landon pudesse ver um brilho tênue de humor em seus olhos. 

Landon tinha que saber se toda a população masculina da ilha disse que biscoitos de chocolate eram seus favoritos. Se o fizessem, ele não poderia culpá-los ou culpar sua coragem. Você teria que ser feito de pedra para resistir a esse sorriso. 

"Obrigado,” disse ele, sorrindo um pouco a seu bel-prazer, ansioso em fazer tão simples tarefa para fazer os outros felizes. 

Que graça. 

Ele estava descobrindo que bonito poderia ser letal para a resistência, porque ele a observava com fascínio absoluto durante toda a refeição. 

Laura floresceu sob sua total atenção, embora ela olhasse para Kirith ocasionalmente pedindo permissão ou para ter segurança. Ele concordava com ela solenemente, e ela sorria e voltava às divagações tagarelas. Muitas vezes o que ela dizia fazia pouco sentido para Landon, mas ele não dizia nada, apenas tentava seguir a linha de pensamento que parecia vaguear aqui e ali com nenhuma conexão real. 

Até o momento em que a babá veio para levá-la para a cama, Landon sentiu como se tivesse corrido um curso de formação. 

Ele assistiu a interação entre Kirith e Laura quando o outro homem pegou-a no colo, deixando-a abraçá-lo e dar-lhe beijos, assim como ele os devolveu, agradando-a um pouco, pelo que ela deu uma gargalhada. 

Seu amor e união eram muito evidentes, e Landon sentiu uma pontada no coração. Ele realmente nunca vira essas coisas naturais, toques inconscientes de cuidados, antes. Lembrava-se apenas de vagas imagens de seus pais. Eles morreram em um acidente de carro quando ele tinha sete anos, e nem sequer tinha uma foto deles em nenhum lugar. 

Todas as suas experiências de vida giravam em torno dos irmãos, primos e suas famílias, todos eles pareciam incapazes ou não de exibir a menor gesto de cuidado com seus cônjuges ou filhos. 

Ver um homem tão forte quanto Kirith facilmente e sem qualquer indício de autoconsciência ou duvidar do amor da filha, com total devoção, fez Landon sentir um nódulo na garganta. Até agora, ele realmente acreditava que o amor na sua totalidade era algo um pouco como uma fábula ou uma história. No entanto, aqui, agora, em frente a ele, estava a prova irrefutável em contrário. 

Fazia Kirith ainda mais fascinante, para dizer a verdade. 

De fato, observando Kirith com a filha fez Landon se sentir um pouco solitário por dentro, um pouco melancólico. 

Imagine ter o cuidado de alguém daquele jeito. 

Landon balançou a cabeça tentando libertar a imaginação de onde o tinha levado, em linha reta, sem saber se Kirith era capaz de amar um parceiro da mesma forma. 

Isso era loucura pura, e ele sabia. 

Seu contrato com Kirith era para benefício mútuo, só isso. Por que manter a mente longe de correr esse fato e em território perigoso? 

Às vezes, ele não conseguia imaginar-se em tudo, e este era, definitivamente, um daqueles momentos. 

Ele tomou um gole de água, desviando os olhos dos dois na cabeceira da mesa. 

Aquele tipo de sentimento não era para ele. 

Landon sentia um tipo agradável de nervosismo depois do jantar, quando a escuridão havia caído sobre a ilha e a única luz ao redor da varanda eram das suaves luzes solares que piscavam como tochas. Era maravilhoso ali, Landon pensou, inclinando a cabeça para trás e apoiando-a na cadeira. Ele podia ouvir o som constante e sem fim do mar, a brisa suave tocando seus cabelos, trazendo consigo o cheiro de uma flor tropical nas árvores atrás da casa. Estava agradavelmente fresco agora, depois do calor escaldante do dia e ele se sentiu estranho por sentar-se com nada em particular para fazer, tão diferente da sua vida até aquele ponto. 

Certamente ele nunca tinha sido permitido muito tempo sob o reinado pessoal de seus irmãos. 

Isso parecia quase irreal, como se quisesse acordar a qualquer momento e ver-se em seu quarto gritante, em sua casinha. Ela era tão diferente de qualquer coisa que ele nunca tinha experimentado antes que sua mente estava tendo problemas para trazê-lo de volta à realidade. 

Sempre que viajava para algum lugar a trabalho, ele tinha sido um turbilhão tenso, focado, sem tempo algum para explorar a paisagem circundante. 

Na maioria das vezes, o lugar que estava tinha sido rasgado em perigosa batalha, definitivamente não era um lugar onde você podia relaxar. Mesmo as pessoas de lá se tornaram um borrão e algo menos do que importante. Eles eram ou uma ajuda para eles ou um inimigo, e se eles foram pegos no fogo cruzado... Oh bem. 

Landon se encolheu um pouco nas memórias. Mesmo que ele pessoalmente não se sentisse assim, que no final ele tivesse feito o que fora dito, fazia-o igualmente tão mau quanto seus irmãos e o resto do pelotão. 

Suas reflexões anteriormente agradáveis ​​desapareceram completamente quando ele olhou para as mãos, virando-as enquanto as examinava. Elas estavam muito manchadas de sangue pelo passado. 

Ele prendeu a respiração um pouco e olhou para cima cegamente, tentando escapar das próprias memórias. Kirith chamou a si mesmo de assassino. Landon duvidava muito que o homem mais velho tivesse tanto sangue nas mãos quanto Landon tinha por conta própria. 

Landon não era inocente. Ele havia visto, feito e ido longe demais em sua jovem vida, e aquilo ficava sobre ele como uma mortalha. Perguntou um pouco triste o que Kirith iria pensar se ele pudesse ver todas as atrocidades que Landon tinha participado no passado.
Será que Kirith ainda acharia Landon atraente ou ia ficar com nojo e repeli-lo? 

Ele olhou para as estrelas tão claras e brilhantes ali nos trópicos que quase parecia que poderia chegar alto o suficiente... Ele sorriu um pouco melancolicamente em suas fantasias. Este lugar parece feito sob medida para essas coisas. 

Não admira que as pessoas viessem de todo o mundo para visitar o Caribe. Era um lugar de sonhos. 

Landon olhou para Kirith. O outro não estava olhando para as estrelas, estava olhando para a escuridão com uma careta pensativa e não havia nada em sua postura relaxada. Após reflexão, Landon percebeu que ele realmente nunca tinha visto Kirith realmente relaxado. Será que era devido à presença de Landon e à sua estranheza, ou aquele era o estado natural Kirith? 

O homem mais velho atingiu Landon como sendo alguém que carregava um monte de encargos silenciosamente, sem expectativa real de nunca ser aliviado deles. 

Como se sentisse a atenção de Landon sobre ele, Kirith se levantou, os olhos estavam frios e inexpressivos ao olhar para Landon. 

Landon ficou tenso, com cautela. Ele ainda esperava ver a raiva de antes em Kirith, esperava que o homem mais velho fosse feri-lo de alguma forma. Ele nunca tinha visto ninguém se controlar tanto quanto Kirith, e certamente que só faria as coisas mais explosivas quando finalmente perdesse a paciência de novo. 

Landon certamente não tinha nenhuma razão para confiar em seu novo amante. E, realmente, poderia Kirith confiar em alguém que mal conhecia? 

A tensão subiu, então Kirith suspirou, só isso, certo esgotamento apertando seu rosto por um breve momento. Ele fez um gesto para Landon a precedê-lo até o quarto e Landon se levantou e silenciosamente obedeceu. 

Landon entrou no quarto, seus pensamentos girando e seu corpo tenso com uma vontade determinada. Se a última vez houve qualquer indicação verdadeira, então ele só podia olhar para frente às sessões de sexo. 

Ainda assim, a desconfiança inata estava na frente, esperando o momento em que Kirith mostrasse suas verdadeiras cores. Dada sua linhagem aquele homem não podia ser bom. Em algum lugar, tinha de haver grandes falhas, a violência entre eles. 

Ele ficou tenso quando Kirith aproximou-se dele, mas o outro homem só passou para abrir uma janela, deixando Landon muito aliviado e um pouco decepcionado em alguma parte de si mesmo. 

Landon viu quando o homem mais velho se despiu em silêncio, com os olhos bebendo a visão de cada pedaço de carne revelado. 

Kirith o fez inconscientemente, não  era para provacar ou com expectativa de admiração. Foi isso, talvez, que o tornou tão sensual. 

Isto não era para ser um show. 

Landon não aguardou instruções. Era óbvio o que ele deveria fazer, então seguiu o exemplo, levando as mãos para desabotoar a própria camisa, desejando que pudesse ter a mesma calma do homem mais velho. Ele sentiu um calor subindo até as próprias faces quando a tirou, pois ainda não conseguia entender o que Kirith viu nele, e a incerteza o deixou um pouco tímido de revelar um corpo imperfeito, quando o outro homem era como toda fantasia ganhando vida. 

Kirith, no entanto, não parecia de todo descontente com o que via, e Landon viu como o pênis do homem mais velho ficou cheio e prolongado. Aquele tributo deu a Landon um pouco mais de confiança, e ele empurrou os boxers, saindo delas com os olhos colados na expressão do Kirith. 

Com um leve ruído de apreciação, Kirith caminhou até ele, espalhando a mão em seu peito enquanto a outra descia a trilha leve pelo pênis de Landon semi-rígido. 

Landon sibilou, colocando as mãos incertas em repouso sobre os ombros do Kirith. Ele queria retribuir de alguma forma, mas aquilo tudo era muito novo para deixa-lo confortável, e sentiu-se desajeitado e muito jovem com ele. 

Kirith observava-o, os olhos estreitando, então ele baixou a cabeça e capturou os lábios de Landon em um beijo no qual as apreensões de Landon derreteram como se nunca tivessem existido. Quando ele finalmente procurou por ar, Landon se perguntava atordoado se os homens deviam beijar assim. Era para ser bom? Como podia um mero encontro de lábios provocar tal calor em seu corpo, tal confusão em seus pensamentos? 

Isso não podia ser bom. 

Ele devia ficar perto, aprender algumas técnicas para o futuro e deixar aquele lugar ansiosamente. Naquele momento, a parte do deixar parecia um pouco deprimente. Não que ele quisesse. 

Quando os lábios voltaram seus pensamentos se dispersaram e se inclinou para ele ansiosamente, a voz de cautela dizendo para calarem a boca. Agora não era o momento. 

Ele mal percebeu que estava sendo levado para trás até os joelhos baterem na borda e ele caiu de costas na cama, sentindo-se aquecido e ansioso quando os olhos do Kirith derrotaram-no, pura luxúria em suas profundezas. 

Por alguma razão, esse homem parecia achá-lo atraente, parecia realmente gostar de Landon como ele era. Isso não era apenas o frio, insensível sexo, era quente, sexo provavelmente, sentimento temporário. 

Qualquer que fosse. 

Landon desligou-se de seus pensamentos totalmente quando Kirith se deitou ao lado dele, uma mão indo até o rosto. Ele se inclinou para beijá-lo novamente, a língua passeou no interior da boca de Landon. Landon nunca teria acreditado que outro homem pudesse ter um gosto tão danado de bom. Kirith sempre parecia tão tentador, mas ele provou assim mesmo, e Landon viu-se beijando de volta, quase agressivo, a língua em duelo com a de Kirith. 

Kirith fez um som de aprovação na parte de trás da garganta. "Eu odeio parceiros quiescentes, odeio ter que fazer todos os movimentos,” Kirith sussurrou, fazendo Landon tremer. "Eu tive princesas por tempo demais na minha cama. Você tem esse potencial, Landon; inocente, mas com potencial para ser bastante agressivo na cama. Você não é alguém que vai quebrar, ou se queixar." Uma longa língua saiu para atormentar a orelha de Landon. "Seu gemidos, seus gemidos me fazem querer tomar, dominar, e eu quero que você participe. Você tem tanta masculinidade quanto fogo." Um riso suave provocou cócegas na pele de Landon. "Eu, obviamente, estava pegando o tipo errado." O pênis de Kirith saltou e pingou pré-sêmen sobre o estômago de Landon quando ele ousadamente mordeu o lábio inferior de Kirith em resposta. O homem mais velho gemeu pelo gesto de necessidade, os músculos tensos contra o corpo de Landon. Ele beliscou de volta e Landon arqueou para baixo dele, já timidamente começando uma incursão do corpo de seu novo amante, balançando a onda de luxúria que o vencera. Aquilo não seria unilateral. Era mais do que Landon poderia ter esperado. 

Kirith fez um som profundo de aprovação e com essa permissão, Landon ficou mais corajoso, o toque mais certo quando o outro homem se inclinou sobre ele, a quente intenção nos olhos. 

Landon passou os dedos pela massa sedosa do cabelo de Kirith, levando um pouco até o nariz para inalar aquele cheiro tentador que fazia seus testículos apertarem de necessidade. Desde o momento em que pela primeira vez havia chegado perto daquele homem, que o cheiro, ou o que quer que fosse, o dixara selvagem, mesmo quando tinha medo dele. 

Agora que ele tinha o direito de tocar e cheirar como desejava, isso por si só era um poderoso afrodisíaco. 

Ele arqueou o corpo contra Kirith, sentindo seus pênis alinhar, as manchas de pré-sêmen juntas. Landon estremeceu com a intimidade, flexionando os quadris por conta própria, buscando mais sensações a cada impulso engendrado. 

Ele se sentia tão bem. 

Kirith inclinou a cabeça, a língua rastreando o pescoço de Landon, fazendo pausas ocasionais para beliscar a carne dourada, fazendo tremer a pele de Landon, os olhos rolaram com o sentido de dominação, primária necessidade crescente dentro de seu corpo e mente. 

Ele agradeceu a todas as divindades de todos os tempos para fazer este homem o seu primeiro amante, pouco provável que as circunstâncias tivessem sido. Alguém, em algum lugar, sabia exatamente o que ele precisava. 

Pela primeira vez na vida, Landon estava quente, queria, como ele queria dizer alguma coisa. Era inebriante aquele sentimento e ele latejava por causa dele, fazendo com que seus olhos piscassem um pouco. Ele balançou as emoções para fora, desconfortável ​​com a força delas, levantando as mãos para traçar o percurso da coluna de Kirith, maravilhado com a força ali, a flexibilidade de músculo e osso, a maciez da pele cremosa sob seus dedos. 

Ouviu-se choramingar um pouco, sobrecarregado com a necessidade de tocar cada parte de seu amante, possuir cada centímetro d Kirith antes de ser tirado dele. 

Landon beijou o peito em cima dele, percorrendo a pele doce com voltas longas de língua, gemendo ao sentir o gosto. Áspero pela necessidade súbita, seu aperto aumentou e ele empurrou Kirith um pouco para trás, fechando os lábios sobre o mamilo mais próximo com um grunhido fraco de triunfo. 

Kirith preparou-se na cama com os braços, a cabeça jogada para trás, então olhou para Landon com os olhos vidrados. "Nenhum dos meus amantes nunca percebeu como os meus mamilos são ultra-sensível. Não pare." Landon sentiu uma onda de orgulho, sentindo Kirith tremer incontrolavelmente, vendo como seus dedos se enroscaram em punhos nos lençóis, os dentes quase tirando sangue quando ele, inconscientemente, mordeu o lábio para conter o grito que, obviamente, queria escapar. Como era, sua respiração dura perdeu o controle, e então ele ofegou quando Landon chegou suavemente no cerne avermelhado, os dentes raspando sobre sua ternura. 

Landon sentia a própria ascensão da concupiscência enquanto ouvia a respiração ofegante sobre sua cabeça, sentiu a tensão no corpo grande, os tremores, e em seguida ouviu o suspiro que fez Landon tremer. Ele sentiu uma sensação de poder naquele momento, que poderia fazer este homem, tão legal e controlado, responder a um simples toque. Ele descobriu que era tão inebriante dar prazer quanto recebê-lo, e esta descoberta deu-lhe coragem para explorar a generosidade de Kirith. 

Dando uma alfinetada passou para o mamilo direito, Landon deslocou-se para a esquerda, o seu poder sobre Kirith apertou quando ele sentiu o homem mais velho tentar se afastar em reflexo quando as sensações se tornaram quase dolorosas de tanta intensidade. 

Landon sorriu contra a pele pálida, começando a ter esperança de que este negócio estranho que tinham podia não ser só de um lado depois de tudo. 

Talvez ele pudesse dar o máximo para Kirith como outro homem lhe daria. Seu triunfo foi de curta duração. 

Ele olhou para aqueles belos olhos e estremeceu quando conheceu o calor azul-verde nos olhos do amante. Eles tinham se tornado primordial e feroz, muito diferentes da expressão usual de Kirith, rigidamente controlada, e naquele momento, Landon sentia-se como uma presa. 

Considerando que, antes, isso podia fazê-lo ter medo dele, agora ele conheceu-o por completo, os dedos enrolados nos cabelos longos e bonitos quando puxou o rosto Kirith para baixo da cintura, desafiando a besta. 

Suas bocas se confrontaram, mais um duelo do que um beijo, fazendo Landon arquear-se para ele, dando tudo que tinha de bom que conseguiu. Ele gemeu na boca de Kirith, querendo mais do que o gosto inebriante, mais sensação, mais... 

Com um aumento do músculo, Kirith rolou, e Landon viu-se escarranchado em Kirith, seu pênis deitado por cima da barra quente de carne, que era o pênis de Kirith. 

Ele olhou para o amante com olhos arregalados e questionadores. 

Kirith apenas sorriu levemente, a mão se estendendo a mão para o lubrificante na mesinha de cabeceira. Ele então o empurrou gentilmente para trás até que Landon pudesse alcançar o próprio pênis. Sua grande mão de dedos longos se fecharam em torno do perímetro de espessura, um silvo escapando dele quando o lubrificante frio tocou o local superaquecido. 

Landon observou, fascinado, a mão inconscientemente bombear seu próprio pênis, a respiração curta, a lubrificação revestindo a pele esticada, brilhando na luz fraca. Lambeu os lábios, em seguida, olhou para Kirith esperando instrução. 

O homem mais velho pegou a mão de Landon e delicadamente puxou de volta até sua antiga posição. Kirith suspirou um pouco, como se estivesse se preparando, em seguida, colocou as mãos sobre a cabeça, os dedos enlaçados na cabeceira ornamentada. 

Landon olhou para ele por um momento, confuso, então ele respirou forte, seu desejo crescente quando percebeu que tinha permissão implícita para fazer o que desejava. 

Como uma fantasia ganhando vida. 

Nunca iria recusar uma oportunidade ou ver o seu potencial, Landon pegou o lubrificante e revestiu o dedo, subindo de joelhos para circular provisoriamente sua entrada e pressionar dentro, mordendo o lábio na sensação de frio quando o lubrificante entrou em seu corpo. Ele se certificou de que havia muito pouco para dentro, em seguida, sem preparação adicional, ele agarrou a latejante ereção de Kirith e posicionou. 

Sentiu-o deslizar, quase perdendo o alvo, até sua entrada e começou a dar a pressão, centrado em si quase ansiosamente. 

O rosto de Landon parecia um estudo da concentração e admiração, e Kirith observava-o com um aperto fraco no coração. Aquele cara era um enigma. 

Treinado como guerreiro, assassino, e mesmo assim... Havia algo tão estranhamente inocente dentro, algo intocado por qualquer outro, até ele chegar. Deu a Kirith um sentido de responsabilidade, como se tivesse descoberto algo precioso e frágil, algo a ser estimulado. Não fazia sentido, e ainda estava lá. 

Então pensou em fugir quando seu pênis escorregou dentro do primeiro anel de músculos, a ponta banhada por calor e pressão. 

Kirith mordeu o lábio com um gemido, lutando desesperadamente para não gozar só pelas sensações em si. Ele não podia acreditar na sua própria concupiscência, na própria necessidade. O sexo era bom, sim, mas nunca esmagador. Ele fazia questão. Isto... Isto era outra coisa, de fato. 

Se ele estivesse em seu juízo perfeito, teria temido. Mas seu corpo governava sua mente por uma vez, e ele só conseguiu arquear o corpo quando Landon afundou mais no pênis de Kirith, encerrando-o, possuindo-o. 

Kirith tinha que se lembrar de respirar quando percebeu que sua visão foi escurecendo nas bordas. Ele engasgou com o ar, sem tirar os olhos de Landon, observando a miríade de expressões qua pssavam sobre o rosto de Landon. Kirith sentiu o estiramento do jovem corpo em torno de seu pênis, sentiu que se esforçava para se adaptar à maciça intrusão. 

Landon parecia se esforçar para encontrar fôlego, arregalando os olhos, maravilhado, enquanto ele, sem dúvida, sentia cada centímetro do pênis de Kirith deslizando lentamente dentro dele. Seu corpo aberto com relutância, provavelmente queimando com o alongamento, sofreu um espasmo enquanto buscava liberação da pressão implacável. Kirith sentiu a ponta ampla finalmente dentro do homem mais jovem e viu que os olhos ávidos de Landon quando colocou as mãos sobre o peito de Kirith para se firmar, revirando os olhos enquanto o corpo estremecia. Landon parou em seguida, arqueou o corpo ligeiramente, obviamente tentando encontrar os meios de esfregar aquele local, querendo mais e mais. 

As mãos de Kirith finalmente chegaram aos quadris de Landon, ajudando-o a se firmar e, em seguida, Landon conseguiu realmente se mexer, circulando os quadris. Gemidos escaparam de seus lábios, choramingos suaves e ocasionalmente o nome de Kirith sussurrado reverentemente. 

Kirith lutou por controle. Só o seu nome pronunciado por aqueles lábios o levaram até o tempo limite e de novo. Sentia-se jovem de novo, como se o mais leve toque pudesse fazê-lo gozar. Ele podia ouvir suspiros e gritos suaves provenientes de sua própria boca e fiqcou chocado com a sua participação vocal, quando seus outros amantes muitas vezes queixavam-se de seu silêncio. 

As coxas de Landon tremiam e ele caiu abruptamente, gritando quando o comprimento de Kirith entrou até a raiz. 

Os olhos de Kirith estavam espremidos, fechados, então se abriram, os dentes cerrados. 

Ele não aguentaria muito aquele jogo. O cara poderia explorar mais em outra hora. 

Seus dedos longos apertaram os quadris magros e empurrou, duro e profundo, um rugido estrondoso na garganta. 

Landon tentou levantar-se, afastar-se da força, mas Kirith segurou-o rápido. 

Kirith olhou para o rosto de Landon e sentiu a rocha mais jovem em cada impulso, mudando o ângulo agora que ele parecia saber o que queria, o que precisava. 

Aquilo não era gentil àquela altura do jogo, era calor, força e potência combinadas. Kirith estremeceu quando Landon gritou de prazer sem controle, jogando a cabeça para trás e ondas de impulsos de Kirith, a pele dourada brilhando de suor, gritos ritmados. 

Kirith podia sentir seu amante impotente se contorcer no empalamento, viu os olhos arregalados que pareciam não ver nada. Havia apenas calor entre eles, a força dos movimentos sexuais que os unia em um antigo ritual, tão antigo quanto o próprio tempo. 

Os dedos de Landon se voltaram para tocar o peitoral musculoso de Kirith, então ele atirou a cabeça para trás e gritou sua libertação, o congelamento do corpo por longos momentos. 

O aperto do canal deixou Kirith no limite quase que simultaneamente e ele gritou, sentindo uma satisfação selvagem enquanto seu sêmen pulsava na profundidade de Landon, marcando-o mais uma vez, a mente totalmente cega quando a força do orgasmo rolou sobre ele em ondas intermináveis. 

Eles desmoronaram juntos em um monte suado e levou longos momentos antes que Kirith tivesse força para puxar as cobertas sobre eles, tendo que deslocar Landon para fazer isso. 

Landon não pareceu se importar, apenas murmurou um pouco envolvendo os braços em torno de Kirith e aninhando-se em seu pescoço. Ele relaxou com um suspiro satisfeito. O calor contra ele embalado por Kirith na sonolência deixou seus olhos pesados ​​de sono. Surpreendeu-o em alguma parte profunda da sua mente, mas ele estava muito satisfeito para se preocupar. Seus dedos vasculharam o cabelo grosso de Landon e o movimento acalmava, de alguma forma que ele não poderia realmente discernir. 

Ele adormeceu embalando cabeça de Landon, o mais fraco dos sorrisos nos lábios. 
 
Capítulo Sete

Landon acordou de repente e levantou a cabeça sonolenta. Estava sozinho na cama, e sentiu um dardo de descontentamento com a perda do amante. Um rápido olhar para o relógio de cabeceira lhe disse que eram quatro da manhã e ele gemeu e rolou, agarrando o travesseiro de Kirith como um substituto claro para a coisa real. Ele perguntou vagamente por que Kirith seria até àquela hora ímpio, mas a ua própria exaustão tomou conta dele e o puxou de volta para o reino do sono. 

Kirith correu levemente sobre a areia, os pés descalços deixando impressões fracas na superfície semi-úmida. Ele podia ouvir seus guardas mais atrás, dando-lhe liberdade e privacidade tanto quanto podiam, neste ritual diário. 

Seus lábios se contorceram em uma careta. 

Liberdade! Algo que ele nunca tinha conhecido. 

Ele rasgou a mente pela amargura muito familiar, seus pensamentos voltando para o mais novo problema. 

Landon. 

Aquilo tudo estava acontecendo muito rápido, sem controle ou razão. Kirith valorizava o controle da razão acima de tudo. Era o que o mantinha são, o que o impedia de ficar louco dentro das restrições que o prendiam. 

Esta nova complicação, essa falta de motivo, era terrível para ele. 

Embora ele corresse todas as manhãs, hoje ele se sentia como se houvesse mais demônios nas costas do que o normal, e Deus sabia que ele carregava um número suficiente deles. Ele se perguntou desesperadamente o que diabos estava fazendo naquela situação. Ele devia ter apenas enviado o cara para longe, longe, muito longe. Landon era uma tentação, pura e simples, e Kirith não podia pagar essas coisas, não podia se dar ao luxo de deixar outro em seu pequeno mundo, em seus pensamentos. 

Ele pisou uma linha delicada em sua vida, e seria necessário muito pouco para que o equilíbrio fosse perdido. 

Três meses, pensou para si mesmo. Apenas três meses, então ele iria embora e as coisas voltariam ao normal. 

Ele nunca esperava gostar de Landon, nunca esperava vê-lo senão como uma diversão agradável, nunca esperava que aquele acordo fosse outra coisa senão uma solução para outro problema. Mas a mente e o corpo de Kirith pareciam ter outras intenções, aquelas que ele não conseguia decifrar. Ele criticou duramente a si mesmo. 

Qualquer que fosse a loucura que sua mente tinha inventado, ele tinha que fazer frente à realidade e se centrar. O jovem ficaria ali durante três meses, então iria embora, e Kirith nunca mais o veria novamente. 

O pensamento deixou-o gelado e ele sentiu uma sensação de pânico na resposta. Ele já passara por muitas, não podia lidar com mais desespero ou qualquer coisa que pudesse quebrar o domínio frágil de sua sanidade mental. Landon era uma ameaça que ele nunca havia previsto. Agora Kirith estava preso em uma teia que nunca tinha imaginado, numa situação que ele próprio havia criado e que não tinha idéia de como se livrar. Assim como ele queria se proteger, não podia imaginar ferir deliberadamente Landon de repente, cortando-o para fora de sua vida. 

Se o jovem ainda se importasse... 

Kirith desejou brevemente que nunca tivesse feito um negócio tão tolo quanto o que tinha oferecido a Landon. 

Seria sua morte. 

Landon enrubesceu, vacilou um pouco pelas dores inumeráveis ​​que enfeitavam seu corpo, embora sorrisse um pouco ao se lembrar de como adquirira aquelas dores. 

Não admira que o mundo girasse em torno do sexo. Porra, se soubesse que era tão bom... 

Passando para o banheiro, deu um breve olhar para o espelho enquanto se aliviava. Ele estava desgrenhado e o rosto tinha uma aparência nova. A tensão perpétua que ele sempre usava parecia estar escondida, e agora ele estava com expressão de saciado, conteúdo que ele nunca tinha visto antes. 

Era um bom visual, ele decidiu. Um que gostaria de ver permanentemente. 

O sorriso desapareceu um pouco quando ele terminou e lavou as mãos. De alguma forma, teve a sensação de que para que isso acontecesse, teria que ficar com Kirith. Esse pensamento especial estava perturbando-o em diversos níveis, muito menos que ele teria que permanecer ao lado do outro homem. 

Como as coisas estavam indo, dificilmente seria uma tarefa, mas esse arranjo parecia extremamente improvável. Kirith iria acabar entediado com ele, certamente, e então... As coisas não se contentariam. 

O simples pensamento de Kirith decidir que não precisaria mais de Landon era deprimente o suficiente, mas e se ele decidisse trazer outro amante para a ilha antes dos três meses se esgotarem? Landon não tinha sido o primeiro, nem, obviamente, seria o último, mas... 

Já que ele iria embora após três meses, não teria de testemunhar a presença do rival. 

Landon jogou a cabela para cima e se encontrou com os próprios olhos assustados no espelho. 

Rival... De onde viera aquele pensamento? Kirith não era dele, nem iria ser para sempre. Algo em seu peito protestou vigorosament, e sua mente sussurrou possibilidades. Ele balançou a cabeça em resposta, tentou afastar as próprias reações estranhas. 

Três meses, apenas três meses... 

O café da manhã estava esperando na varanda quando Landon finalmente apareceu, mas ele fez uma pausa, olhando para Kirith. Ele preferia comer com o outro, se fosse possível, mas talvez Kirith já tivesse comido. 

Landon olhou para a direita, onde um dos guardas estava posicionado na sombra. 

O homem olhou para ele com olhos frios, mas pareceu entender a pergunta silenciosa de Landon. Ele sacudiu a cabeça em direção à praia e Landon assentiu. 

Ele podia sentir o homem seguindo-o quando seguiu na direção indicada, mas se recusou a deixá-lo incomodá-lo. Kirith seria tolo mesmo para confiar em alguém que atacara sua casa. Ele entendia. 

Landon suspirou um pouco, deixando cair seus espíritos. Será que ele nunca ia superar aquele obstáculo em particular? Não que Kirith e ele tivessem começado uma base sólida. A confiança era algo que Landon ia ter que ganhar, se isso era mesmo possível no curto espaço de tempo disponível para ele. Já para não falar, ele seria capaz de confiar em Kirith? 

Se apenas Kirith sabia que Landon não podia sequer conceber ferir o outro homem... e, certamente, ele nunca faria nada que pudesse impactar Laura, de qualquer forma. A criança era tão frágil, tão amorosa. 

Se Landon não tinha sido capaz de prejudicá-la no início, nas circunstâncias terríveis daquele encontro, então certamente não conseguiria prejudicá-la agora. 

Aquele fato estava ao seu favor, talvez aquela coisa que tinha produzido a mudança de Kirith de coração. Laura era definitivamente a fraqueza de Kirith, e Landon orou a alguém que pudesse ouvir que nunca chegasse o dia em que a menina pudesse ser usada contra o pai. 

Sempre que determinado pensamento vinha, Landon não conseguia imaginar, mas tremia, mesmo sob o brilho do sol. 

Ele sacudiu-se livre dos pensamentos, a mente se afastando das imagens que tinha inconscientemente produzido. Trazendo a atenção de volta para o entorno, ele respirou fundo o ar fresco, ainda fresco o bastante para ser agradável, embora o calor do dia governasse em breve. 

O mar era mais alto ali e ele protegeu os olhos por um momento, olhando as ondas. Elas pareciam maior hoje, mais irritadas. Deve ter havido uma tempestade em algum lugar, pois não havia gentileza no mar hoje, embora o sol desse beleza ao local, tornando a espuma brilhante como jóias, e a cor da água em si parecesse tão verde quanto uma esmeralda. 

Landon suspirou um pouco, então voltou a atenção para as árvores ao longo da beira da praia. Com certeza, na sombra sentava-se Kirith, pernas cruzadas, olhos fechados, na clássica pose de serenidade em todo o mundo. 

Landon sentiu os pés afundando mais na areia quando se aproximou do outro homem, o sol já começava a deixa-la desconfortavelmente quente para os pés descalços. 

Foi um alívio passar para a sombra. Kirith não se mexeu quando ele se aproximou e Landon afundou ao lado dele em um tapete ornamentado, não tocou, não ousava, mas tão perto que podia. 

Kirith vestia apenas shorts, a parte superior do corpo nu e brilhante mesmo na sombra da árvore. Landon desejava tocar aquela pele pálida, mas manteve os dedos para si mesmo, muito consciente dos guardas que descansavam em vários lugares ao seu redor, seus corpos relaxados, mas seus olhos treinados por ele. 

Ele suspirou um pouco, deixou o fio de areia escoar por entre os dedos. Aquele lugar parecia tão longe de onde ele cresceu, e ele não estava acostumado a ficar simplesmente sentado olhando a vista. Tudo parecia um sonho... Um sonho muito agradável e erótico. 

Corou um pouco e abaixou a cabeça longe dos guardas, na esperança de que não tivessem ouvido seus gritos ontem à noite, sabendo que provavelmente ouviram. 

Landon olhou para Kirith, desejando poder imitar a calma do homem mais velho. 

Kirith não parecia consciente de nada à sua volta, mergulhado dentro de si. Parecia uma estátua grega ou algo assim, estranhamente ainda, o rosto tão perfeito e imóvel, parecia que ele tinha sido esculpido em mármore. 

Landon rasgou o olhar para longe, não queria ser visto olhando seu amante na frente dos outros homens, ainda não totalmente à vontade com o pensamento dos outros, sabendo que ele dormira com um homem. 

Ele nunca tinha pensado em si mesmo como tal inclinação, mas agora... Ele sorriu um pouco. Kirith era suficiente para converter alguém. 

Landon estava relaxado, então, recostando-se sobre as mãos e olhando as ondas com meias pálpebras. A brisa suave trouxe o cheiro da tempestade distante e ele respirou fundo, sentindo-se de uma forma que não se lembrava de já ter experimentado antes. Mesmo a hostilidade do mundo dos guardas não tinha poder sobre ele. Ele fora muito usado por homens assim, tinha vivido toda a sua vida à sua sombra, no meio deles. 

Mesmo que fossem reconfortantes para ele de um jeito que não compreendia por completo, familiar de alguma forma. 

Ele ouviu um suspiro profundo ao lado e virou a cabeça para ver comm fascinação como Kirith lentamente voltava para o mundo. Primeiro seus olhos cintilaram, a respiração tomou um ritmo normal, em seguida, lentamente abriu os olhos, os olhos azuis esverdeados de profundidades em branco para longos momentos antes de seus sentidos, finalmente, retornou e olhou em volta. 

Quando seus olhos caíram sobre Landon, Kirith pareceu congelar por longos momentos, a expressão completamente fechada, então ele balançou a cabeça e levantou-se, concentrando-se em espanar a areia do corpo. 

Landon se levantou também, desejando que em algum lugar dentro de si que tivesse havido uma recepção naquele olhar, que Kirith tivesse prazer em vê-lo. Seus lábios se contorceram na auto-ironia de tão tolo a um pensamento. 

Ainda assim, ele sentiu uma leveza em si mesmo quando Kirith gentilmente tocou seu cotovelo para guiá-lo em direção a casa. Eles caminharam em silêncio um ao lado do outro, sem palavras faladas, mas havia uma certa facilidade entre eles que parecia que se conheciam há anos ao invés de dias. 

O pessoal apareceu logo que eles chegaram à varanda, o café da manhã de Kirith estava sendo trazido para se juntar ao que já estava lá para Landon. Kirith falou baixinho, um leve sorriso nos lábios por um breve momento quando agradeceu. 

Landon concordou por sua vez, ainda desconfortável com todo aquele serviço. Ele não estava acostumado a ser servido, mesmo sendo reconhecido. Era tão diferente esta vida. Ele não podia imaginar viver assim, de forma permanente. 

Ele olhou para Kirith especulativamente, observando o homem mais velho debruçado sobre o bacon e os ovos. Kirith tinha nascido para isso, nunca tinha conhecido qualquer outra coisa, e ainda assim não parecia arrogante. 

Landon balançou a cabeça pela própria curiosidade sobre o enigma que era Kirith. Um homem muito privado, o que era evidente, mas ele exalava certa indiferença, nunca se abria para aqueles que o rodeavam. Não era arrogância exatamente, mas cautela. Com tal pano de fundo do poder como oa Martinelli possuíam, certamente Kirith teria sido criado para ser consciente da própria importância, do próprio poder. O que o deixara tão desconfiado dos outros? 

Landon cortou o próprio bacon agora frio, refletindo à toa. Ele ainda não se sentia confortável o suficiente para pedir respostas a Kirith àquelas perguntas diretamente, mas elas estavam sempre em sua mente. Ele nunca tivera tanta curiosidade a respeito de alguém antes, nunca se importara o suficiente para saber. Agora, ele queria saber o que criara a tristeza por trás daqueles olhos. Queria saber e queria curar... 

Ele quase engasgou com a boca cheia, teve que tomar um grande gole de suco de laranja em resposta. Quem ele pensava que era, que poderia ajudar Kirith de qualquer maneira? Aquele era um homem que tinha tudo na ponta dos dedos. 

Ele não precisava da ajuda de nenhum mercenário que não sabia nada de luxo e poder. 

Landon comia os ovos morosamente, sem sequer perceber que eles também estavam frios. Era sua própria culpa, afinal de contas. Se ele tivesse acabado de comer quando saiu... Por que sentia que tinha de encontrar Kirith? 

Havia tantas complexidades que estava começando a sentir por este homem, e ele tinha a nítida impressão de que Kirith estava tendo o mesmo problema. Ele suspirou um pouco. Pelo menos ele não estava sozinho naquela hora. 

Comiam com o silêncio entre eles, cada um mergulhado nos próprios pensamentos. 

O som de um telefone dentro da casa soou alto quebrando a paz da varanda, mas Kirith nem sequer mostrou interesse, apenas continuou a comer. 

Ele só olhou com um olhar severo quando um dos funcionários se aproximou com um telefone. O olhar no rosto de Kirith estava intrigado, e Landon tinha a estranha impressão de que ele raramente recebia ligações. 

Isso não fazia sentido. 

Kirith pegou o telefone quase cautelosamente, a carranca aprofundando quando disse Olá. 

Landon podia ouvir vagamente uma voz na outra extremidade. Imediatamente Kirith enrijeceu, a postura corporal mudou num piscar de olhos para desconfiança e tensão. Landon viu-se enrijecer em resposta, a mão dele indo para o quadril, sem o pensamento consciente, procurando uma arma que não estava mais lá. 

Kirith falou no que parecia italiano, o tom de voz cortado e conciso, os músculos da mandíbula visivelmente tensos. Landon podia ver a raiva começando a brilhar nos olhos do homem mais velho, e as respostas para quem chamara crescia cada vez mais irritada, quase com raiva. 

Landon não usava aquele tipo de raiva, a fria calma que Kirith exibia. 

Ele usava a fúria para os irmãos, não aquele tipo de restrição que parecia ainda mais intimidante. Ele estava muito, muito feliz que não era ele sobre que a ira de Kirith cairia. Lembrava-se muito bem o que era ser o alvo da ira do homem mais velho. Ele não desejava suportar aquilo de novo. 

A mão de Kirith estava flexionada em cima do braço da cadeira, o punho fechado, apertando até que os dedos ficaram totalmente brancos. Ele tinha parado de falar, estava só ouvindo, mas seus olhos brilhavam de raiva. 

Em seguida, do outro lado da linha disseram algo e Kirith pareceu ceder na cadeira, a mão se levantou para massagear o rosto, com raiva, parecendo ter quebrado. Ele falou mais alguns minutos, o tom agora estava mais cansado do que qualquer outra coisa, então ele apertou um botão para terminar a chamada e deixar cair o telefone sobre a mesa com um baque surdo. 

Ele continuou a esfregar a testa por longos momentos, como se decidindo, então olhou para um dos guardas, ainda falando no que Landon presumia ser italiano, enquanto dava algumas ordens. O homem acenou brevemente com a cabeça e apressou-se a obedecer, o próprio rosto parecendo um pouco tenso com a notícia, qualquer que fosse. Kirith empurrou o prato com irritação, inquieto, seu apetite, obviamente, desaparecera. Ele ficou olhando para a paisagem por alguns minutos com os pensamentos, obviamente, muito longe, então suspirou profunda e longamente, e olhou para Landon por sobre a mesa. 

"Prepare-se, você vai conhecer o meu irmão. Ele é o mais... curioso... sobre você." 

Os olhos de Landon se arregalaram de pavor repentino. Ele tinha ouvido demais sobre Enzo Martinelli, nenhuma delas boa. Se nem a metade fosse verdade, então ele não iria desfrutar do encontro. Em tudo. 

A curiosidade de um Martinelli, especialmente do cabeça da família Martinelli, nunca era uma coisa boa. 
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Foi antes do fim da tarde que eles ouviram o som de um helicóptero à distância. Kirith se levantou, o rosto tenso, fazendo com que Landon se sentisse ainda mais nervoso do que já estava. O fato de que o chefe da família estava chegando, aparentemente para ver Landon, era aterrorizante na sua importação. Isso só podia significar que Enzo tinha ouvido falar do acordo entre Kirith e Landon e discordaca dele. 

Será que isso queria dizer que iria ver que Landon desapareceu? Certamente a fábrica de boatos indicava que um grande número de pessoas desapareceram pelo descontente Enzo. 

Landon esfregou as palmas das mãos suadas de repente contra as calças, tentando encontrar a própria coragem para enfrentar esta nova ameaça. 

Kirith pareceu sentir suas apreensões. Observando o helicóptero se aproximar ele falou acima do ruído. 

"Vai ficar tudo bem, Landon. Ele não tem direitos sobre o que eu faço aqui." Landon pensava que uma afirmação estranha, mas ele estava muito ocupado tentando controlar o próprio pânico subindo para processá-la corretamente. Ainda assim, soou como se o outro homem estivesse preparado para defendê-lo de alguma maneira, então... 

Deus, ele esperava que tivesse sido bom o suficiente na cama que Kirith não gostaria de deixá-lo ir ainda. 

A grama e as árvores chicotearam ferozmente fustigadas pelas pás do rotor, e aqueles que prestam atenção precisam proteger os olhos da poeira e dos detritos que os pulverizava sem piedade. Foi um alívio enorme quando as lâminas diminuíram e o tumulto cessou. 

O co-piloto saltou do assento, a cabeça abaixada e voltou a abrir a porta principal. Um homem saiu, agachou-se ao sair do helicóptero e só endireitou quando teve certeza de folga. Vários outros seguiram-no, guardas totalmente armado vigiando-o, mas a postura era relativamente relaxada. 

Obviamente que consideraram o lugar seguro o suficiente. 

Landon engoliu em seco quando o primeiro homem se aproximou. Ele era tão alto quanto Kirith, mas mais grosso, maior, mais pesado, músculos revestindo a estrutura. O cabelo era liso, preto e curto, corte casual, perfeito, a cor da pele o óbvio ouro da herança italiana. Quando ele se aproximou, Landon conseguiu ver seus olhos e estremeceu em resposta. 

Eles eram castanho-escuro, quase preto naquela luz e eram totalmente frios, totalmente sem emoção, como um predador. Ficou claro naquele momento que aquele homem merecia muito a reputação. Aquele não era um ser misericordioso. 

Esse pensamento foi bloqueado um momento mais tarde, quando Enzo olhou para Kirith. 

Seu rosto abriu um sorriso verdadeiro, com os olhos iluminados quando avançou para puxar o irmão mais novo em um abraço apertado. O contraste entre eles não podia ser maior. 

Trevas e luz. Havia algo no formato do rosto, talvez, que apontava para o estado do meio-irmão, mas, além disso, era difícil acreditar que eles vieram do mesmo pai. 

O rosto de Kirith relaxou também e ele retornou o abraço com entusiasmo suficiente para que ficasse evidente que realmente amava o irmão, apesar da raiva antes no telefone. Qualquer outra coisa que tinha acontecido entre eles e em torno deles, pareciam ter um vínculo genuíno. 

Deu a Landon um raio de esperança que havia mais para Enzo que conheceu o olho, e que Kirith realmente seria capaz de manter Landon em algum tipo de segurança. 

Os dois homens estavam conversando em rápidos gestos italianos, mão e postura corporal abundante e Kirith tornando-se mais animado do que Landon nunca tinha visto. 

Eles se voltaram finalmente e caminharam em direção à varanda, o braço de Enzo em volta dos ombros de Kirith. Havia um contentamento entre eles, uma facilidade que falava do vínculo com mais clareza do que quaisquer palavras poderiam ter. 

A paz voltou à ilha quando o helicóptero desligou completamente, embora nos ouvidos de Landon ainda estivesse soando o barulho da máquina. Ele deu um passo mais para trás para as sombras na varanda, observando inquietao a abordagem dos dois homens. 

À medida que pisou o primeiro degrau, os olhos de Enzo brilharam, infalivelmente identificando Landon. Ele congelou, sentindo-se como um coelho diante de um lobo. Aqueles olhos o despojaram, julgaram-no, demitiu-o dentro de momentos, deixando-o a tremer. Ele tinha a sensação de que o mais bravo dos homens iria ficar acovardado diante de Enzo, e ele não sentia vergonha do próprio medo. Seria loucura, na verdade, não temer aquele homem. 

Enzo estava sentado na cadeira que Kirith puxou para ele, a atenção de volta para o irmão, mas Landon sentia que o Martinelli mais velho estava plenamente consciente de Landon em todos os aspectos. Era evidente que Enzo pouco reparou na sua vizinhança, não havia nele um ar de rebeldia camuflada, mas mal, na civilização. Este era um homem cujo poder, riqueza e inteligência assustadoras eram uma fina camada sobre um predador primal. Era como se a morte fosse de cotovelo Enzo, e ele estava totalmente confortável com esse fato. 

Matar seria uma ferramenta, nada mais. 

Landon tinha a nítida impressão de que nada era feito com muita emoção, estava claro, frios fatos que motivaram suas decisões, não paixão. 

Ele fez Marcello olhar como um menino brincando de mafioso. 

Era por isso que Marcello queria Kirith? Era seu irmão mais novo a única fraqueza que Enzo tinha? Se assim fosse, Marcello jogava um jogo perigoso. 

Landon não gostaria de ser inimigo daquele homem... E esperava que não fosse como um agora. 

Os dois homens falaram durante algum tempo, os guardas encontraram pontos confortáveis ​​para assistir, embora nunca os de Enzo vigiasem os olhos de Landon, obviamente, considerando-o como uma ameaça. 

Landon não sabia se se sentia lisonjeado ou irritado. Será que eles achavam que ele seria estúpido o suficiente para tentar alguma coisa com tantas armas por perto? Ele cruzou os braços sobre o peito e voltou os olhos com o seu próprio, encontrando-os olhar para o olhar. 

"Seu brinquedo parece ter algum espírito para ele." Agora falando Inglês, o tom de Enzo era divertido e quase lúdico, mas seus olhos não estavam em Landon. 

Eles eram frios, duros e avaliadores. 

"Enzo..." A voz Kirith prenunciava castigo, uma leve carranca formando em sua testa. Ele olhou para Landon e gesticulou para uma cadeira ao seu lado. "Vem sentar-se, Landon. Conheça o meu irmão." 

Landon se adiantou, sentindo-se como um cão de rua entre puros hostis. O silêncio enjoativo quando ele se sentou apenas acrescentou à imagem. 

Ainda assim, ele não ia ser rebaixado e não na frente de Kirith. Ele não queria que seu amante o visse fraco não, nunca. Ele seria educado, mas não ia ser capacho de ninguém. Nem mesmo alguém tão perigoso quanto Enzo Martinelli. 

"Enzo, este é Landon. Landon, meu irmão, Enzo." Landon inclinou-se para oferecer a mão e Enzo ficou olhando-a por um longo momento, pensando bem. 

Landon não se mexeu, apenas manteve estendida a mão firme, a expressão neutra. 

Kirith fez um som aborrecido com a garganta ao impasse e Enzo finalmente admitiu tocar Landon, o fecho breve e brusco. 

"Prazer em conhecê-lo,” Landon murmurou polidamente, com os olhos segurando um desafio de desmaiar. 

Uma das sobrancelhas de Enzo subiu pela ousadia do jovem, uma centelha de interesse queimando por um breve momento antes de morrer em um distanciamento frio. "Da mesma forma, tenho certeza." Ele se recostou na cadeira, inclinando-se de lado olhando o outro como considerava Landon sobre eles. "Então, meu irmão me diz que você e ele têm um acordo das sortes." O tom de desagrado sobre a palavra "acordo" foi bastante claro. "Isto é bastante oportuno para você." A inferência era evidente. 

Landon se inclinou para trás, de modo que o ombro roçou o de Kirith, o próprio olhar velado. "Se você está se referindo ao fato de que serei livre da dívida em três meses, sim." 

Enzo observou-o friamente. "Meu irmão se vende muito barato, então. Não creio que três meses seja tempo suficiente para expurgar a culpa pelo que você tentou fazer aqui." O gelo em sua voz era quase físico pela intensidade. 

“Eu concordo.” 

Enzo fez uma pausa, olhando desconfiado para Landon, os olhos se estreitando. "Ouvi dizer que os de sua equipe que sobreviveram ao ataque estão sofrendo muito mais do que você. Foi sorte sua ser levado por meu irmão e eu imagino que você vai tentar usá-lo por tudo o que valem a pena, que eu acho não ser muito realmente conhecê-lo." 

Kirith fez um som de protesto, mas Landon colocou uma mão no braço do amante, os olhos sem nunca se desviarem de Enzo. 

"Eu não tenho simpatia pela minha equipe ou por meu irmão, e sou muito grato pela misericórdia de Kirith." 

"O que, sem lealdade em você?" Enzo questionou. "Quão reconfortante para aqueles de nós que têm que tomar cuidado com a segurança do Kirith." 

"Eu não tenho nenhuma lealdade para com aqueles que abusaram de mim muito mais do que Kirith poderia sonhar." A voz de Landon era plana, o olhar direto, deixando o velho Martinelli ler em seus olhos a verdade da afirmação. Era um dado que aquele homem teria a capacidade de avaliar a sinceridade de um oponente. Inferno, Landon não ficaria surpreso se o homem pudesse ler mentes. 

Enzo ficou em silêncio, o olhar intenso sem desviar de Landon. 

Pelo canto do olho Landon viu Kirith fazer um gesto sutil para um de seus guardas, e o homem se virou e saiu com entusiasmo. 

"Eu sinto que sua presença aqui compromete a segurança do meu irmão e eu queria que você se fosse. Se é dinheiro que você deseja, tenho a certeza que poderia ser arranjado." A voz era suave e persuasiva. Landon se sentia tenso como Kirith ao seu lado, embora ele não dissesse nada. 

Landon sorriu, afiado e de repente feroz com tudo o que sentia. 

"Eu não preciso do seu dinheiro. Eu tenho o que quero aqui." A sobrancelha de Enzo subiu novamente, os lábios se fecharam fracamente. "Você não é ninguém e não tem nada. Se você não está interessado em dinheiro, então você está atrás de algo mais, e vendo que você veio do próprio Marcello, só posso supor que você está de olho na recompensa pela cabeça de Kirith a partir desse mesmo homem." Landon tenso, seus olhos se estreitando. "Com o conhecimento que ganhei aqui, não há nada que possa me convencer a entregar Kirith para aquele bastardo filho da puta!" 

Os ombros de Kirith relaxaram contra ele. 

Enzo observava-o com aquele olhar de verruma em silêncio, embora fosse claro que estava pensando em alguma coisa, pensando profundamente em alguma ideia. 

"Então é verdade que você concordou em se tornar o brinquedo de Marcello?" Landon sentiu um fraco rubor nas faces, mas não desviou o olhar do adversário. "Eu não sou prostituta de ninguém, nem de Marcello e muito menos de Kirith. Este, pelo menos, foi escolha minha." 

"Sim,” murmurou Enzo. "A questão é por quê." 

Landon sentiu o rubror aprofundar e atirou uma rápida olhada para Kirith, incapaz de responder. Kirith olhou para ele com um pouco de perplexidade na expressão, e Enzo, de repente riu baixinho, o som inesperado e quase assustador, vindo dele. 

"Há muitos que sentem o mesmo sobre meu irmão. Ele não é lindo?" Ele riu com mais sinceridade quando encontrou ultrajada carranca de Kirith. 

"É verdade, irmão. Há muitos que têm procurado, você é apenas cego demais para se ver como os outros o vêem." 

Kirith respirou fundo, e parecia que um argumento ia sair. Em seguida, um borrão pequeno correu para Enzo, que se inclinou e pegou o redemoinho. 

"É o tio!" Laura riu. "Você veio! Eu amo você!" 

O rosto de Enzo suavizou-se com verdadeiro amor, o cuidado com a pequena sobrinha era óbvio. "Eu também amo você. Claro que eu vim, cara, como não poderia? Eu não vi você por um mês ou mais. Senti sua falta terrivelmente." 

“Senti a sua, também. Você quase não telefona mais e eu não consigo dizer-lhe coisas." Ela olhou com severidade para ele. 

Enzo deu um sorriso, de repente, parecendo mais jovem. "Eu peço desculpas profusamente, um pouco. Estive um pouco ocupado, mas nunca deixei de pensar em você... e nos seus biscoitos de chocolate." 

Laura gritou e jogou os braços em volta do pescoço do tio, olhando por cima do ombro para o pai. 

"Eu disse a você, papai. Eu disse que Zio ama meus biscoitos!" Kirith sorriu facilmente por uma vez, enquanto observava o irmão e sua filha, íntima e amorosa, como se aquele sentimento de família fosse uma coisa de contentamento que acalmava sua inquietação habitual por um breve tempo. 

Laura escorregou do colo de Enzo e puxou sua mão, forçando-o a se levantar. 

"Eu estou levando Zio para a cozinha para fazer cookies, papai,” ela anunciou com um toque de natureza imperiosa do pai no tom. 

Enzo riu de novo, os olhos fixos com carinho na menina que o rebocava. Ele olhou para o irmão e para Landon, o tom em desacordo com a expressão. 

"Isto não acabou, meu irmão mais novo." Os olhos de Enzo eram afiados e avaliadores sobre Landon, embora ele falasse para Kirith. "Mais tarde vamos falar disso." Não havia dúvida de que era uma ordem, evidente até mesmo para o irmão. 

"Si,” Kirith respondeu relutantemente, observando como sua filha jogou embaixo e tirou o tio da cena. 

Landon caiu para trás na cadeira, sentindo como se tivesse acabado de enfrentar uma força da natureza e saísse um pouco pior no desgaste. 

Kirith pôs a mão em seu braço e Landon virou a cabeça para encontrar o olhar dele, sentindo uma espécie de conforto com o toque. Ele sorriu um pouco quando olhou para Landon, uma pitada de diversão nos olhos. "Você fez bem, Landon. Poucos que conseguem enfrentá-lo de tal forma. Enzo vai ficar impressionado com sua coragem em falar francamente com ele." 

"Sim, depois me coloca contra uma parede,” Landon murmurou. Ele olhou para Kirith. "Obrigado por salvar meu traseiro." Kirith levantou uma sobrancelha de uma maneira que Landon agora sabia que era exatamente como Enzo, a expressão levemente perplexa. Salvo. 

"Você chamou Laura. Não tente me dizer o contrário." A sobrancelha desceu. "Eu nunca usaria minha filha para algo tão dissimulado," Kirith murmurou, estendendo a mão para o café. 

"Bull,” disse Landon. "Você ligou para ela para acabar com esse interrogatório, e eu não consigo pensar em uma melhor salvadora. Ninguém pode resistir a ela, nem mesmo seu irmão." 

Kirith sorriu um pouco. "Não, ela o tem enrolado em volta do dedo desde o dia em que nasceu." Seu sorriso morreu em alguma coisa nessa frase, alguma memória, e ele tomou um grande gole do café. 

"Enzo pode ser... intimidante, mas também pode ser razoável às vezes." 

"Eu duvido, quando se trata de você." Landon pegou uma mecha de cabelo de Kirith e esfregou-a entre os dedos. "Se eu estivesse no lugar dele, estaria preocupado também, caramba. Ele não sabe nada de mim, só do que tentei fazer. Por que ele deveria confiar em mim?" 

Kirith fez uma careta e balançou a cabeça. "Talvez ele devesse me dar um pouco mais de crédito. Certamente não sou mais uma criança, se é que já fui. Eu tenho minha própria mente, posso fazer meus próprios julgamentos." Seu tom denunciava certa exasperação, como se tivesse reiterado aquelas palavras muitas vezes antes, sem sucesso. 

Landon deixou os dedos percorrem ao longo das tranças de seda em suas mãos, um franzir de testa como se considerasse como tentar convencer o irmão de Kirith que ele nunca iria prejudicar Kirith, não de propósito, de qualquer maneira. 

Ele olhou para cima e encontrou os olhos Kirith observando os dedos, um certo calor no olhar como se quisesse que os dedos de Landon fizessem isso em outras partes de seu corpo. 

Landon soltou o cabelo às pressas, um calor subindo para o rosto enquanto seu pau respondia imediatamente. 

"Maldição,” ele sussurrou. "Não olhe para mim desse jeito agora. Enzo terá minhas bolas no café da manhã, se nos vir juntos no sexo!" Kirith riu alto, liberando a tensão que cercava tudo. 
Capítulo Oito

À noite, durante a ceia, foi um caso um pouco tenso. Kirith obviamente chamara vários amigos das ilhas próximas, incluindo o médico, Michael (que Landon tinha encontrado antes em circunstâncias embaraçosas) e sua esposa, e eles chegaram com calorosas saudações para Enzo. Todo mundo sabia do outro, e Landon se sentia excluído, supérfluo, e muito, muito fora do lugar. Os olhares que Enzo atirava sobre nele de vez em quando não aliviava essa impressão. 

A leveza era apenas Laura quando ela conversava alegremente com todos, várias vezes puxando Landon na mistura com sua falta de compreensão inocente. Landon lhe respondeu como sempre fazia, como um adulto pequeno, que ela amava. Essas trocas não trouxeram nenhum abrandamento à expressão de Enzo, enquanto observava Landon como um falcão. 

Foi um alívio abençoado quando terminou de comer e foi para outra sala, para bebidas. Laura foi mandada para a cama e só os adultos ficaram. 

Kirith tentou incluir Landon, tentou mantê-lo ao seu lado, mas Landon ficava muito mais confortável por perto e se desculpou, indo se fundir com o fundo. Era onde se sentia mais confortável. Ele estava sentado em um dos muitos sofás na sala de entretenimento principal, distraidamente girando o copo na mão, olhando para o nada, quando o assento ao lado dele foi ocupado por alguém. 

Ele ficou tenso, na expectativa de Enzo, mas não, era a esposa de Michael, Stephanie, de quentes olhos azuis, demonstrando que não havia hostilidade, apenas uma certa simpatia. 

"Nós fomos apresentados anteriormente, Landon, mas não tive a oportunidade de falar com você ainda, e você parecia um pouco solitário." A mandíbula de Landon trabalhou, embora ele mantivesse o tom de calma. "Estou bem, mas obrigado pela sua preocupação." Há, isso soou muito bom, muito luxo. Kirith deve estar a esfregar fora dele. 

Stephanie sorriu e pôs a mão na sua manga. "Estou feliz em conhecê-lo, Landon, e depois de observá-lo esta noite, estou feliz que você esteja aqui com Kirith." 

Landon se virou para olhar para ela com descrença, espantado com o apoio que ele nunca teria pensado. Ela sabia quem ele era? O que ele fizera? Certamente Michael teria dito a ela. 

"Eu não sou ingênua, Landon, como os outros possam pensar,” ela revirou os olhos um pouco, e Landon não pode deixar de sorrir para seu charme fácil. "Eu vi vocês dois hoje à noite, e estou satisfeita, muito satisfeita. Tem sido um longo tempo desde que vi um sorriso em Kirith." Landon corou um pouco e olhou para a bebida. Se ela apenas soubesse o por quê... 

Ela riu, fazendo-o olhar para ela. 

"Oh Landon, você é muito doce. Não tenho ilusões sobre o relacionamento entre vocês dois, mas acho que tem potencial, para ambos. Acho que você seria um bom jogo para o outro.” 

O coração de Landon teve espasmo pela saudade. 

"É só por três meses, a senhora..." 

"Stephanie." 

"Stephanie então. É apenas temporário. Isso é tudo." Ela sorriu para sua expressão inconsolável, um tipo suave, estimulante de sorriso. 

"Vocês são adequados um ao outro. E três meses é muito tempo, tempo suficiente para muitas pessoas descobrirem que querem ficar juntos por muito mais tempo." Landon tomou um gole da bebida, incapaz de olhar para ela, assustado com a expressão que, tinha certeza, mostraca nos olhos. 

"Kirith é uma pessoa muito fechada. Sua vida não tem sido fácil e ele confia em muito poucos. No começo fiquei chocada que ele fizesse tal sugestão a você, mas agora vejo por que, agora que o conheci." Stephanie continuou. 

Ele só conseguiu olhar para ela com espanto. 

Ela se inclinou mais perto. "Kirith carrega uma grande tristeza no coração, mais do que qualquer homem deve ter para suportar. Eu tenho me preocupado ao longo dos anos enquanto observava os que ele trouxe para cá, preocupado que ele nunca fosse encontrar alguém forte o suficiente para ele. Ele não é uma pessoa fácil, mas valeu a pena os ensaios, você vai ver. Você, Landon, é forte o suficiente. Você tem um fogo que vai se igualar ao dele, impedi-lo de afundar nas depressões. Pela primeira vez encontrei alguém que pudesse salvá-lo de si mesmo e do passado." 

"Você não me conhece mesmo,” desabafou Landon, tentando manter a voz baixa. 

"Como você pode saber isso?" 

Ela encolheu os magros ombros sob o vestido caro que usava. "Meu marido me acusa de bruxaria." Ela piscou ao ver a expressão de espanto de Landon. "Eu digo que éapenas a boa e velha intuição feminina. Quem sabe? Tudo o que sei é que tenho impressões e sentimentos sobre as pessoas que encontro, muitas vezes de leve. Minhas conclusões, geralmente, são totalmente corretas e eu fico com elas." 

Landon estava atordoado e mudo. 

"Costumo fazer isso nas pessoas. Você não é o primeiro a ficar chocado por minha causa." Seu olhar era travesso. 

Landon sorriu um pouco, mas ficou sério imediatamente após. "Gostaria de poder acreditar que você está certa desta vez, mas você não me conhece. Você não sabe as coisas terríveis que fiz. Eu não sou digno de Kirith, nunca serei." 
"Landon, as pessoas são os piores juízes de si mesmos. Acredite em mim. Eu vejo a sua alma... e é uma boa alma. Eu sei que você tem sido um mercenário, mas mesmo assim, sinto que, dada uma escolha, você nunca teria feito as coisas que já fez. Isso é fato, e agora você tem a chance de algo maior, algo belo e bom. Não feche seu coração e mente para ela." Sua voz era suave, mas com uma profunda determinação que fez suas palavras poderosas de uma forma que Landon não entendeu. 

"Você é muito novo para o outro, Landon. Dê uma chance. Não fique cego para as possibilidades. Você tem três meses, então use-os sabiamente." Ele balançou a cabeça para ela com descrença, em silêncio, tomando um gole da bebida fortificante. 

Ela apertou-lhe a manga, fazendo com que ele olhasse para ela. 

"Dê uma chance, Landon. Prometa-me que pelo menos vai tentar." Seus olhos estavam graves, implorando, e ele acenou com a cabeça, perguntando como ela poderia colocar o coração do Kirith em suas malditas mãos tão facilmente. 

Landon acordou lentamente, sentindo o movimento da cama quando alguém se sentou ao lado dele. Ele gemeu, sonolento, depois de olhar para o relógio de cabeceira. "Kirith, eu sei que você não gosta do sol, mas caramba, quatro da manhã é uma loucura danada..." Ele tentou enterrar a cabeça debaixo do travesseiro, procurando a vigília; súbito, despertou completamente ao sentir algo espetado na garganta, algo extremamente afiado. 

Ele congelou, então, cuidadosamente removeu o travesseiro. 

A lua estava refletindo através janela enorme, iluminando o quarto com um brilho suave. Refletiam sombras sobre as elevadas maçãs do rosto de Enzo, os olhos escuros e brancos nas órbitas. 

Ele parecia verdadeiramente demoníaco. 

Talvez a faca na garganta de Landon ajudasse a reforçar essa impressão. 

Landon respirou fundo, preparando-se, em seguida, ficou imóvel, enfrentando o frio olhar de Enzo tão calmamente quanto pôde. 

"Há algo no sangue  de vocês que faz com que você e Kirith sejam pessoas da manhã? Porque isso é um pouco demais." 

A intensidade de Enzo não vacilou nem um momento, a mão estava firme na faca. 

Landon suspirou. "OK, digamos que você precisa falar. Estou ouvindo.” A faca se arrastou pescoço abaixo até o peito, apenas plana o suficiente para manter a lâmina sem cortar a pele. Landon ficou desesperadamente tenso quando a lâmina chegou aos seus mamilos, mas ele recuperou o fôlego, quando a lâmina beijou-os suavemente, a leve picada de dor advertindo-o da nitidez do metal. 

Ele manteve os olhos em Enzo, mas o outro mudou a atenção para a faca, um pequeno meio-sorriso nos lábios. 

A lâmina pressionou um pouco mais forte e Landon deu um grunhido quando uma pequena trilha de líquido escorreu pelo lado. O sorriso de Enzo se aprofundou, então a faca continuou a viagem para baixo. 

Apesar de toda determinação para mostrar coragem, Landon começou a suar quando a faca, sempre muito gentil, caiu sob seu pênis em repouso e levantou-o com o lado plano da lâmina. Os músculos de seus braços estavam tensos, enquanto se perguntava se conseguiria ser rápido o suficiente para bater em Enzo e jogá-lo à distância. 

A faca lentamente deixou seu pênis e foi levantar seu saco, segurando um de seus testículos no plano da lâmina, a borda afiada mordendo levemente a pele sob suas bolas, agora esticadas. 

"Meu irmão é um homem bom. Muitas vezes ele é a única coisa que me salva de abraçar totalmente o que está dentro de mim, de tornar-me o que o nosso pai era." A voz de Enzo era suave, quase meditando, mas o aço que o subjugava era totalmente evidente. "Ele passou por muita coisa em sua vida, e eu o tenho protegido sempre que posso." Aqueles olhos levantados para Landon, sombrios e aterrorizantes pela calma absoluta. "Se você prejudicar um fio de cabelo na cabeça dele, torná-lo miserável, de qualquer forma..." Ele se aproximou e a cabeça de Landon foi empurrada mais profundamente na cama enquanto ele tentava evitar a proximidade do predador. "Vou cortar suas bolas fora, muito, muito lentamente, para que você sinta cada momento, cada fatia. Então vou descascá-los e forçá-lo a comer cada testículo enquanto você sangra." Ele sorriu, em seguida, aproximou o rosto do de Landon, os dentes surpreendentemente brancos à luz do luar. 

"Leva-se um tempo para morrer dessa forma." 

Landon sabia, com certeza arrepiante, que aquele fato ele sabia por obter em primeira mão, não por ouvir dizer. Ele tentou limpar a garganta para falar. 

"Eu não vou machucá-lo. Se eu soubesse do que se tratava, não teria tido todo esse trabalho, nunca teria vindo aqui. Marcello tem o nosso irmão e..." Enzo se recostou e a faca deixou uma pequena trilha de sangue atrás, pois pegou a pele ao ser retirada. Landon assobiou, mas não se mexeu. 

"Eu sei muito bem por onde sua equipe chegou. Eu tinha pensado nesse disparate com Marcello até então, ou você teria sido morto no momento em que pôs os pés na ilha." Ele franziu a testa, a bainha da faca em algum lugar sob a camisa, com a eficiência suave do uso constante. "Kirith é muito frouxo com a segurança. Vou falar com ele sobre isso. Eu trouxe mais homens, e haverá patrulhas regulares. Eu não me importo com o que ele quer." Seus olhos se voltaram para Landon do "eu não me importo nada com o seu irmão. Tenho ouvido falar dele, e ele é um desperdício de espaço, tanto quanto estou preocupado. Eu não consigo entender por que Kirith teria sido tão tolo a ponto de oferecer esta oportunidade a você, mas... Você vai trilhar uma linha bem certinha aqui, garoto, e se der um passo errado..." 

Landon engoliu com dificuldade. "Eu não conseguiria machucá-lo,” ele finalmente sussurrou. 

"Você não vai machucá-lo, isto é um fato. Não há nenhum lugar que possa se esconder de mim, em nenhum lugar onde eu não estivesse no seu rabo. Sua morte seria um processo lento, longo, acredite em mim." 

Landon acenou com a cabeça, pois tinha pouca ilusão quanto àquele trimestre. Enzo não tinha reputação sem motivo. 

"Eu sei,” respondeu ele, aliviado de que sua voz não se agitasse demais. 

Enzo inclinou a cabeça, estudando-o com olhos frios. "Você tem coragem, rapaz. Vou dar-lhe muito." Ele levantou-se com a graça de um gato grande. "Se você acabar ficando... fazendo-o feliz, então vou repensar minha opinião sobre vocês, talvez." O sorriso assustador brilhou novamente. "Volte a dormir, Landon. Isto foi apenas um sonho." Ele desapareceu pela porta tão silenciosamente como tinha, aparentemente, chegado, deixando Landon começando a tremer, colocando um braço sobre os olhos como que para fechar o que tinha acontecido. 

O aguilhão no mamilo e na pele por trás das bolas dizia que tudo fora muito real. 

"Não foi um sonho,” ele murmurou para si mesmo, "mas um maldito pesadelo. Jesus..." Kirith tinha alguns malditos parentes assustadores. E esse era apenas um. 
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Landon, surpreendentemente, caiu no sono e foi acordado mais tarde com o som do arranque do helicóptero. 

O som bateu contra as paredes exteriores da casa e ecoou pelo interior, embora estivesse um pouco atenuado quando penetrou no quarto. 

Landon se levantou e se preparou para o dia, esperando fervorosamente que o barulho significasse que Enzo finalmente tinha partido. Foi uma longa fodida semana. 

O helicóptero finalmente decolou quando Landon foi se vestir, e ele ouviu com prazer quando o ruído começou a diminuir com a distância. 

Paz.
Ele atravessou as portas para a varanda, ainda puxando a camisa. 

Kirith estava sentado, olhando por sobre a água para o cisco que era cada vez menor o helicóptero. 

Seu rosto estava marcado, cansado e  o olhar... Triste, apático. 

"Bom dia,” disse Landon. 

Kirith acenou de volta, mas sem tirar o olhar ao longe, na distância. 

"Enzo se foi?" Landon questionou, tentando manter o relevo para fora de seu tom. 

Kirith balançou a cabeça novamente e suspirou um pouco, voltando-se para uma xícara de café perto do cotovelo. Ele fez um breve sinal com a mão e logo o desjejum foi trazido para Landon. 

Landon atacou a comida com fome considerável, embora olhasse para Kirith interrogativamente. "Você já comeu?" Kirith encolheu os ombros. "Enzo queria sair mais cedo, então eu fiz almoço para ele e para Laura. Eu não estava com fome." 

Landon parou com o garfo na boca por um momento, então, retirou-o e mastigou pensativamente. "Laura?" 

"Enzo a levou de volta com ele. Ela muitas vezes fica com ele por duas semanas mais ou menos." A perda de voz Kirith rasgou no coração de Landon. 

Ele estendeu um pedaço de bacon, agitando-o na frente de nariz do Kirith. "Você precisa comer. Aqui." 

Kirith balançou a cabeça, sem energia. 

"É bacon. Você adora bacon." Landon manteve a voz leve. 

Kirith apenas franziu a testa e se afastou. 

Landon se levantou da cadeira e foi puxar a cadeira de Kirith para afastá-la da mesa. 

Kirith olhou para ele com uma inclinação de cabeça perguntando, em seguida, congelou quando Landon montou seu colo e arranjou-se confortavelmente. 

Landon se inclinou e beijou o outro. "Você vai ter mais daqueles se comer,” disse ele com um leve sorriso nos lábios. 

Kirith olhou para ele de olhos arregalados e lentamente se inclinou para frente e deu uma mordida no bacon. 

"Bom menino" murmurou Landon maliciosamente, sentindo uma sensação de grande alívio. Ele esperava que Kirith fosse afastá-lo ou tirá-lo do colo. 

Kirith bufou para ele, mas comeu o próximo pedaço menos lentamente. 

Landon deu a recompensa prometida, recostando-se para baixo para dar um beijo prolongado e aquecido. Ambos foram liberados pelo tempo quando ele recuou. 

Uma funcionária permaneceu apenas no interior das portas e Landon fez um gesto para ela. "Você poderia trazer o café da manhã para seu chefe? Ele vai comer agora.” A mulher deu um sorriso brilhante e desapareceu, e Landon ficou surpreso com a própria falta de auto-consciência. Isso realmente era uma pose sexual. 

Kirith arqueou uma sobrancelha para ele, com as mãos descansando em torno da cintura de Landon. "Então eu vou comer, sou eu?" 

Landon se aproximou e soprou em uma orelha, sorrindo. "Você vai precisar de toda sua força para lidar comigo." 

A sobrancelha de Kirith subiu, com os olhos começando a brilhar. "Realmente... E o que você tem planejado?" 

Landon deixou que o momento se prolongasse, então se inclinou para beijar aquela boca tentadora uma vez mais. 

"Por que, aula de pugilismo. Você estava pensando em outra coisa?" Seu tom era pura inocência. 

Bem, talvez não de todo puro, porque ganhou um bom tapa no bumbum. 

Mas ele fez Kirith rir... E comer. 

Landon sentiu um grande contentamento que ele passou os trechos conhecidos, a lenta construção de seus músculos para obedecer à sua vontade. Ele observou Kirith com o canto do olho, olhando seu parceiro, apreciando o jogo dos músculos no corpo do outro. Nunca tinha olhado para frente a uma partida lutando tanto quanto hoje. Ele estendeu a panturrilha cuidadosamente, estremecendo um pouco com os músculos puxando. 

"Cuidado,” disse Kirith, chegando ao seu lado. O homem mais velho tomou o pênis de Landon nas mãos e gentilmente esfregou ao redor da ferida curada, trabalhando os polegares em vários nós e gentilmente amolecendo o tecido cicatricial, que poderia prejudicar o movimento. 

"Nós vamos pegar leve hoje, o trabalho de volta para ele." O tom de Kirith era severo, os olhos graves. "Esta perna está indo muito bem; Michael vai me matar se você machucá-la.” 

Landon balançou a cabeça, o atrito não estava ajudando a perna tanto quanto ele estava fazendo uma ascensão até o pênis. O leve toque daquele homem e Landon ficava duro. Ele fez uma careta com tristeza; ele tinha para uma série de desconforto em certas áreas. 

Kirith, é claro, notou, e um sorriso leve inclinou em seus lábios. "Quer me ajudar com isso também?" 

Landon deu uma carranca sufocante. "Não, ainda não. Eu realmente quero treinar." Kirith sorriu mais abertamente, seus olhos se tornaram perniciosos. Ele se inclinou e roçou os lábios sobre Landon, rin ao se afastar e Landon tentou seguir. 

"Você parecia muito ansioso na mesa do café. Tem certeza? 

"Kirith," Landon rosnou para ele, tentando manter a força de vontade para resistir, o que era maldito baixo, o melhor dos tempos com este homem. 

“Bom!” O outro homem riu, dando um passo para trás, as mãos à frent para mostrar as boas intenções. "Vamos trabalhar com as formas básicas e ver como se faz a partir daí." 

Landon olhou para ele fixamente. 

A sobrancelha de Kirith subiu. "Você sabe quais são as formas?" 

“Talvez.” O tom de Landon mostrou certa defesa. "Talvez eu só os chame de algo diferente. Eu teria que ver." Kirith ficou em silêncio por longos momentos, então concordou. "Você está certo. Você pode ter aprendido como qualquer outra coisa. Basta seguir o que eu faço e então veremos." Landon tinha aprendido as habilidades de luta fragmentada de combates de rua e de várias pessoas que ele conheceu durante seu trabalho. Alguns alegaram serem artistas marciais ou ter essa formação, mas quando Kirith começou os movimentos lentos que ele queria que Landon acompanhasse, Landon percebeu que ali estava uma oportunidade de aprender ainda mais com aquele homem. 

Os movimentos de Kirith eram lentos ao extremo, e Landon sentia aumentar a impaciência dentro dele quando o tempo passou e nunca parecia ir mais longe, certamente não ia além ritmo do caracol que Kirith aplicava. 

Landon acompanhou, mas o corpo protestou o controle total necessário para manter as posições, para trabalhar lentamente através das formas. Ele estava em forma, ele tinha que estar em sua linha de trabalho, mas estes movimentos pareciam algo que seu corpo tinha que lutar para acompanhar. Ele sempre achava que tinha bom equilíbrio, certamente outros lhe tinham dito isso. No entanto, ele continuamente sob ou além do limite e teve de dar um passo extra ou corrigir a postura para permanecer na posição vertical. 

Por fim, ele caiu na esteira com um rosnado de exasperação, olhando para Kirith, que fazia tudo parecer tão fácil. 

"Isso é inútil. Não podemos apenas aproveitar o SPA?" Landon se sentiu envergonhado pelo gemido fraco em seu tom, mas porra, isso era ridículo. Ele não estava lutando. 

Kirith lentamente terminou uma sequência depois se endireitou, nenhum sinal de tensão no corpo ou no rosto. Isso fez Landon rosnar ainda mais. 

"Então você acha que isso não tem nada a ver com luta?" Kirith cruzou os braços sobre o peito. 

Landon abaixou a cabeça por um instante antes de olhar para trás com certo desafio. 

"Está tudo bem, e eu sei que é a raiz de artes marciais. Eu não sou totalmente estúpido, mas..." 

Kirith suspirou de leve. "Não tenho dúvida nenhuma de que você é um bom lutador, Landon. Você não estaria vivo se não o fosse. Mas há muito mais que você pode conseguir, e se for voltar para o campo, eu por exemplo, gostaria de vê-lo armado com todas as habilidades que podem lhe ensinar. Pode salvar sua vida." Landon olhou para ele sentindo um aperto no peito. Kirith se importava. 

Realmente se importava o suficiente para querer lhe ensinar e não apenas deixá-lo ir, mas ensinar-lhe. 

Landon nunca tinha tido cuidado com o bem-estar de ninguém antes, sobre como poderiam usá-lo como uma ferramenta. Isso era algo bem diferente. 

Landon concordou, sentindo naquele momento que faria qualquer coisa para Kirith, absolutamente tudo. 

Kirith se moveu em direção ao centro da sala, gesticulando para Landon para recuar ao longo de uma das paredes. "Eu vou lhe mostrar o que você pode alcançar, como você pode se tornar um lutador mais letal do que já é." Landon encostou-se a um dos espelhos, os braços cruzados sobre o peito, observando Kirith definir o corpo em uma única pose. 

Então Kirith pareceu explodir em movimento. Landon mal podia ver as formas que haviam praticado nos movimentos rápidos, mas ficou chocado com a beleza do movimento que o homem mais velho tinha se tornado. A gravidade parecia não ter controle sobre Kirith, ele voou, bateu, rolou e chutou com a graça de esforço tal que tornou-se uma dança, bela e mortal além de qualquer descrição. Observando a força letal dos golpes, Landon fez uma fervorosa oração de agradecimento que nunca encontrara um homem assim em um campo de conflito. Aquela era uma máquina de matar. Uma bela máquina de matar. 

O cabelo de Kirith, embora empapado na nuca, ainda corria em torno dele, dando uma beleza quase mística aos movimentos... E depois, tudo estava acabado. 

Kirith ficou imóvel, palmas das mãos juntas, olhos fechados, mal respirando rápido, o suor brilhando levemente na pele, em seguida, curvou-se para uma presença invisível, com o rosto sereno. 

Quando ele abriu os olhos mais uma vez, olhou diretamente para Landon com certa calma. 

"É isto que o manterá vivo." 
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Com Laura fora da casa, Landon fez o seu melhor para garantir que os dias de Kirith estivessem cheios de tudo e qualquer coisa. Com o treinamento marcial como desculpa, ele arrastou Kirith para treinar o mais rápido possível. Agora que tinha perdido a resistência ao aprendizado, ele absorvia as aulas de Kirith como uma esponja. Ele já tinha a aptidão; só precisava da vontade. 

Kirith não parecia ocupar-se, na verdade, ele parecia determinado a passar a aprendizagem de cada espécie para Landon, parte do qual parecia ser literário. 

Landon nunca tinha ido à escola, os irmãos não acreditavam que precisava de escolaridade para disparar uma arma. Ele nunca teve realmente muito interesse em aprender, por isso não tinha sido uma dificuldade no momento, mas às vezes, ele se sentia um pouco ignorante quando tinha problemas para ler um jornal, na compreensão das palavras. Kirith obviamente tinha percebido, então começou uma campanha. Ele fazia Landon ler para ele um papel ou um artigo em uma revista. Qualquer palavra em que Landon tropeçava, então ele tinha que procurar em um dicionário e pronunciá-las corretamente e compreender o que elas significavam. Inclusive Kirith foi até a origem da palavra, qual a língua, a história. 

Na primeira Landon tinha resistido, desconfortável com as próprias limitações, mas Kirith não parece compreender essas limitações. Ele simplesmente passou pelo meio. Ele tornou a aprendizagem tão interessante que logo Landon não conseguia resistir, ficando inclusive ansioso pelas aulas durante o café da manhã. 

Kirith muitas vezes ficava muito mau, usando as palavras recém-aprendidas em frases que nenhuma escola teria permitido, o sorriso quente o suficiente para inflamar a madeira. 

Landon certamente relembrava aquelas palavras específicas. 

Entre aulas de artes marciais e de leitura, o tempo gasto com os pequenos furões aos quais Landon estava começando a ficar bastante ligado, e o tempo fazendo amor parecia voar. 

Quando Laura finalmente retornou, Landon ficou chocado ao saber que ela ficara afastada por três semanas, não duas. Isso significava que um mês e meio já tinha passado. 

Só faltavam dois. 

Isso era realmente assustador. Sua agenda frenética significava que ele era raramente ia além de Kirith, o que estava produzindo uma proximidade que ele estava relutante em admitir ou reconhecer de qualquer forma. Às vezes ele pensava que Kirith se sentia da mesma maneira; ambos estavam com medo dos resultados. 

Kirith pareceu relaxar um pouco quando Laura voltou para casa, ele sorria com mais frequência, como se um peso saísse de seus ombros e seus humores oscilavam menos. Por pequenas coisas que Kirith tinha deixado escapar durante a ausência da menina, Landon percebeu que Kirith abrigava o medo de perder a filha, que talvez ela não gostasse de voltar quando ficasse mais velha. 

Landon não conseguia entender por que Kirith não tinha ido com ela. Ele esperava que Kirith fosse entrar e sair da ilha com bastante regularidade, tanto para visitar o irmão e outros parentes como para dar suporte à empresa de arquitetura. No entanto, ele não tinha. Era por causa de Landon? Será que não confiava nele sozinho na ilha? 

Mesmo assim, Landon estava feliz por ele não ter ido. Ele realmente não entendia porque valorizava tanto o tempo passado com o outro homem, quando nunca quisera realmente nenhuma empresa antes disso. Talvez fosse porque Kirith o tratava com respeito. Ele não falava com Landon como todo mundo sempre fazia, parecia não sentir que Landon era estúpido, e tal. Se Landon não entendia alguma coisa, Kirith explicava com paciência e de uma forma que fizesse sentido, nunca com condenação. Ele era um professor incrível, com a capacidade de fazer um assunto ganhar vida, fazer o mundano muito mais do que Landon nunca tinha imaginado antes. 

Landon descobriu uma sede de conhecimento que nunca tinha suspeitado. Kirith incentivou isso. Se, durante uma das muitas discussões, Landon mostrava curiosidade por alguma coisa, Kirith o levava para o escritório, ensinava-lhe conhecimentos de informática e o colocava na Net, deixando-o pesquisar o conteúdo de seu coração. 

Landon floresceu sob essa tutela hábil, paciente e atmosfera sem abusos. Nunca se sentiu tão livre. Era difícil lembrar que estava supostamente pagando uma dívida, um preço. Ele certamente não se sentia como tal. 

Parecia... Ele não conseguia encontrar uma palavra para o que parecia, então ele riu, quando tão raramente rira no passado, na verdade, desfrutava de coisas que nunca tinha considerado antes. Era como se toda sua vida estivesse se abrindo diante dele nos reinos da possibilidade de forma que ele nunca havia imaginado. 

E tudo por causa de um homem. 

Que ironia do destino o trouxera até ali, quando certamente, devia ter sido uma ocorrência de dor e medo, e certamente tinha começado daquela maneira. Como era possível que tudo acabasse tão diferente? Ele tinha a forte impressão de que Kirith não estava inteiramente certo como isso tinha tudo vir a ser qualquer um, e era reconfortante pensar que Landon não era o único confuso com aquela questão. 

Às vezes, Landon acordava no meio da noite pensando que estava de volta em sua casa decadente com os irmãos, ou em uma missão. Cada vez que ia congelar, voltar para o amargo, o homem tenso jovem, ele tinha sido, só para respirar um suspiro de alívio quando percebia que não era verdade. 

Era uma vida ideal que levava agora... E talvez por isso ele tentasse encontrar falhas e se recusou a acreditar totalmente que pudesse durar. Nada de bom havia chegado à vida de Landon antes, e parecia estranho que o fizesse agora. Talvez por isso ele olhasse para Kirith para terminá-la. 

 
Capítulo Nove

O mês seguinte passou com calma serenidade, os dias rolando na rotina que tanto Kirith e Landon tinham caído. 

Landon agora se levantava para correr com Kirith, embora tivesse convencido o outro homem para mudar o horário da atividade, para cinco ao invés de quatro. Mesmo que houvesse luta. Kirith não tinha caso de amor com o sol, a pele pálida queimava facilmente e Landon não podia fazer nada, mas perguntou por que ele não tinha herdado um pouco da tolerante pele bronze do pai italiano. Ainda mais, ele perguntou por que alguém que realmente não gostava do calor iria escolhesse uma ilha caribenha de todos os lugares para residir. Parecia um pouco estranho, mas Kirith nunca deu qualquer explicação, apesar de Landon ter tentado muitas vezes o suficiente para o outro contar. 

Na verdade, Kirith nunca falava do passado, da família sobre ou qualquer coisa sobre seu passado. Parecia um livro fechado e Landon odiava a estirpe ou qualquer menção a ela que punha tensão no rosto de Kirith. 

Ele deixou o assunto morrer completamente depois de um tempo, sentindo que tinha pouca influência sobre o presente. Todos tinham segredos, certamente nos círculos de mercenários até mesmo os nomes verdadeiros eram raros e ninguém dava qualquer informação sobre si mesmo. Então Landon não viu nada de particularmente estranho na reticência de Kirith. 

Após a corrida eles iam sentar-se para o café da manhã na varanda, uma parte tranquila e relaxante do dia que tanto gostava. Parale sempre parecia que tudo era possível com o início de um novo dia, e era difícil pensar em assuntos sombrios ou pressentimentos quando a visão era tão bonita, a empresa tão confortável. Muitas vezesteve riso à mesa, algo raramente ouvido antes da chegada de Landon. Até os guardas pareceram amolecer um pouco, e a hostilidade acabara ou era muito pouco presente, apesar de serem vigilantes como deviam ser. 

O almoço muitas vezes contava com a presença de Laura e Landon foi ficando cada vez mais confortável com a menina, começou a entendê-la. Por seu lado, ela parecia gostar de Landon cada vez mais, pois passavam muito tempo juntos e ela pensava nele como um irmão mais velho. Ela até brincava com ele com seu jeito infantil e Landon respondia como se realmente o fosse, o que agradava os dois. 

Na ceia estavam com os três juntos de novo, uma partilha de amor e riso, depois se tornou comum para ambos, Kirith e Landon, vê-la escondida na cama. Kirith encorajava Landon para ler uma história para Laura quando melhorou nas habilidades literárias e, certamente, Laura parecia apreciar seus esforços. 

Parecia que estavam se tornando quase que uma pequena família de tipos. 

Kirith não pôde deixar de notar, e isso trouxe um pouco de calor à frieza que encerrava dentro do próprio ser. Se apenas... Mas ele sabia muito bem que as esperanças eram exatamente isso. Nada mais. Landon estava satisfeito no momento, mas quanto tempo demoraria até que começasse a ficar inquieto ali? Ele era jovem e tinha a vida inteira antes dele. Por que ia querer ficar ai, isolado de tudo? 

Eles estavam andando lado a lado em relação à frieza do sol que começava a descer em direção ao horizonte. A vegetação exuberante da ilha como santuário interior e abençoado alívio para o calor que ainda se agarrava às praias e eles gostavam da variedade de aromas das flores que esperavam por do sol para começar a abrir. 

A voz de Landon quebrou as reflexões de Kirith. O assunto fez seu coração apertar com um mau pressentimento. 

"Você sabe, tem o novo filme que foi lançado esta semana. O que você acha de ir vê-lo? Deve haver um cinema em uma das ilhas principais, certo?" Kirith fez uma pausa e depois retomou o passo, embora o rosto estivesse rígido agora com a tensão interior. 

"Eu poderia manda-lo para lá, se quiser. Não estou muito interessado em filmes." O tom de Kirith foi cuidadosamente casual. 

"E outra coisa, então? Você ficou preso aqui o tempo todo comigo, deve estar com vontade de agitar como louco agora. Vamos sair e fazer alguma coisa." 

Os dentes de Kirith se apertaram com mais força e o tom de voz soou um pouco cortante. "Estou muito contente aqui, na verdade, embora possa ver porquê você pode querer um pouco de liberdade. Apenas mais um mês e você terá tudo o que quiser. " Landon parou na trilha e procurou seu rosto. "Você quer me deixar?" A questão foi contundente, com o início da dor. 

"Eu diria que é inteiramente por você, Landon. Vocês estão acostumados a viajar, com a excitação e as pessoas, e nada disso está disponível aqui." Kirith estava orgulhoso pelo tom ser tão completamente neutro. 

Landon fitou-o por longos momentos, depois sacudiu a cabeça, obviamente confuso e um pouco de suspeita. "Desculpe, eu o incomodei. Eu apenas pensei que..." Ele encolheu os ombros em descontração deliberada. Esqueça. O passeio foi concluído em cuidadoso silêncio, cada um deles, de repente, cauteloso com o outro. 

Três dias depois, Kirith recebeu outro telefonema durante o café da manhã. 

Landon estreitou os olhos ao ver que o homem mais velho escutou por alguns minutos quem estava na outra extremidade e, em seguida, desculpou-se, foi para o escritório e fechou a porta. 

Landon não podia fazer nada, mas se sentia excluído como no início e lembrou-se amargamente de que era, realmente, ainda uma tentativa de Kirith. O que mudaria após os três meses acabarem, quem sabe? 

Os últimos dias desde que Landon tinha falado no filme, as coisas ficaram desconfortáveis entre eles de uma maneira que Landon não conseguia entender. 

De alguma forma, suas palavras haviam provocado algo em Kirith, embora Landon não pudesse imaginar o quê. Ele tinha repassado várias vezes o que tinha dito e ainda parecia não haver nada na superfície que pudesse produzir tal desconforto em Kirith, o que estava tão flagrantemente óbvio agora. 

Eles ainda não tinham tido relações sexuais desde então. Oh, Landon ainda dormia na cama grande e Kirith ainda o tinha, mas... 

Landon sentia certo medo que não pudesse nomear, uma vaga sensação de que algo tinha mudado, algo mudou, mas ele não conseguia perceber. Mesmo Laura parecia sentir isso, pois ela estava mais moderada de alguma forma e passava mais tempo abraçando o pai, como se sentisse que algo dentro dele precisava de consolo. 

Landon desejava ser capaz de oferecer o mesmo, mas a restrição súbita entre eles fazia parecer como se tal coisa não pudesse ser bem-vinda agora. 

A perda da liberdade de expressar-se fez com que Landon ficaase frio por dentro ou algo assim. 

Ele só desejava saber o que tinha feito de errado. 

Quando Kirith retornou após atender a chamada, o rosto tinha uma frieza em branco que Landon não tinha visto desde que tudo começara. 

Imediatamente ele passou a guarda, o apetite fugiu, então que ele empurrou a comida para longe, sem tirar os olhos de Kirith. O que quer que tenha sido aquele telefonema não significava nada de bom para Landon, que sentiu com todos os instintos que possuía. 

Kirith não falou por um longo tempo, simplesmente bebeu café em um silêncio opressivo, que parecia dominar a varanda agora. Landon teve a nítida impressão de que o velho estava formulando palavras em sua mente. 

Tudo o que esteve a ponto de dizer, Kirith obviamente pensou melhor, porque olhou para Landon com um leve sorriso que não se estendia aos olhos. 

"Vamos pro SPA.” 

Landon estava tranquilo e suave enquanto se preparava para o treino. 

A sensação de coceira de problema não ia embora, e apesar de Kirith parecer frio e calmo, parecia ter drenado o que tinha acontecido anteriormente. 

Algo em Landon, Kirith sabia agora, não acreditava nos sinais exteriores. Algo nele conhecia o outro homem muito bem, agora podia pegar nuances que Kirith se pode até não reconhecer. 

Aquele telefonema trouxe definitivamente problemas para o paraíso, mesmo que não fosse facilmente perceptível ainda. 

Landon também sabia que não adiantava pressionar o outro. Kirith simplesmente ia se aprofundar mais dentro de si mesmo se fosse pressionado. Não havia nada a fazer a não ser esperar e ver, e esperava que isso não fosse algo que pudesse prejudicar qualquer um deles. 

Ele se aqueceu lentamente e, em seguida, movimentou-se através das formas com precisão controlada. Com os músculos soltos, as mentes se abriram para o foco necessário, então aceleraram, movendo-se com uma sincronicidade que mostrava o quanto treinaram juntos. Landon procurava por um sinal de Kirith de intensificar-se um entalhe, mas nunca veio. Em vez disso, Kirith saiu para um lado e se encostou na parede com os braços cruzados sobre o peito, os olhos semicerrados. 

"Mostre-me o seu progresso,” foi tudo que ele disse. "Imagine um inimigo." Landon olhou para ele um momento, então foi até o centro das esteiras com determinação evidente em cada linha do corpo. 

Ele iria mostrar ao seu mentor que não era um desperdício de tempo. Iria mostrar-lhe que Landon o ouvira, que absorvera o que lhe fora ensinado. Ele queria que Kirith sentisse orgulho dele, que talvez visse Landon como mais do que o jovem tolo que fora após chegar ali. 

Ele queria que Kirith o visse como um potencial igual, um amante em potencial, que seria digno de permanecer ao lado de Kirith. 

Desenhando uma respiração profunda, ele imaginava Nate na frente dele, zombando dele, tentando dominá-lo, como sempre fez. 

Demorou pouco para a imaginação ser suficiente depois disso. 

O corpo seguiu a mente suavemente, sem nenhum pensamento verdadeiro, tão bem Kirith o treinara. Não houve nenhuma hesitação, nenhuma necessidade de procurar a jogada certa. Tudo veio até ele. 

Ele levou até a última gota de ódio pelo irmão e deitou-a em seus movimentos, não com raiva, por que teria trabalhado contra ele, mas com determinação de ferro. A velocidade aumentava à medida que ele se tornava mais e mais imerso nas visões interiores. Golpes, bloqueios, ataques limpo e precisos. Pela primeira vez sentiu o poder correr por ele, percebeu que as próprias habilidades estavam muito, muito além do que seus irmãos e a equipe pudessem ter correspondido. 

Um sorriso brincou em seus lábios. Ele nunca mais temeria Nate novamente. 

Quando ele parou, o suor corria abundantemente sobre o corpo, mas o fôlego não era irregular, o corpo não estava fraco de exaustão. 

Ele reuniu-se, deixou a energia fluir para fora dele, permitindo-se acalmar, então inclinou-se para a entidade ou poder que lhe presenteara a graça interior para alcançar aquele objetivo. 

Ele se endireitou, levantando os olhos para encontrar os azuis-verdes, aguardando o parecer, era só o que importava. 

Kirith ficou em silêncio por um longo momento, mas algo cintilou em seus olhos, orgulho, talvez certa admiração... E uma tristeza profunda. 

O primeiro Landon entendu, feliz por ter provado a si mesmo, de alguma forma, mas a tristeza ele não conseguia entender. 

Por fim, Kirith se mexeu e veio para frente. Ele passou os longos dedos pelo rosto de Landon em uma carícia e sorriu por último, embora com sombras. 

"Você está pronto." 

Eles entraram na sala de banho em silêncio sociável e Landon tirou as roupas sem verdadeira atenção, ainda sentindo certa euforia com seu desempenho para Kirith. Ele tinha feito isso, e Kirith pareceu surpreso que ele tivesse aprendido tanto em tão pouco tempo. 

Landon não. Ele estava esperando por uma coisa dessas há muito tempo, esperando uma oportunidade para se tornar mais do que fora sob o domínio de seu irmão. Ele só precisava de uma centelha para se transformar em fogo dentro dele. 

Foi Kirith que acendeu o fogo e Landon lhe seria eternamente grato. 

Ele sentiu um toque em suas costas nuas, então um beijo sobre a pele macia. Ele congelou, com medo de retribuir demais ou se virar, sem saber o que fizera com que Kirith ficasse tão distante antes. Ele não queria o homem mais velho longe dele, queria desesperadamente o toque dele. Os poucos dias que não fizeram amor parecia uma eternidade. 

A mão foi acompanhada de outra e elas pareciam fantasma sobre sua pele suada, deixando arrepios em seu rastro. Landon inclinou a cabeça para trás e gemeu baixinho, tentando incentivar mais os toques. O menor contato e Landon virava mingau sob os dedos de Kirith. Ele gostava desse jeito. 

Os dedos pressionaram mais forte, massageando levemente, e Landon suspirou de leve, empurrando-se contra a pressão, choramingando um pouco quando um nó foi encontrado, sinalizando a necessidade. 

O aumento da pressão trabalhava os pontos de dor e Landon gemeu com aprovação, uma de suas próprias mãos voltando a tocar na coxa de Kirith, alisando a extensão, pois era só o que conseguia naquela posição. 

Os toques facilitados, e os lábios no pescoço de Landon, suave e seguro. 

Landon imediatamente inclinou a cabeça para o lado na aceitação submissa, convidando. 

Kirith resmungou baixinho com aprovação, seus beijos se transformando em mordidas e lambidas, alegando. 

Landon pressionou para trás, sentindo o corpo nu na pele com o toque de Kirith, tremendo com o desejo que sentia. 

Por um momento, apertou o cerco contra os dentes em seu pescoço, segurando-o, prendendo-o, e Landon estremeceu, o pênis saltando para a vida no sentimento de ser detido. Saber que Kirith o queria o suficiente para marcá-lo era inebriante, e ele ficou submisso sob o toque do outro homem. 

Os dentes o soltaram, e o local foi lavado com uma língua quente, reconfortante. 

Landon estava quieto no círculo dos braços Kirith, desejando que pudesse ficar assim para sempre. A sensação do corpo do amante pressionado contra ele, todos os músculos e a pele quente, faziam-no se sentir querido, querido mesmo. Seus olhos se arregalaram. 

De onde veio aquele pensamento? 

Seu pênis foi agarrado com firmeza, fazendo com que os pensamentos estranhos fugissem de sua mente, e ele continuou exposto ao toque, então arqueou de volta contra a dureza que empurrava insistentemente sua bunda. 

Colocando os braços sobre a cabeça, afundou os dedos trêmulos no cabelo de Kirith e puxou-o para a frente, o suficiente para que Landon pudesse lamber-lhe o queixo. 

"Foda-me,” ele sussurrou, soltando um profundo suspiro pelo perfume Kirith, sentindo seu corpo apertar com a necessidade. 

Ele ouviu a respiração do outro acelerar, sentindo-se tolo com o pau de Kirith contra ele. 

Ele sorriu de leve. Então Kirith gostava de palavras, não é? 

Landon virou-se para enfrentar o amante até que seus paus ficaram alinhados, o pré-sêmen manchando entre eles. Ele empurrou um pouco, amando a força da carne tenra, o calor do eixo enorme de Kirith contra o seu. 

"Eu quero que você me foda,” ele sussurrou, sem tirar os olhos de Kirith, observando o calor do pau. "Eu quero você em mim, no fundo, e então quero que você me pegue muito forte, porque eu gosto de você. Quero sentir seu pênis me esticar, quero sentir suas bolas batendo no meu traseiro a cada impulso." Os olhos de Kirith faiscavam e ele puxou Landon para ele, parando as palavras com a língua, beijando-o quase que brutalmente. 

Landon esfregou-se contra o corpo maior, submetendo-se à força do homem mais velho, amando o som do rosnado que ecoou sob a respiração de Kirith. Ele adorava quando esta parte de Kirith aparecia, o lado forte e dominante que não permitia nenhuma oposição, que era necessário ser como ele queria. 

Landon amava, sentia triunfo quando podia invocar aquela resposta. Ele nunca tinha percebido que precisava, queria ser dominado. Não de forma violenta, mas de certa forma, acalentado, sexualmente carregado. 

Kirith podia dar isso a ele. 

Landon afundou naquele instante, agarrando Kirith e dando o seu melhor para responder ao beijo que fazia seus dedos se enrolarem. 

Ele arquejou um pouco quando Kirith chegou por trás dele e apertou o botão de um dos chuveiros. A água fria borrifou sobre eles. 

Landon estremeceu sob o ataque, então meio que tropeçou quando Kirith girou-o no lugar, o corpo maior suportando o peso, protegendo Landon. 

Landon sentiu o coração dar um pequeno salto na pequena consideração, mais uma vez sentia-se protegido, cuidado. Ele valorizava cada pequena coisa ao longo dessas linhas, pois certamente nunca tinha recebido tanto cuidado antes em sua vida. Ele se aqueceu, em algum lugar profundo que nem sabia ou se importava de descobrir. 

A água começou a esquentar, descendo em cascata sobre eles, e Landon interrompeu o beijo com dificuldade, inclinando-se para colocar os lábios no peito tentador. 

A água parecia enfatizar o cheiro de Kirith, e Landon tinha que provar, tinha de possuí-lo para si mesmo. Ele passou a língua ao longo de um mamilo e Kirith sacudiu sob seu domínio, um som baixo escapando-lhe dos lábios. 

Landon sentiu o empurrão do próprio pênis ao som minúsculo. Era sempre como um triunfo arrancar um barulho do outro homem, cujo estoicismo era muitas vezes um desafio. 

A língua lambeu novamente, em seguida, os dentes fechados sobre a pequena protuberância. A língua agarrada à carne capturada, colando a pele de Kirith à sua, com a cabeça jogada para trás por um momento, de olhos fechados, um verdadeiro gemido escapou de seus dentes cerrados. 

Landon largou o mamilo torturado e virou-se para o outro, sugando-o forte, meio mordendo. 

Kirith arqueou mais, o grande corpo tremendo sob as mãos de Landon. 

Era incrivelmente excitante segurar aquele corpo, o poder do controle, sob seu domínio. Saber que esse poder podia se soltar a qualquer momento, podia manter Landon sob seu controle e fazer o que quisesse, era um tesão que o mais jovem ansiava como uma droga. Landon nunca fora capaz de se entregar para outra pessoa, confiar que estaria seguro. Nunca se encontrou com o poder noa qual pudesse confiar. No entanto, aqui estava, querendo-o, levando-o, e sem a dor que não queria. 

Era quase além da imaginação. Se eles não estivessem experimentando em primeira mão, nunca teria acreditado possível. 

Kirith rosnou e levantou Landon contra ele, forçando-o a embrulhar as pernas em volta da cintura de Kirith para se preparar. Kirith se virou, quase batendo Landon contra a parede de azulejos, para beber o suspiro de excitação dos lábios sob os seus. Ele chegou para o lado, até um dos pequenos armários embutidos que continham shampoos e outros suprimentos, e se atrapalhou lá por um momento, procurando... 

Suas mãos tremiam, mas Kirith conseguiu remover a pequena parte superior, apertando o conteúdo nos dedos, revestiu seu pênis comum pouco, em seguida, mergulhou dois dedos em Landon, que se cotorcia. 

Landon gritou com a pressão súbita, a fusão da dor em algo selvagem e necessário dentro dele. Ele estendeu a mão e puxou o pulso Kirith, puxando os dedos, os olhos suplicantes. 

"Agora,” disse ele. "Preciso de você, agora." 

Kirith hesitou, mas Landon gemeu, esfregando-se contra ele. Os escrúpulos que se danem. Kirith posicionou-se e deslizou dentro e Landon sentiu seu músculo guardião reprimir atrás da cabeça, segurando-o lá. 

Landon estava ofegante, as mãos em espasmos sobre os ombros do Kirith. A sensação era indescritível. Dor, mas misturada com necessidade e calor, que era prazer também. Ele se contorceu, os lábios implorando, e o invasor enorme empurrou mais fundo, estendendo seu canal sem piedade. 

"Sim,” ele sussurrou, tentando forçá-lo mais fundo, mas Kirith estava no controle agora, e ele brincou lá por longos momentos, dando ao corpo de Landon a chance de se ajustar. 

Landon choramingou em protesto, apenas acalmou quando Kirith obedeceu inclinando os quadris para frente, seu pênis forjando adiante, a carne deixando de ser relutante como antes. 

Kirith pensou que nunca iria se acostumar com isso. O calor e a pressão incrível, o ajuste perfeitamente confortável que acariciava seu pau tão intimamente. Ele podia sentir o pulsar de Landon, e era tão íntimo, tão parte dele, parte de ambos. 

Ele sentiu uma onda de raiva, fazendo com que mantivesse Landon mais perto, fazendo o impulso profundo e duro. 

Landon era seu, caramba! Ele não queria... 

Ele rangeu os dentes,  comvergonha de sentir as lágrimas à beira do descontrole. 

Seus quadris batiam em um ritmo cada vez maior, quase desesperado pela intensidade. Ele podia sentir os dedos inquietos de Landon amassarem seus ombros. 

A cabeça do jovem estava jogada para trás, apoiado nos azulejos, as bocas se separaram quando ele ofegou e gemeu, contorcendo o corpo ágil em sua empalamento com movimentos lentos e irregulares. 

Kirith observava avidamente, então deixou os olhos cairem. Lambeu os lábios enquanto olhava o próprio corpo, o pênis perfurando Landon mais e mais, o eixo brilhante aparecendo, vermelho e inchado, antes de mergulhar de novo nas profundezas aquecidas. 

Inclinado para frente, Kirith prendeu Landon ainda mais e tomou seus lábios em um beijo, rosnando com o que se transformou em uma possessão quando mordeu a carne tentadora, ouvindo Landon interessado na resposta. Ele sentiu as bolas começando a apertar e sentiu o desespero de lavagem por meio dele. Era muito cedo, era... 

Ele rugiu com a conclusão, dando um impulso final antes de gozar profundamente dentro do homem mais jovem, sentindo seu orgasmo lavar em cima dele, deixando-o indefeso em seus estertores. Vagamente sentiu Landon segui-lo em êxtase, ouviu o grito vacilante incrivelmente erótico que ecoou pelo banheiro enquanto o corpo menor se contorcia contra ele antes do congelamento em uma única pose. 

Kirith sentia o espasmo do corpo de Landon em torno de seu pênis, sentia o canal úmido provocando arrepios durante minutos que abalaram sua carne envolta na mais íntima das carícias. 

Deixou a cabeça cair para frente contra o ombro de Landon, sentindo o corpo tremer todo em reação. 

Ouvia-se apenas o som da água e das respirações ofegantes por longos momentos, e depois Kirith sentiu o toque dos lábios na parte superior da cabeça, ouvido o hum de Landon de aprovação e saciedade. 

Ele permaneceu como estava, lutando pelo controle das lágrimas que ainda pairavam na borda dos olhos. 
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Landon acordou meio grogue, com a mão automaticamente chegando ao lado dele. 

Quando não encontrou nada além de lençóis frescos, ele levantou a cabeça, tateando às cegas até a luz da cabeceira. 

Ele olhou por longos momentos, então com cautela abriu os olhos para a luz, procurando dentro do quarto. 

Kirith tinha ido embora. 

Landon se sentou, seus instintos trazendo-o de imediato para a plena consciência. Ele olhou para o relógio. 

Quatro da manhã. 

Kirith estava dormindo melhor ao longo do último mês. Na verdade, ficava na cama até pouco antes das cinco, quando ambos iam dar uma corrida com os homens. 

Que o homem mais velho estivesse revertendo sua inquietação da idade e incapacidade de dormir não era um bom sinal. Landon só podia sentir fortemente que tinha algo a ver com aquele maldito telefonema. 

Landon puxou as calças sem se incomodar com cueca ou camisa e saiu do quarto. Ele foi para a varanda, sabendo que Kirith não estaria em casa se estivesse inquieto. O céu mostrava fracas manchas no horizonte, a promessa do amanhecer há mais de duas horas de distância. 

Landon desceu para o solo arenoso, fazendo uma pausa para deixar que os olhos se acostumassem à escuridão. Ele sentiu tanto quanto viu os dois dos guardas, um na casa e outro no caminho que corria até a praia. A presença deles deu-lhe confiança, apesar de seus instintos estarem em pleno vigor, instando-o a encontrar Kirith. 

Silenciosamente, ele continuou pelo caminho, os sentidos alertas. Mais dois guardas estavam no local no meio do caminho e pareciam bastante calmos do que ele poderia dizer, portanto, nada devia estar errado. 

No entanto... 

Kirith estava sentado no seu lugar favorito, as costas contra uma árvore, onde poderia ver o sol nascer. Landon se aproximou, sentindo o aumento da tensão. 

A sensação de desconforto, então, era por causa de algo que Kirith estava projetando, não  por algum perigo lá fora. 

Landon desejava poder se sentir aliviado, mas tinha alguma coisa que alertava sua cautela. Algo estava muito errado. 

Sentou-se ombro a ombro com seu amante, recusando-se a deixar espaço entre eles, então se ficou em silêncio, esperando. De alguma forma ele sabia que Kirith acabaria por lhe contar o que estava errado, o que ficou entre eles enquanto o tempo passava. Seus instintos lhe disseram que agora seria o momento. 

O silêncio caiu e o tempo foi marcado apenas pela iluminação muito gradual do céu. Landon podia ver o rosto de Kirith agora, ver a expressão lá. 

Estava estranhamente calma e a tensão de Landon cresceu. 

Quando ele finalmente falou, a voz de Kirith estava até mesmo suave, embora parecesse potente no silêncio em torno deles. 

"Meu pai estrangulou minha mãe." A declaração pairou no ar, mais potente pela forma calma como Kirith falou. "Eu cheguei lá quando ele estava fazendo isso, por isso eu o matei, como o cachorro louco que ele era." Fez uma pausa, ainda totalmente sem emoção, como se estivesse contando uma história e não trechos de sua vida. 

"Eu cheguei tarde demais para salvá-la, ela já estava morta." Landon podia literalmente sentir o que Kirith não estava dizendo, imaginando a cena horrível. Ele não disse nada, apenas pegou a mão do amante e segurou-a suavemente, esfregando o polegar sobre a palma de Kirith em um gesto pacífico do amor. 

Kirith esboçou uma respiração profunda, como se empurrando as imagens de lado o suficiente para continuar. 

"Depois que matei meu pai, muitos da minha família se afastaram, a família, queria-me morto, especialmente meus tios. Eles me viam como um perigo para todos eles, um traidor da Organização. Enzo escondeu-me durante um ano antes que as coisas amainassem um pouco. Então, ele encontrou esta ilha e comprou-a para mim. Foi acordado entre os meus parentes que se eu continuasse aqui, se ficasse de fora de qualquer negócio da família, e deu-me a minha herança, eles não iriam se vingar de mim." Landon olhou para ele por um longo momento de indignação, levantando o peito. 

“Que porra? Eles matam o tempo todo. Então você mata e é...” Kirith interrompeu calmamente. "Eu matei o chefe da Organização. Eu matei o meu pai, meu sangue. Isso não é aceitável dentro de nossas fileiras. Você pode não matar ninguém, mas a lealdade é fundamental." Landon mal podia ver os lábios de Kirith se torcendo em um amargor moderado pelo tempo. "Além disso, eu nunca fui um deles realmente. Eu era o filho de minha mãe, a criança problema. Quando nasci, mostrei pouca semelhança com meu pai, e certamente meu temperamento o desapontou. Quando eu tinha 16 anos, meu pai costumava sair comigo e com Enzo e em vários "reforços,” para ensinar-nos, ele dizia. Enzo já tinha experimentado isso, ser o mais velho. Eu nunca pude, e quando meu pai me obrigou a testemunhar a tortura e assassinato de um homem, eu fiquei muito doente por horas depois" 

Kirith ficou em silêncio por um longo momento, lembrando-se. 

"Eu me recusei a testemunhar tal coisa novamente. Recusei-me a matar. Ninguém recusava nada para meu pai, nunca. Ele me batia inconsciente pela primeira vez, e as agressões continuaram nos outros dias, desde que me recusei. Finalmente minha mãe interveio. Nunca vou esquecer sua bravura para enfrentá-lo, e meu pai lavou as mãos a meu respeito. Ele me disse que eu era um inútil, e certamente me senti assim. Eu tinha sido criado em uma família onde matar era a norma, ele mesmo falou isso casualmente à mesa durante a ceia. Por que eu não podia ser o que eles queriam? " 

Landon sentiu lágrimas nos olhos, imaginando o menino, tão confuso e dividido. 

Ele não falou, com medo de quebrar aquele momento de confiança. Ele nunca poderia voltar. 

Kirith suspirou, profundo e baixo, os olhos olhando cegamente sobre o oceano. 

"Quando fiz 18, o irmão de minha mãe me levou a um arquiteto como aprendiz do negócio, e foi maravilhoso. Pela primeira vez na minha vida, eu tinha certo tipo de liberdade, não estava sob o controle de meu pai o tempo todo. Eu amei o trabalho, para o meu tio a certeza que eu aprendi o negócio a partir do zero, literalmente. Eu trabalhei com as equipes de construção que fazem tudo: Cimento, estruturas, telhados, paredes, instalação de portas e janelas, acabamentos elétricos e hidráulicos e interior." Kirith sorriu pelas memórias, com o rosto iluminando de uma forma que Landon muito raramente via. 

"Eu era apenas Kirith, e ninguém jamais mencionou minhas conexões com os Martinelli. Oh, ele ainda estava lá. Muitas vezes, havia um carro da polícia me vigiando ou estacionado perto do meu local de trabalho. Acho que eles estavam esperando que houvesse uma conexão de drogas ou algo do tipo, ou talvez simplesmente não conseguiam imaginar um Martinelli ter um emprego legítimo." Ele encolheu os ombros levemente. "Eu não os culpo. Muitos ficaram chocados, minha família entre eles." Havia certa satisfação em seu tom. 

"Ainda assim, eu não estava fazendo nada contra eles, não queria machucá-los, por isso deixei para lá a maior parte. Enzo foi meus olhos e ouvidos da família, e ele se manteve alerta para qualquer coisa que pudesse me afetar." Ele deu uma risadinha. "Pobre do meu irmão. Ele tenta me proteger desde o dia do meu nascimento. Eu sou um julgamento para ele, eu acho. Eu sou uma fenda em sua armadura, ele nunca precisou e permanece assim até hoje." 

"Você é o que mantém o lado humano dele,” disse Landon. "Ele me disse isso." Kirith olhou para ele por longos momentos, depois encolheu os ombros largos. "Talvez..." A mão esquerda arrastava pela areia e ele deixou-a escorrer por entre os dedos, uma carranca pensativa no rosto. 

"Quando eu tinha 23, finalmente me tornei útil para o meu pai. Ele arranjou um casamento para mim, uma aliança com um cartel colombiano." A voz de Kirith mostrou uma lembrança meio amarga. "Eu nunca fui corajoso o suficiente para dizer-lhe que era gay. Minha vida estava no limite como era. Então fui com ele, não tinha outro recurso." Seu rosto suavizou um pouco. "Então conheci Maria." Landon sentiu uma longa onda de ciúme por ele com aquele tom, o cuidado óbvio que ainda existia dentro de Kirith por aquela mulher desconhecida, mãe de Laura, obviamente. Ele tentou sufocar o sentimento, mas fê-lo mudar, deixou-o inquieto, não sentia mais a mão apertando a de Kirith. 

Kirith estava alheio à reação de Landon, sua mente firmemente entrincheirada no passado. 

"Ela era um pouco tímida." Ele riu de levve. "Eu acho que Laura tem herdou o descaramento de mim, porque Maria era como um pequeno rato, com medo de tudo." Seu rosto perdeu o humor. "Ela era tão abusada quanto eu era. Fizemos um bom par. Eu acho que a fazia feliz. Certamente que tentei o meu melhor. Ela era tão pequena e frágil, e ficou tão aterrorizada com os homens, e com razão, sabendo o que o pai dela fazia. Eu era muito cuidadoso com ela, e ela parecia ter o mesmo cuidado comigo, parecia que confiava em mim..." Sua voz foi sumindo com certa melancolia. 

Landon rangeu os dentes. 

"Laura nasceu quando eu tinha 24." O rosto de Kirith iluminou-se totalmente pela lembrança, e ele se virou para olhar para Landon. "Nunca vou esquecer quando a abracei. Foi o momento mais maravilhoso da minha vida." Ele estendeu as mãos como se para enfatizar o que estava tentando descrever. "Ela era parte de mim, Landon. Uma pessoa em seu próprio direito, mas comigo dentro dela. Era terrível, e era impressionante ao mesmo tempo." Landon recuperou uma das mãos e beijou-a, iluminando o coração de Kirith que presenteou-o com um sorriso. Ele segurou a mão, precisando da conexão. Ele tinha a nítida sensação de que aquilo não tinha acabado bem. 

Maria não estava presente agora... Não que Landon pudesse desejar que ela se fosse, mas o que ocorreu deixara grandes cicatrizes em Kirith, e isso era tudo que importava. 

"Foi o momento mais feliz que já tive. Eu não podia amá-la como marido, expliquei por que ela, e acho que ela ficou bastante confortável com isso. Tivemos uma grande amizade. O sexo era um pouco estranho..." Kirith deu uma risada desconfortável. "Mas nós dois sabíamos dos nossos deveres. Foi maravilhoso quando tivemos Laura, mas nós sabíamos que a expectativa era de um filho." Landon tentou imaginar como seria difícil ter que fazer amor com alguém por quem você sentia apenas afeto fraterno. Estranho seria uma palavra leve para descrever tal situação. 

"Eu tive uma pequena família, e embora nosso amor não fosse o sonhado, era simples e limpo, quando nós dois tínhamos crescido rodeado na sujeira." Kirith fez uma pausa, apertando a mandíbula, e Landon agarrou a mão do amante com mais força, sentindo que o que estava por vir não seria agradável. 

"Nós estávamos andando..." A voz de Kirith era suave, com um engate para ele. "Estávamos tão felizes naquele dia. Três semanas antes, Maria descobrira que estava grávida novamente, e desta vez era um menino. Pela primeira vez, meu pai parecia satisfeito comigo, produzindo seu primeiro neto, e Maria e eu tínhamos grandes esperanças que, quando a criança nascesse, pudéssemos ficar livres de qualquer outra interferência em nossas vidas. Maria estava falando em ir à escola para fazer alguns cursos de enfermagem, algo que ela sempre quis fazer." 

Kirith boca se contorceu amargamente. "Eu realmente não sei o que aconteceu... Em um momento estávamos andando de mãos dadas e depois... Fui empurrado para o lado, fora do caminho, e Maria foi jogada na frente de um carro em alta velocidade." A voz sufocou e Landon pôde ver lágrimas brilhando na luz crescente. 

Landon colocou o braço ao redor dele, puxou-o para perto, sentindo aumentar a dor no próprio peito, enquanto pensava em como a cena devia ter sido. 

"Ela morreu nos meus braços, com o nosso filho dentro dela." Kirith apenas conseguia sussurrar agora, o rosto contorcido pelas emoções que ainda pareciam frescas, mesmo depois de tanto tempo. "Testemunhas disseram que ela foi empurrada, mas ninguém parecia ter uma boa descrição do homem responsável." Ele limpou os olhos, engolindo em seco. "Meu pai procurou pelo culpado durante muito tempo, por aquele que tinha roubado a vida de seu neto, mas mesmo com suas vastas conexões e riqueza, ninguém jamais foi encontrado." Kirith respirou fundo. "Por que ela? Por que não eu? Eu era um Martinelli... Se fosse algum tipo de desagravo contra o meu pai devia ter sido eu, não uma garota inocente e uma criança por nascer." Landon puxou-o para mais perto, o coração dolorido pela dor que sentia dentro de Kirith, a dor que ainda ressoava, pouco embotada pelo tempo. Não é de admirar que tal tristeza habitasse o coração de Kirith. A pouca felicidade que ele tivera fora levada de forma tão brutal. 

Kirith sentou-se ereto, tirando conscientemente as lágrimas que marcavam seu rosto. "Fiquei um pouco louco, eu acho, por um tempo. Enzo tomou-me sob sua asa e trouxe um instrutor de artes marciais de grande renome. Ela me deu algo para me concentrar, algo para expressar minha raiva, para purificar-me primeiro e depois começar a curar, a aprendizagem de uma espécie de paz interior que eu nunca havia experimentado antes. Entre isso e minha filhinha, comecei a respirar novamente, a viver de novo. Demorou anos, mas..." 

Ele deu de ombros, olhando de repente desconfortável, como se percebesse o quanto havia falado, o quanto havia revelado de si mesmo. "Então aqui estou eu. Em minha prisão em uma pequena ilha." Ele gesticulou em volta com um braço. "Esta é a minha vida, tal como ela é." A ironia de si mesmo era dura em seu tom. 

Landon apertou os dedos que ocupava sua mão, sem encontrar palavras para o que ele acabara de ouvir. Como consolar uma pessoa que tinha passado por tanta coisa? Como ele poderia expressar simpatia o bastante, carinho o bastante, para cobrir o que Kirith disse a ele? 

Ao invés, Landon delicadamente colocou a mão na nuca de Kirith e puxou-o para perto, beijando-o suavemente, colocando o que sentia e pensava em um toque. 

Kirith suspirou contra ele, a tensão do corpo relaxando lentamente, como se alguma parte dele temesse a reação de Landon pelo seu passado. 

Quando finalmente Kirith recuou, a expressão estava mais calma, mais ele mesmo. Ele olhou para Landon por um longo momento, então se sentou novamente, os lábios se curvando para baixo com certa severidade que deixou Landon tenso. 

"Aquele telefonema..." 

Os dedos de Landon se contraíram em torno da mão de Kirith, incapaz de ajudar na resposta. Ele engoliu em seco, tentando manter a mente na voz de seu amante. 

Kirith fez uma pausa, o que só fez aumentar a tensão, depois balançou a cabeça por algum pensamento interior. 

"Eu tenho feito algumas perguntas sobre seu nome, conversando com alguns contatos. Eu não quero que você comece com nada. Você é um bom lutador, Landon, e com o tempo e a experiência se tornará alguém, alguém procurado." 

Landon se virou para olhar para ele em estado de choque, o coração congelado. Mas... Ele ia ficar, não ia? Kirith queria que ele ficasse... Ou não? 

Kirith não olhou para ele, o tom retornando à forma antiga; fresco e agradavelmente calmo. "Essa ligação foi de um amigo, um velho amigo. Ele dirige uma organização, uma legítima com homens altamente treinados. Eles são uma força de elite muitas vezes contratada pelos governos para operações de resgate de funcionários presos ou sequestrados. Eles são amplamente respeitados e procurados. O salário é bom..." 

"Você quer que eu vá?" Landon ficou impressionado pela voz firme. 

Kirith ficou em silêncio. 

Cuidadosamente Landon soltou a mão dele, uma dor fria se espalhando pelo peito. "Entendo,” ele sussurrou. Ele reuniu todos os seus recursos internos. Agora não era momento para fraqueza. 

"Quando eu tenho que sair?" Ele ficou satisfeito com a forma como suas palavras soavam legal, muito mesmo. 

Kirith levou muito tempo para responder, ou era só a dor de Landon que o fazia sentir desse jeito? 

"Ele vem aqui amanhã para falar com você e avaliar sua adequação." Disse então, sem emoção, as palavras. 

Landon desejava ter o mesmo recurso. Seu coração estava batendo no peito com um ritmo profundo e doloroso, e ele sentiu que mal podia respirar por tudo que sentia. A amargura subiu nele, então, grossa e asfixiante. Como pôde ser tão tolo a ponto de desejar mais? Se a vida já não lhe ensinara que ele não valia nada para os outros? 

Levantou-se lentamente, sem saber se suas pernas aguentariam apoiá-lo e bateu as mãos no corpo para tirar a areia sem olhar para Kirith. "Então eu devia ir praticar por um tempo, me empolgar com isso." Ele se virou e caminhou vacilante pelo caminho até a casa, os dentes cerrados tão forte que pensou que poderia quebrar sob a pressão, com os olhos secos e queimando. 

Kirith não o seguiu. 

Capítulo dez

Kirith se sentou na varanda e tomou um café lentamente, vagamente desejando algo mais forte. Seus olhos estavam fixos na vista, a mente em branco e rigorosamente controlada. Ele não olhou para o helicóptero na plataforma perto, como ele também pudesse ignorar o que estava acontecendo dentro de sua própria casa. 

Em algum lugar dentro, o capitão Brian Forenza estava testando Landon. 

As mãos de Kirith se apertaram na caneca e houve um estalo antes do café derramar sobre a mesa e sua perna. Ele não vacilou pela queimadura, apenas olhava entorpecido para o sangue que começaca a escorrer da mão. 

Houve um som de espanto atrás dele e, em seguida, Trent Mason, chefe da força de segurança de Kirith, estava lá, pegou um guardanapo da mesa e tirou algo de um dos outros guardas. Delicadamente forçou a mão de Kirith a se abrir para tirar os cacos da caneca, depois de analisar cuidadosamente os cortes para ver se tinham algum fragmento estilhaçado. 

Kirith suportou tudo em silêncio, não se mexeu durante todo o processo quando o outro guarda trouxe bandagens. 

Trent, rapidamente e com competência, embrulhou as feridas, os lábios fortemente comprimidos. Trent era guarda-costas de Kirith desde que este tinha 16 anos. 

Kirith acenou para ele quando Trent terminou, então começou a enxugar a perna da calça, absorvendo o café com rigor distraído. A pele embaixo picada e latejava, mas ele ignorou, assim como ignorou a dor interior por saber que o paciente iria sobreviver a isso também. Ele não tinha escolha. 

Podia ter sido minutos ou horas mais tarde, Kirith tinha perdido a noção do tempo, perdido como estava em seu próprio interior em reflexões até que Brian saiu da casa, manchado de suor e olhar pensativo. 

"Landon está no banho. Eu pensei que poderia falar com você enquanto isso." Ele sentou-se um pouco recuado e Kirith sentiu o tremor lábios apesar de si mesmo, uma onda de orgulho vir à tona. 

"Deu-lhe um bocado de trabalho, não é?" ele questionou levemente. 

"Ele é bom, Kirith. Eu não tenho dúvida de verdade, porque confio em sua palavra, mas... Ele parecia jovem demais para mim, até que ele realmente lutou. Ele tem um impressionante foco interior e unidade." 

"Ele está cansado de ser empurrado em sua vida, e agora que ele tem as ferramentas para lutar..." Kirith encolheu os ombros de leve. "Ele nunca mais vai permitir que outros voltem a abusar dele novamente. Ele vai fazer bem agora." 

Brian sentou-se na cadeira. "Você deu isso a ele, Kirith. Não consigo pensar em nenhum outro homem que teria lhe dado uma chance, especialmente sob tais circunstâncias." 

Kirith deu uma risada estranhamente dura. "Porque eu pensei com minhas bolas? Acho muito difícil. Landon tem força e caráter, ele teria encontrado seu caminho independente de qualquer coisa. Ele só precisava de uma oportunidade." Ele olhou para cima, em seguida, encontrou os olhos de Landon, parado na porta, úmido e limpo, olhar solene, embora os olhos brilhassemm brevemente pelas palavras de Kirith. 

"Ffoi um banho rápido,” comentou Brian, sem mostrar aborrecimento por não ter tido tempo para conversar com Kirith sozinho. 

"Sim, bem, não queria que você tivesse a oportunidade de falar sobre mim nas minhas costas." Foi dito sem ênfase, mas os dois homens à mesa levantaram uma sobrancelha. 

O menino não era tolo. 

Brian latiu um riso, puxando uma cadeira. "Você não sente falta de nada, rapaz? Você vai se sair bem no meu grupo." 

O coração de Kirith cambaleou e ele teve que enfiar os dedos na coxa já queimada para fazer a voz trabalhar corretamente. Ele olhou para Landon com as pálpebras meio abaixadas. "Então, você já fez uma escolha?" 

Landon olhou para ele um instante, então seus lábios se curvaram em um sorriso amargo. 

"Um dos melhores disponíveis para mim, sim." Seu tom não tinha nenhuma misericórdia por Kirith. 

O homem mais velho não esperava nenhuma. 

Brian olhou para eles com o que parecia ser uma leve especulação escrita em suas feições nítidas. Um dos funcionários da cozinha trouxe uma nova xícara de café para Kirith e duas canecas para Brian e Landon. 

Kirith pegou a alça da nova xícara para esconder os dedos que de repente tremiam. Ele tomou um gole, lutando contra as próprias emoções para níveis administráveis, ​​de modo que a voz saiu calma e perguntou. "Então, quando você vai embora?" 

Landon derramou creme em seu café e não respondeu por longos momentos. 

"Esta tarde, eu acho. Não foi isso que você sugeriu, Brian?" O outro homem concordou, embora seus olhos estivessem fixos no rosto inexpressivo de Kirith. "Está tudo bem com você, Kirith?" ele finalmente perguntou, obviamente ciente de extrema tensão do amigo. Há muito tempo atrás, ele havia sido o mentor de Kirith, seu treinador, e ainda havia um grande vínculo entre eles. 

Agora, ele seria capaz de dizer Kirith estava desequilibrado, na dor... E que tinha algo a ver com o jovem que Brian levaria com ele. 

Seus olhos se estreitaram, a questão clara em sua expressão. Se Landon significava tanto para Kirith, por que ele estava praticamente empurrando-o porta a fora? Não fazia sentido... Mas depois ele também sabia que Kirith era fechado, sua mente muitas vezes um mistério até mesmo para aqueles que o conheciam melhor. 

Quanto a Landon... O rapaz parecia amargo, a linguagem corporal tensa com garantia de dor. 

Kirith lutava para se controlar. Ele estava fazendo isso por Landon. Era o certo e bom e ele só tinha que ser forte o suficiente para ver através dele. 
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Landon juntou as poucas roupas que tinha e olhou o quarto em volta ao fim de algum tempo. Seu coração era como uma pedra no peito e doía para respirar. Ele correu a mão sobre a colcha da cama, desejando... Ele sacudiu os dedos para trás, como se tivessem sido queimadas e firmou a mandíbula. 

Ele tinha que parar de ser criança e seguir em frente. 

Não havia nada para ele ali. 
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No fim, foi tudo muito rápido. 

As despedidas foram breves, os olhos de Landon estavam afastados do seu ex-amante. 

Brian deu a Kirith um abraço com um braço só e depois correu com o corpo dobrado, com Landon a reboque, até o helicóptero que já estava aquecendo o motor. 

Uma mão subiu em despedida, se era de Brian ou Landon ele não saberia dizer, então a máquina decolou, o barulho do vento quase insuportável. Quando ele subiu acima das árvores e se afastou para longe, o tumulto morreu. 

Kirith ficou imóvel, observando, até que não havia sequer um pontinho no céu. Então ele voltou para casa e recuperou os planos mais recentes da casa na qual vinha trabalhando. 

A poeira fez seus olhos lacrimejarem. 
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Enzo olhou para cima com aborrecimento quando seu assistente entrou na sala de reuniões com um pedaço de papel. 

Ignorando a cara feia com a facilidade de longa prática, o homem mais velho entregou o papel para seu chefe com um olhar que indicava importância, pois ele jamais iria interromper por nada menos. 

Enzo leu a informação e imediatamente se levantou da cadeira. 

"Tenho um negócio urgente, senhores. Esta reunião terá de continuar amanhã." 

Os que estavam na sala poderiam até ficar curiosos, mas nunca se atreveriam a perguntar, e eles o obedeceram, como sempre. 

Eles o temiam demais para fazer o contrário. 

Enzo foi até seu escritório com passos rápidos, a evidente impaciência nos movimentos, mas quando ele pegou o telefone, os olhos estavam suavizados. 

"Pequena, Raymond disse que precisava falar comigo imediatamente. O que há de errado?" 

Para sua preocupação, ele ouviu uma fungada no outro lado da linha. "Zio, você precisa vir falar com o papai." 

Os olhos de Enzo se estreitaram. Ele sabia que aquele pedaço de... Que o "amante" de Kirith tinha finalmente ido embora há um mês atrás. Ele havia assumido que as coisas iriam cair de novo na rotina, que ele poderia finalmente parar de se preocupar com a segurança de Kirith pela presença do rapaz e que a agenda do garoto estava feita. 

O que era isso, então? 

"O que aconteceu, cara?" 

Outra fungada. "Papai está tão triste. Ele não come, nem mesmo por mim. E todas as pessoas dizem que ele não está dormindo. Ele não sorri, tio, nem mesmo quando eu lhe conto minhas piadas." A mágoa na voz dela era aparente. "Eu acho que o coração dele está doendo." 

Os lábios de Enzo diluíram. Que absurdo era aquele que Kirith estava fazendo sua filha se preocupar tanto? Ocasionalmente, o irmão mais novo caía em períodos de depressão, mas nunca fora menos do que um pai perfeito para Laura. 

Obviamente, ele tinha que ser sacudido daquele absurdo. 

"Eu vou falar com ele, Laura. Está tudo bem.” 

"Obrigada, tio. Eu senti sua falta. Você virá logo?" A esperança na voz da sobrinha deu uma fisgada no coração de Enzo. 

Ele olhou para seu assistente, Raymond, e acenou com a cabeça quando o homem fez um sinal para o helicóptero. "Eu estarei aí o mais rápido possível, cara. Não se preocupe, estarei aí em breve, e isso vai ser consertado. Eu prometo.” 
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Kirith não podia dizer que ficou surpreso quando ouviu o som de Enzo chegando. Ele sabia que eventualmente o irmão iria descobrir, e certamente nada que Kirith fazia era privado. Todos em torno dele, no final, relatavam ao seu irmão. 

O pensamento provocou amargura, mas não conseguiu desenterrar a energia para sentir mais do que isso. Era como se estivesse sendo esmagado sob um grande peso e não conseguia respirar por isso. Nada do que fazia ajudava. Nenhuma autoanálise ou meditação poderia fazer aquela... dor... ir embora. Ele parecia existir em uma névoa, onde nada penetrava sua consciência. 

Ele não se levantou como sempre fazia em relação à posição do irmão como chefe da família. Ele simplesmente olhou com vago desinteresse quando Enzo se aproximou da varanda com passos rápidos e impacientes, tão característicos de sua personalidade. 

Enzo parou ao vê-lo, uma dica leve de choque aparecendo em seu rosto duro e perguntou a  Kirith o quão ruim ele parecia, para arrancar uma reação de seu irmão normalmente inabalável. Ele devia estar tão ruim quanto se sentia, então a reação era compreensível. 

Os lábios de Enzo diluíram, então ele se aproximou de Kirith com determinação em larga escala no rosto. Kirith sentiu apenas um cansado desespero. Ele não tinha energia para enfrentar Enzo naquele momento. 

Por sua vez, Enzo reuniu-se para mais uma batalha que esperava. O irmão mais novo parecia tão ruim como quando esteve durante outros grandes eventos traumáticos em sua vida, como após sua esposa e filho quando morreram, e depois de Kirith ter matado o próprio pai. Como é que aquele cara, aquele intruso em suas vidas, podia provocar, mesmo que remotamente, a mesma reação? 

Enzo sentiu aumentar a raiva nele. Eles eram sua própria família, ele, o irmão e a sobrinha. Eles não precisavam nem queriam mais ninguém no pequeno e exclusivo círculo. O que tinha o pequeno bastardo feito ao seu irmão para seduzí-lo tão rapidamente? Ele só teve Kirith pouco menos de três meses. Como poderia ter causado tal impacto? 

Ele devia ter se livrado do bastardo naquela noite, para não deixar Kirith aos seus próprios dispositivos. Ele cuidadosamente selecionara outros amantes para Kirith, por isso ele tinha de ser suave e deixar Kirith trilhar o próprio caminho. 

Kirith parecia que tinha envelhecido dez anos. Seu rosto estava encovado, os olhos machucados, procurando, com escuras sombras de exaustão sob eles. Enzo podia ver facilmente o tanto de peso que Kirith tinha perdido, e aquilo foi o suficiente para preocupá-lo muito. Tinha sido apenas há pouco mais de um mês. Para perder tanto, Kirith não devia ter comido quase nada. 

Enzo sentou-se, sem tirar os olhos de Kirith. Olhos azul-esverdeados mal tomaram conhecimento de sua presença, era tamanha a resignação cansada nas profundezas que Enzo sentiu o estômago apertar. 

"O que está acontecendo, Kirith?" Enzo estava satisfeito por sua voz ser tão calma, tão sem as emoções que ele retinha. 

Kirith suspirou, os dedos finos relaxados sobre a mesa. "Laura ligou para você? Trento, ou um dos outros?" 

"Eles não têm o direito de ficar preocupados?" Enzo não ia implicar ninguém naquilo. Kirith não era conhecido pela raiva, mas... 

Kirith encostou a cabeça no encosto da cadeira. 

"Você acha? Você devia dar uma olhada no espelho, irmão. Você está com a aparência de que está a um passo do túmulo. Você não acha que isso iria alarmar os outros, especialmente sua própria filha?" 

Algo cintilou nos olhos assombrados. "Eu amo Laura, Enzo. Você sabe disso. Eu apenas... tenho direito de estar um pouco cansado agora. Eu ainda passo um tempo com ela, ainda leio para ela e coloco-a na cama. Ela não está sem mim." 

"Sim, ela está. Sua mente não está aqui. Ela não é passa de uma menina, irmão. Ela vê o que está acontecendo, e isso é assustador para uma criança. É assustador para mim, um adulto, vê-lo em tal estado." Ele se inclinou sobre a mesa e pegou a mão de Kirith. "O que há, Kirith? Não vai me dizer que é aquele cara." 

Kirith olhava para longe, dando uma respiração profunda. "Eu não sei. Talvez seja ele, talvez seja mais, eu não me entendo." 

"Se ele é tão malditamente importante, por que o deixou ir embora?" A voz de Enzo mostrava a falta de compreensão das ações do irmão. 

Kirith sorriu de leve. "Você é tão indiferente às motivações emocionais. Tudo é cortante e seco em seu mundo. Ele teve que ir, meu irmão. Não havia lugar para ele aqui, não importa o quanto eu quisesse que ele ficasse. Ele é tão jovem. Há tantas coisas para ele experimentar, agora que está livre de seu passado. O que ele encontraria nesta pequena ilha? Nada além de um homem quebrado e uma criança que vai crescer e ir embora. Não há nada aqui para segurá-lo. Ele só iria se ressentir da prisão aqui. Ele não merece meus encargos." 

Enzo se sentou e dobrou um lado do corpo para Kirith e considerou por cima dele. Ele não disse nada por um longo tempo, a mente trabalhando. 

"Gostaria de poder libertá-lo, irmão." 

Kirith deu um pequeno sorriso. "Eu sei, mas você não criou isso. Eu criei. Eu puxei o gatilho. Eu matei nosso pai. Minhas escolhas me levaram a isso, e eu tenho que arcar com os resultados. Não diz respeito a vocês." Ele acenou com a mão para indicar os arredores. "Há muitos quem inveje este exílio." Enzo não sorriu de volta. "Um dia, vou para recolher minha energia para um nível final e você ficará livre deste lugar. Um dia, nossos tios não existirão e você não precisa ficar aqui." 

Ele sabia que Kirith não queria perguntar o que aquilo significava. Ele tentou ficar de fora do que Enzo fazia, e quanto menos ele soubesse, melhor para todos os interessados. 

"Eu tenho bastante aqui,” respondeu Kirith, obviamente esperando evitar que o irmão fizesse algo terrível. 

Enzo simplesmente o observava, os olhos semicerrados pelos pensamentos. 

Kirith fez sinal para um dos funcionários. "Traga para meu irmão um pouco de café, por favor." Enzo levantou a mão e silenciou os dois. "Leve comida para nós. Kirith vai comer comigo." 

A mulher acenou com a cabeça, um grande alívio evidente no rosto enquanto desaparecia de vista antes que Kirith pudesse recusar. 

Um indício de revolta surgiu nos olhos de Kirith. "Eu não estou com fome, Enzo." 

"Eu realmente não dou a mínima,” Enzo respondeu calmamente. "Você vai comer nem que eu tenha que enfiá-la em sua garganta." 

Eles olharam um para o outro, então Kirith desviou o olhar. 

"Você realmente perguntou ao rapaz se ele queria ir embora?" A pergunta pairou entre eles, arrastando-se para o silêncio. 

"Não,” respondeu Kirith. "Ele é jovem demais para saber." Enzo bufou deselegante. "Talvez você esteja muito afundado em desespero e ódio por si mesmo para saber. Você devia ter lhe dado a chance. Vou trazê-lo de volta para você pedir." 

A cabeça de Kirith ergueu, a expressão horrorizada. "Não! Enzo, você não faria isso.”

“Eu vou se você não começar a agir. Isso é algo que não vou tolerar, observando você deprimido por causa ele. Vai ter que ser resolvido." 

"Não, por favor. Dê-lhe tempo. Então eu vou perguntar a ele." Kirith fechou os olhos e as mãos se abriram, a angústia era óbvia. "Se você arrastá-lo de volta para cá, ele não aceitaria a sua mente com mais firmeza contra mim." Enzo observava o rosto de Kirith, uma profunda raiva subindo como se sentisse a totalidade da dor do irmão. Fez aumentar a violência dos Martinelli, a loucura lá dentro que sempre está à espreita dos homens. Enzo queria corrigir aquilo, queria forçar os outros, ou seja, Landon, para fazer o que seu irmão precisava. Ninguém tinha permissão para prejudicar Kirith. 

Enzo lutou para conter a fúria que queria esmagar a oposição, queria conquistar. Era esta dentro dele que matava sem piedade. Era por isso que toda sua família era respeitada e temida. 

Kirith ficou em silêncio, olhando, esperando. Apesar da própria raiva, nunca foi tão potente quanto Enzo, ele sabia muito bem o que o irmão estava fazendo e não podia fazer nada, apenas aguardar o resultado. 

Só quando o rosto de Enzo perdeu a frieza, ficando inexpressivo, Kirith respirou novamente. Ele se inclinou para frente e colocou a mão sobre o irmão, sua atenção totalmente fixa nos escuros olhos castanhos. 

"Deixe-me fazer isso do meu jeito, Enzo, por favor." 

Os dedos de Enzo flexionaram sob a forma de protesto mudo, mas ele balançou a cabeça, uma vez. 

"Só se você sair desse estado, irmão. Isso eu não posso e não vou assistir. Se não o fizer, eu vou levar você de volta para casa comigo, junto com Laura, onde posso manter o olho em você. A família não poderá protestar por você estar dentro de meus próprios domínios." 

Kirith queria se enfurecer contra o protecionismo do irmão, mas percebeu que nas mesmas circunstâncias, ele faria o mesmo. O sangue, embora compartilhado pela metade, parecia levá-los a determinados comportamentos, e um deles era a necessidade de cuidar da família de qualquer maneira possível, até mesmo ao extremo. 

O vínculo era inquebrável. Na verdade, eles eram todos uns pelos outros, inclusive com Laura, mas era outro ponto de amor. 

Kirith suspirou, o breve surto de ressentimento morrendo rapidamente. "Eu farei o meu melhor, Enzo. Só posso prometer isso. Dê-me tempo. Dê tempo a Landon." Enzo o olhava com aqueles olhos de falcão, em seguida, virou a mão para agarrar os dedos de Kirith. "Você vai comer. Essa é a minha parte. Você vai comer e dormir. Vou deixar você com seus dispositivos. Eu ouço de outra forma, vou buscar Laura e trazer aquele cara para você dentro da minha propriedade. Ele vai ver sentido lá, ficar com você." 

Kirith suspirou interiormente pela incompreensão do irmão quanto à situação e suas nuances, mas acenou com a cabeça, finalmente, sabendo que tinha pouca escolha no final. 

Ele não podia suportar a idéia de Landon ser forçado a nada. 

"Zio!" 

Enzo largou Kirith e se virou, o rosto iluminado por um sorriso verdadeiro pela primeira vez desde sua chegada. 

"Cara. Você veio para dar ao seu velho Zio um abraço?" A resposta era óbvia quando a sobrinha atirou-se sobre ele, envolvendo os braços em volta do pescoço enquanto a puxava para o colo. 

Ela choveu beijos no rosto e ficou abraçada em seu peito com um suspiro de alívio, como se sua segurança, sua confiança, finalmente tivessem chegado. 

Kirith sentiu uma pontada enquanto observava. Ele já havia tentado, arduamente, proteger Laura do que ele estava sentindo, mas obviamente falhara miseravelmente. Estava bastante claro que a filha estava sob uma grande quantidade de stress, e ele era a fonte, mesmo que inadvertidamente. 

A culpa subiu em sua garganta. Ele tinha que seguir em frente com aquilo, de alguma forma. Ele tinha que fazer. 

[image: image15.jpg]



Enzo permaneceu por três dias, mandou o médico vir voando para examinar Kirith e dar-lhe comprimidos para dormir. Kirith odiava drogas, odiava ter que aguentar aquilo, sentindo como se sua própria fraqueza estivesse causando o problema e que devia ser capaz de controlá-lo. 

O médico teve com ele uma conversa muito dura, mas ouvia bem e também lhe deu antidepressivos, que imediatamente fizeram Kirith se sentir mais ainda como um fracasso. Em sua mente, ele sabia que as drogas eram necessárias, ajudaria, mas dentro dele, protestou contra a própia falta de controle. O médico sabia da reação muito bem, ao que parecia, pois dissertou para Kirith durante meia hora sobre o porquê de, às vezes, as reações de um organismo alimentado proporcionar boas respostas à mente e, portanto, certas drogas faziam sentido para equilibrar os dois. Não que ele tivesse feito algo de errado ou que pudesse controlar. 

Kirith ficou se sentindo um pouco melhor sobre aquilo tudo, mas ainda abalado com toda aquela mudança. Enzo e Laura observavam-no comer três vezes ao dia, e Kirith tentou com muito esforço peloo bem deles, mas a comida tinha gosto de cinza na boca e assentava desconfortavelmente no estômago. No entanto, os beijos da filha ao terminar cada refeição o fazia sorrir. Seu comportamento pouco sério e tentar cuidar de seu pai eram doces ao extremo, e ele sentiu um amor quase insuportável abater-se sobre ele cada vez que ela o encorajava. 

Sua família podia ser pouco convencional, mas ele fora abençoado com sua presença em sua vida. Ele não teria sobrevivido sem eles. 

Enzo finalmente o deixou no quarto dia, e embora quisesse levar Laura com ele, a menina se recusou, dizendo-lhe que precisava cuidar de seu pai. 

Kirith a abraçou, em seguida, com lágrimas nos olhos, lágrimas que ele lutava para manter longe dela. Pais não choram. 

Enzo sorriu para os dois e abraçou-os. 

"Vou voltar em duas semanas." Seu olhar foi um aviso para Kirith. Ou ele melhorava comendo e dormindo, ou voltaria para a casa de Enzo, onde o assunto seria forçado. Foi lembrete suficiente. 

Kirith balançou a cabeça, só isso, mas Enzo obviamente sabia que o irmão mais novo estava levando aquilo a sério. 

Naquela noite, depois de Enzo partir, foi agradável. Trent foi convidado para a mesa, como sempre fora, só que agora tomou o lugar de Enzo para observar o quanto Kirith efetivamente consumia. 

Kirith sabia dos contatos de Trent com um amigo próximo e tentou não se ressentir do fato de que Trent faria relatórios diários a Enzo. Era ainda melhor do que ser levado de volta para a casa de Enzo, onde Kirith não teria privacidade alguma e as pessoas ao seu redor não seria Enzo, mas todo o grupo familiar de Kirith. 

Eles conversaram muito, e Trent fazia Laura rir de todo o coração quando fingia ser um dos personagens de alguma história dela. Kirith não podia deixar de rir enquanto os observava. Trent era um homem muito grande, mesmo assim,  não era adverso a bancar o tolo se alisasse as águas e fizesse os outros se sentirem melhor. 

Kirith se recostou na cadeira quando Laura acabou de comer e veio até ele, subindo no colo e fazendo carinho. Ele abraçou o pequeno corpo quente e beijou o topo de seu cabelo loiro. Ele tinha tudo isso. A filha, linda de amor, uma estreita relação com o irmão, bons amigos e um lugar seguro e tranquilo para viver. Por que ele estava querendo mais? Ele deveria ser grato por ter aquilo tudo e parar de bancar o tolo por causa de um jovem que provavelmente nunca tinha dado a ele outra chance, pensando que ele estava estabelecido na nova vida. 
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Landon estava sob o chuveiro, a face voltada para a ducha, sentindo o corpo lentamente aliviado da tensão de sua primeira missão real. 

Brian disse que tinha feito bem, e os outros homens tinham começado a deixá-lo em seu círculo coeso. Não havia o desrespeito de Nathan, do irmão Adrian, ou dos primos. Havia a razão usual de qualquer novo recruta, o teste de temperamento e os empurrões para a posição de qualquer grupo de homens, mas era o paraíso puro para Landon. Os homens eram surpreendentes no que faziam, realmente mestres em seu ofício e Landon era respeitoso, o que lhe valeu pontos a seu favor entre a nova equipe. 

Lá estavam as habituais dores de crescimento, cometendo erros por falta de conhecimento do outro, mas que diminuiria com o tempo. Tudo somado, Landon estava feliz com seu progresso e sentiu um acerto na alma, um sentido de lugar no passado, comprado com o próprio suor e suas próprias habilidades. 

Mesmo Kirith tinha sido o único, o primeiro a dar-lhe a oportunidade de estar ali... Agora eram suas próprias ações que o fariam passar, que iriam fazê-lo ganhar o respeito de sua equipe. 

Landon encostou a testa na cerâmica, olhando o desenho de uma respiração profunda cheio de vapor. Ele estava ocupado cada minuto de cada dia, e se não estivesse encontrava algo para fazer, para preencher o tempo, para não pensar. 

Era somente em seus sonhos que perdia o controle. 

Neles Kirith dominava, invadia Landon a cada pensamento, e ele acordava sussurrando o nome do outro homem, com as mãos, inconscientemente, estendendo-se para ele. 

A fraqueza chocou Landon, mas nada que ele fazia parecia ajudar, e aquilo parecia ficar pior com o tempo, a necessidade e o querer mais potentes ao invés de esmorecer. 

O riso dos outros homens no chuveiro comunitário arrancaram Landon para a realidade, e ele firmou o queixo, empurrando-se para longe da parede e alcançando o shampoo. Ele tinha que lutar contra aqueles sentimentos. Não havia como voltar atrás. Kirith tinha deixado seu desinteresse muito, muito simples. 
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Kirith correu ao longo da praia com o foco na respiração, sobre o desenho na doçura do ar ilha, carregado com os perfumes das flores noturnas. O lodal de surf à sua esquerda era tão familiar quanto a própria respiração, e isso o acalmava, firmava-o. Era isso o que havia perdido, a ligação com a terra. 

Era isso que sempre o acalmava, que o aterrava. Ele afastou-se daquilo depois que Landon foi embora, mas agora, estava de volta, deixando-a acalmá-lo, fortalecê-lo. Isso o manteve são durante tanto tempo, então era isso que iria curá-lo agora. 

Ele diminuiu o ritmo, esfriando o corpo, deixando gradualmente a respiração ficar lenta. 

Ele parou a caminhada, finalmente, para estender enquanto se movia, a mente calma, finalmente. 

Seus pés afundavam na areia, familiar e seguro, e ele finalmente chegou à sua árvore. 

Ele fez mais alongamentos, em seguida, afundou-se de pernas cruzadas, costas encostadas na casca familiar do tronco da palmeira, de frente para o mar. Por um tempo ele simplesmente observou o esboço das ondas na escuridão, sob o desbotamento da madrugada, em seguida, deixou-se afundar dentro da mente. 

Quando ele finalmente saiu da meditação, sentiu-se revigorado, melhor do que já esteve desde que aquilo tudo começara. Ele se levantou sorrindo para Trent, cujo rosto tinha uma expressão de alívio, como se sentisse e visse a mudança em Kirith. 

Era um bom começo para o dia. 

Kirith terminou um conjunto de plantas que estavam lhe causando problemas, pesquisou-os e enviou-os para o cliente com um suspiro de satisfação. Depois passou a tarde com Laura. Eles foram fazer uma caminhada, onde ela mostrou-lhe onde várias árvores e arbustos estavam justamente começando a florescer. Ela sabia cada tipo de flora da ilha e podia dizer tudo sobre elas. Ele nunca deixava de se surpreender com o quão inteligente ela era, tão madura para a idade. 

Talvez fosse o resultado por não haver outras crianças lá, só adultos para conversar com ela. Seu único contato com outras pessoas da idade dela era quando ela ia visitar Enzo, onde seus parentes eram frequentemente convidados a estar com ela em suas visitas. 

Kirith se perguntou tristemente se ele estava fazendo um desserviço à grande por não permitir que suas visitas lá fossem mais longas. Ele era muito egoísta por querê-la perto dele. Mas isso era o melhor para ela? 

Ainda assim, o dia estava lindo, então empurrou para longe a tristeza, determinado a viver o momento, desfrutar da companhia da filha e não deixar que as sombras estragassem seu humor. Ele ouvia Laura atentamente, fazendo-lhe perguntas e não tinha medo de mostrar a própria ignorância de um sujeito. Laura ficava muito satisfeita e tornou-se uma professora muito pouco séria, mesmo dando-lhe os testes para se certificar de que ele estava aprendendo corretamente. 

Às vezes, apenas caminhavam juntos, de mãos dadas, e Laura conversava sobre coisas, muitas vezes o que tinha feito com os furões naquele dia. 

O amor que ambos compartilhavam pelas bolas de pêlo o fez entender as anedotas que cada um iria contar, e as perpétuas palhaçadas das criaturas sempre era motivo de riso. 

Kirith estava contente por ser sido capaz de passar-lhe o amor pelos animais através dos furões. Ela nunca tinha permissão de chegar perto dos cães de guarda, de modo que as "Doninhas pequeninas,” como eles as apelidaram, eram o mais próximo que ela tinha de animais de estimação. Nunca lhe fora permitido ter um animal de estimação quando criança, e Kirith sentia que era importante que a filha tivesse mais experiência nesse sentido, para fazer dela uma pessoa com mais compaixão e compreensão. Ele acreditava firmemente que os animais abriam o coração das pessoas de uma maneira que outros seres humanos não conseguiam. 

Certamente, mesmo na mais profunda depressão, era o único lugar que ele iria acirrar-se a ir, para brincar com os pequenos corpos peludos e sentir sua aceitação incondicional, enquanto ele não conseguia aceitar a si mesmo. 

Os animais promoviam a cura na mais profunda das formas. 

O passeio acabou com os dois de volta para casa, e Laura foi arrumar suas flores novas e voltar ao trabalho escolar. Seu tutor, um homem mais velho, era paciente e gentil, e sendo das ilhas, era flexível nos horários. Kirith estava grato por sua presença ali e os seus caminhos em direção ao avô de Laura. Ela precisava ter acesso às gerações mais velhas também, e a maioria das pessoas ali era de sua idade. 

Kirith passou o resto da tarde arrumando o escritório, agora que os planos que tinha para trabalhar estavam feitos. Ele sempre limpava tudo antes de um novo projeto ser iniciado, como se limpasse as velhas idéias e começasse tudo de novo. 

Ele terminou pouco antes do jantar e convidou todos os homens para a tabela, excepto os da ativa. A atmosfera naquela noite era leve e alegre, e Laura caiu nas boas graças da atenção de todos os homens presentes. Todos eles a adoravam; alguns eram pais, próprios do continente. Faziam rodízio entre eles, através de turnos de três semanas ou algo assim, apenas Trent permanecia como uma constante. Como era a única criança na ilha, eles gostavam muito dela, às vezes a ponto de Kirith ter que colocar o pé para baixo, com medo que Laura se tornasse egocêntrica. Não que ele tivesse realmente visto tal coisa na filha, mas ainda assim... Ela não precisava chegar à conclusão de que era o centro do universo, mesmo por parte de Kirith ... E de Enzo... E... 

Ele sorriu para si mesmo. Era divertido ver os homens grandes, letais como eram, tornarem-se suave ursos de pelúcia na presença de Laura, observando sua linguagem e seus maneirismos. Ela era uma pequena ditadora. 

Depois do jantar, com todos dispersos e conversando entre si, Kirith levou Laura para seu quarto. O ritual noturno de ler um livro juntos começaram quando ela tinha dois anos e ambos valorizavam aquele momento. 

Laura se aninhou contra o peito de Kirith quando ele se deitou na cama. Eles estavam partilhando um livro sobre dinossauros, um tema estranho para uma menina, pensou ele, mas ela estava fascinada e absorvia os fatos como uma esponja, muitas vezes repetindo os nomes complicados para ele no dia seguinte com memória perfeita. 

Ele mesmo achou o tema bastante interessante, e isso lhes deu alguma coisa para discutir durante as caminhadas e as refeições. Quando ele sentiu que ela dicou pesada contra ele, sorriu e fechou o livro, deslizando o corpo para o lado enquanto a deitava com cuidado. 

Ela se esforçou para abrir os olhos, um pouco sonolenta e levantou os braços para o tradicional beijo e abraço. "Eu amo você, papai. Você comeu hoje à noite." Ele sorriu carinhosamente e beijou sua testa. "Eu tenho que fazer minha menina feliz." 

Ela sorriu de leve e se aconchegou debaixo das cobertas. "Você sempre me faz feliz." Ela conseguiu abrir um olho com esforço e tentou um olhar severo. 

"Mas você tem que continuar comendo." 

“Eu prometo.” Ele cruzou o coração com uma atitude séria, como que para apaziguar sua tirana pequena. Ela sorriu novamente e fechou os olhos totalmente. 

"Eu a amo,” Kirith sussurrou em seu cabelo enquanto o acariciava de volta com uma mão, puxando a luz acobreada por cima do ombro. Ele ficou com cuidado e um longo olhar para trás, desligou a luz e fechou a porta suavemente. 

 
Capítulo Onze

Kirith acordou em algum momento da noite, grogue, chegando para a luz na cabeceira, mal sentindo que algo estava errado. Ele tinha tomado o remédio para dormir antes de ir para a cama e estava menos do que totalmente consciente, menos de si mesmo. 

Ele começou a voltar quando percebeu que alguém estava de pé ao lado da cama. Ele só relaxou quando percebeu que era um de seus homens, Jason. O homem era uma aquisição mais recente, um aumento de Enzo nos números da força de segurança na ilha. 

Kirith lutou para se sentar, para combater as pílulas em seu sistema, esfregando os olhos. 

"O que é isso?" ele questionou com olhos turvos. Normalmente era Trent que vinha dizer-lhe se havia um problema. 

Jason deu um meio sorriso, inclinando-se para ele e Kirith só teve um segundo para perceber que algo estava muito errado antes de sentir uma pontada de dor no pescoço do outro lado. Ele girou, os olhos arregalados. Outro homem estava no lado direito da cama com uma seringa na mão. 

Kirith sentiu crescer a raiva e pulou para frente, mas foi contido por Jason, uma mão sobre sua boca impedindo qualquer som para alertar os outros. 

"Dê-lhe outra dose. Quero ter certeza que ele não poderá lutar. Sujeito perigoso que ele é." A diversão no tom levou Kirith à beira da fúria Martinelli, e ele se debatia enquanto os homens tentavam contê-lo. 

Dificultado pelas colchas e pelo próprio corpo drogado, Kirith podia sentir a força em caso de impedimento, mesmo com a segunda dose de drogas remendando sua coxa. Ele gritou de raiva por trás da mão sobre sua boca, sentiu suas respostas lentas até que se deitou, flácido, os olhos abertos, consciente de tudo ao seu redor, mas completa e totalmente indefeso. Uma mordaça de espessura foi forçada entre os lábios e bem amarrada, em seguida, suas mãos foram presas com algemas de aço atrás das costas. Seus tornozelos foram igualmente amarrados, prova de respeito pela sua habilidade de combate. 

Jason deu-lhe um tapinha no rosto, em seguida, levantou-se, puxando a arma. "Agora os outros." Os olhos de Kirith se arregalaram, o coração batendo no peito. 

Laura, oh Deus, Laura! Trent... Os outros... 

Ele não conseguia se mexer, não conseguia gritar. Rosnados de frustração ecoavam em sua garganta enquanto observa, impotente, Jason sair furtivamente para a sala, o outro homem logo atrás. Kirith não reconheceu o segundo homem, e com horror, percebeu que devia haver uma força de ataque na ilha e Jason... Porra... O traidor era para assegurar o sucesso da empreitada. 

Ele tentou desesperadamente se mexer para alcançar o telefone perto da cama. Ele tinha que avisar Trent, ele tinha que entrar em contato com Enzo, ele tinha que... Mas seus sentidos nadaram e ele caiu sobre sobre a colcha, ficando cada vez mais confuso e desorientado quando a droga entrou completamente em seu sistema. 

O som repentino de tiros quebrou o silêncio suave da ilha, tirando Kirith parcialmente de seu estupor e Laura gritou, um eco soando nos ouvidos de Kirith como uma sentença de morte. O choque deu-lhe uma pequena porção de força e ele conseguiu rolar, empurrando levemente com os pés. 

Dentes cerrados sobre a mordaça ele forçou caminho até a cama, tentando calar os sons que fizeram balançar seu pulso e o medo azedar na garganta. Suas pernas tremiam com o esforço. 

Ela calou-se abruptamente, terrivelmente silenciosa, e Kirith congelou. Ele ouviu a porta abrir de novo e quase gritou com horror quando uma mão agarrou seu tornozelo e o arrastou de volta para baixo da cama. 

Jason sorriu para ele de novo, só que agora havia manchas de sangue em seu rosto e mãos. 

"É uma pena que ele queira você intocado," o traidor murmurou, olhos brilhantes de tesão. Ele passou os dedos sobre o peito nu de Kirith, deixando manchas vermelhas na pele pálida. "Eu queria foder seu traseiro no instante em que entrei nesta ilha." Ele recuou com um suspiro arrependido. "Mas você vale a pena, um fresco de três milhões só para mim, se eu entregar você... em segurança." O medo começou a sufocar Kirith. Medo, raiva e tristeza em um todo. 

Jason deu um tapinha no rosto, mesmo quando outro homem se aproximou, um pano molhado em vista. "Você é uma coisa difícil, vou dizer isso." Ele sorriu, o sangue nas extremidades da boca. 

"Noite, noite, sol." 

Kirith torceu fraco quando o pano foi pressionado sobre seu nariz e boca, então não era apenas a sensação impotente quando a fumaça tomou conta dele e ele caiu no esquecimento. 

Ele acordou gradativamente, por vezes vagamente consciente do movimento, às vezes ouvia vozes, mas tudo parecia um sonho. Ele se sentia à deriva, uma parte dele desejando nunca mais acordar, nunca ter de enfrentar o que o esperava na realidade. 

Era uma voz que finalmente o trouxe um pouco à superfície, o instinto de proteger afastando o véu drogado. 

"Papai..." O sussurro parecia alto em seus ouvidos, e ele se esforçou para abrir os olhos. 

"Laura,” respondeu asperamente, percebendo lentamente que a mordaça parecia ter ido embora, as algemas também. 

A pequena mão acariciou sua bochecha e ele podia sentir o tremor na mesma. Isso lhe deu a força para forçar as pálpebras a se abrirem, piscando confusamente à luz brilhante que parecia envolvê-los. Ele se concentrou apenas nos assustados olhos azuis que ele conhecia. 

O medo despertou-o como nada mais poderia, e ele conseguiu levar a mão ao rosto. 

Ela agarrou-o como se fosse uma tábua de salvação e as lágrimas subiram para ocultar o azul. 

"Você está acordado, papai." Sua voz pequena tentou ser forte, mas balançou no final, revelando seu estado de espírito. 

Kirith lutou contra a droga e conseguiu colocar o braço em volta dela, puxando-a para o peito. 

"Querida,” ele sussurrou, tentando fazer a mente trabalhar. "Onde estamos?" "Eu não sei,” ela sussurrou de volta, segurando-o firmemente. Ele sentiu uma gota de lágrima na pele nua. "Estou com medo, papai. Essas pessoas feriram os seus homens, eu acho. E eles se sentem mal, muito mal." 

"Será que eles a tocaram? Será que machucou?" Kirith lutou para rolar para o lado, onde poderia colocar Laura e examiná-la, o olhar frenético passando sobre sua forma pequena. Ela agarrou-o com mais força e enterrou a cabeça contra seu corpo grande. 

"Não," ela disse com voz sussurada. "Eles apenas me assustaram e disseram que eu tinha que ser muito boa ou eles iam machucar você." 

Os bastardos... Porra... Kirith rosnou baixinho, segurando a filha mais perto. Seus olhos brilharam de raiva se se atrevessem a tocá-la, falou para ela. Ele respirou fundo e empurrou o corpo para se sentar contra a parede atrás dele, querendo que seus membros se agitam para cooperar. 

Laura se arrastou para o seu colo e apertou-se contra ele, como se pudesse se esconder dentro dele, o terror era óbvio. 

Kirith envolveu-a em seus braços, tentando abalar a nebulosidade do cérebro o suficiente para dar sentido ao que estava à sua volta. 

Eles estavam em um quarto de algum tipo, um quarto de criança, pelo jeito. Brinquedos cobriam as paredes, bem como bichos de pelúcia e jogos diversos. Tudo fora feito em um tom pêssego pálido... Como se fosse para uma menina. 

Kirith sentiu um arrepio percorrê-lo quando percebeu que tudo era novo. 

Nada ali parecia ter sido tocado. Não tinha o aspecto de um quarto ocupado por uma criança. Ele percebeu um vazio ecoando, como se nunca tivesse sido usado. 

Algo estava errado, muito errado ali. 

Ele colocou o queixo sobre a cabeça de Laura, tentando fazer com que seus pensamentos dispersos se organizassem com alguma coerência. Ele tinha uma suspeita terrível de onde estavam, mas queria desesperadamente acreditar no contrário. 

Apenas um único homem se atreveria a cometer tal atrocidade. 

A porta se abriu de repente, e Laura deu um pequeno grito, agarrando firmemente Kirith. Depois de um olhar aterrorizado inicial ao recém-chegado, ela escondeu o rosto contra seu peito. 

Por seu lado, Kirith olhou com uma fúria crescente, um rosnado surdo no peito, amaldiçoando a própria fraqueza física. 

Marcello apenas sorriu para ele, os olhos brilhando com algo primal quando ele lentamente passou os olhos pela forma pouco vestida de Kirith, demorando um tempo na leitura aquecida. Finalmente os olhos castanhos escuros subiram de volta para olhar o próprio Kirith, a satisfação de uma calma em suas profundezas. 

"Precisamos conversar, eu e você, Kirith. Eu não acho que devia ser aqui, na frente de sua filha, não é?" O olhar que ele deu a Laura não foi amigável, o que deixou transparecer algo sombrio... Algo quase semelhante a... Inveja? Aquilo não fazia sentido, mas Kirith o queria tão longe de Laura quanto possível sob as atuais circunstâncias. Ele acenou para o seu captor, mandíbula apertada com tudo o que retinha dentro da audiência de Laura. 

"Você pode ficar?" Marcello perguntou educadamente, e Kirith queria plantar o punho naquela boca sorridente. Deus iria ajudá-lo a recuperar o controle do corpo o suficiente para conseguir isso, pelo menos. 

Delicadamente ele persuadiu Laura a descer do colo para que ele pudesse empurrar-se até a parede, tentando subjugar a náusea e a tontura que acompanharam o movimento. 

Tremendo e se esforçando para não demonstrar, ele se levantou, engoliu em seco e ficou próximo a Laura. 

Quando ele teve domínio de si mesmo o suficiente para conseguir pensar e se mover, ele acariciou a cabeça de Laura. 

"Eu tenho que falar com o Sr. ... Purcini ... Laura. Você precisa ficar aqui, tudo bem? " 

Seu rosto assustado virou-se para dele, os dedos segurando-o com mais força, os olhos frenéticos passando de Marcello para ele. "Não vá, papai. Ele é um homem mau. Ele quer machucar você, eu posso sentir isso." Os olhos de Marcello escureceram. Rapidamente Kirith virou-se para colocar o corpo entre a filha e seu captor. 

"Vai ficar tudo bem, Laura. Eu quero que você fique aqui e fique segura, OK? Faça isso por mim." 

Algo em seu tom de voz chegou até ela, para seu alívio imenso, e ela balançou a cabeça, ainda que relutantemente, beijando sua mão e segurando-a no rosto. 

"Você tem que estar seguro demais, papai. Ok? “
Ele balançou a cabeça e tentou sorrir após o nó na garganta. "Eu vou ficar bem, querida. Estarei de volta antes que você perceba.” 

Ela balançou a cabeça e deixou-o ir, caindo melancolicamente em cima da cama. 

Marcello abriu a porta e apontou para ele, e Kirith saiu com um olhar para trás por muito tempo para a filha, com a porta entre eles. 

Vários quartos de distância depois, Kirith estava encostado na parede, olhando para Marcello. 

Ele mal conseguia ficar de pé, muito menos lutar, e sentiu aumento desespero nele quando outros dois homens se apresentaram a um gesto de Marcello e pegaram as armas, colocando algemas de metal nos pulsos, de correntes que pendiam do teto. 

Não havia nada que pudesse fazer contra a força total, por isso ele não lutou, apenas suportou estoicamente, a raiva fervendo por todo seu ser. 

As correntes foram apertadas, puxando para cima, até que os braços Kirith ficaram firmemente acima dele, sem ser doloroso, mas sem permitir que ele tivesse qualquer folga. 

Marcello então se aproximou, caminhando lentamente em torno dele, olhos acesos com um zelo possessivo que fez Kirith sentir-se totalmente doente. 

Ele conhecia este homem muito bem. 

Uma vez, Marcello tinha sido um amigo íntimo da família. A mesma idade de Enzo, tinham frequentado a mesma escola particular e, mais tarde, tinha treinado com o seu pai. Talvez representasse cerca de sua crueldade lendária, era difícil dizer o que era personagem e o que era treino. Marcello tinha sido uma presença constante na casa Martinelli, congratulou-se pelo patriarca. 

Ele tinha sido um amigo próximo do herdeiro, Enzo. 

Então ele tinha visto Kirith. 

Kirith raramente fora visto quando mais jovem. Sua mãe tentou mantê-lo separado do horror da crueldade ocasional do marido. Naïve, ela nunca tinha imaginado que o homem encantador que tinha paquerado poderia se transformar tanto. 

Uma vez preso dentro das paredes da propriedade Martinelli, não havia escapatória. 

Tudo o que podia fazer era tentar proteger o único filho, tentar impedi-lo de se tornar o monstro que era o marido. Portanto, se qualquer outra pessoa da família imediata estivesse presente, ela fazia as refeições separadamente, com Kirith. Era visto como esnobismo por outros, mas ela não se importava. Apenas seu filho importava. 

Kirith aprendeu a ser cauteloso com os outros. Ele saia da sala sempre que alguém mais estava presente. Marcello teve alguns vislumbres do menino, mas ele era apenas uma criança magricela, nada de interesse além de ser irmão de Enzo e muito amado por ele. 

Então Kirith fez 14 anos. 

Ele tinha se tornado algo para ser contemplado, o corpo começava a preencher, o revestimento muscular delineando sua forma. As feições jovens não tinham endurecido em masculinidade ainda e sua beleza era inegável, o cabelo caindo em ondas suaves quase até a cintura. 

Não mais era permitido que Kirith se escondesse. Seu pai exigia sua presença às refeições quando começou a prepará-lo para ser o filho que ele queria. 

Marcello tinha-se tornado instantaneamente obcecado. Ele tentou encurralar Kirith em todas as oportunidades, na esperança de poder falar com o garoto tímido. 

Marcello tinha que ser cauteloso, pois o pai de Kirith nunca teria aceitado a atenção de Marcello para seu filho. Homens com homens era algo que o velho Martinelli jamais aceitaria. Ainda assim, Marcello havia sido persistente e discreto. 

Ele até podia ter tido o objeto do seu desejo. Kirith era inocente demais para sequer entender o que que Marcello queria, mas havia um que sabia muito bem. 

Marcello tinha descoberto exatamente o quanto Kirith significava para Enzo. 

A amizade de longo tempo foi encerrada abruptamente e ele nunca teve permissão para frequentar a residência novamente. 

Não que isso tivesse cessado a obsessão. Se qualquer coisa acontecia, ele escalava-a. 

Ao longo dos anos, Marcello havia enviado cartas e presentes de pequeno porte, tentando chamar a atenção do outro homem. 

Kirith ignorou tudo aquilo, mas claro que, com o tempo, o homem quis seguir em frente, encontrar outro para fixar suas atenções. 

Obviamente que não... Se a situação atual fosse pretexto para tal. 

Talvez, se ele falasse com Marcello, se o fizesse ver tal como o homem que era agora, Kirith pudesse acabar com aquela obsessão doentia, pegar Laura e sair daquela situação impossível. 

Ele mordeu sua ira e olhou direto para o homem mais velho. 

"O que é isso, Marcello?" Um pensamento faiscou através de sua mente e ele franziu a testa. "Você está tentando atacar Enzo? A família não vai deixar por isso." 

Marcello passava um único dedo para baixo nas costas nuas de Kirith, até onde o cós da calça de dormir começava. Brincou ali por longos momentos e Kirith congelou, tentando controlar a respiração. Certamente ele não queria... 

Os dedos grossos foram para o cabelo desgrenhado, alisando os fios longos com traçados reverentes. 

"Lindo,” Marcello respirava. 

Kirith engoliu em seco. A convicção de longa data de que aquilo era simplesmente uma vingança contra Enzo por quebrar a amizade deles começou a vacilar. 

Isto parecia algo muito, muito pior. 

Marcello se virou lentamente para encará-lo, arrastando os dedos ao longo do cós da calça, a intenção nos olhos quentes. 

Kirith lutou para não tremer. 

"Marcello..." Ele esperou até que o outro homem, finalmente, olhasse para cima. “Sobre o que é isto?” ele repetiu, tentando manter o nível de voz. 

Marcello inclinou a cabeça um pouco, um pequeno sorriso brincando nos lábios, algo sombrio e perigoso brilhando em seus olhos. 

"Eu tenho esperado por este momento há muitos anos. Eu vi você durante um longo tempo, Kirith, vi sua dor e sua infelicidade. Você não terá que suportar isso agora." 

Kirith encarou-o, confuso. 

"É uma coisa boa você ter mandado aquele cara para longe, eu tinha homens prontos para matá-lo. Seus outros amantes estavam bem. Você não se preocupava com eles. Mas ele... você realmente não se importa com ele, não é, Kirith?" A voz era suave, mas os olhos... Um tipo de  loucura habitava ali... Uma loucura muito perigosa em um homem muito perigoso. 

Kirith encontrou voz, o estômago apertou quando percebeu que ele e Laura estavam nas mãos de alguém não muito são. "Não... Não, eu não ligo para ele." 

Marcello afagou o rosto, a escuridão sumindo um pouco quando sorriu. "Fico contente. O rapaz era bonito. Seria uma vergonha destruir isso. Eu o quis uma vez, você sabe." Ele balançou a cabeça. "Foi só porque eu não pude tê-lo. Agora que eu vou tê-lo, nunca haverá outro. Eu vou me dedicar a você, meu amor." 

Kirith recostou-se nas cadeias, uma dor subindo pela garganta. 

Marcello estendeu a mão e acariciou o cabelo grosso de Kirith, então afundou os dedos dentro dele e fechou o punho. Ele arrastou a cabeça Kirith de volta ao chegar mais perto, pressionando corpo contra o corpo semi-nu de Kirith. 

Kirith não lutou. Ele apenas ficou congelado, mal acreditando que aquilo pudesse estar acontecendo. 

Marcello colocou os lábios no ombro de Kirith,  beijando delicadamente e mordiscando o caminho até o pescoço. 

"Estou pronto para ficar aqui por um longo tempo. Eu até tinha preparado um quarto para essa criança..., ...mais de um ano atrás, mas agora acho que quero você para mim. Você deve ter acabado de chegar para mim, então não teria que tê-la aqui." O desgosto em sua voz quando falou de Laura fez correr calafrios na espinha de Kirith. 

Kirith engoliu em seco. "Então deixe-a ir, Marcello. Ela não tem nenhuma parte nisto." 

"Não,” o tom de Marcello era leve, mas havia inflexibilidade total na palavra. "Ela vai manter você aqui e também manter Enzo à distância. Ela é útil para mim." Kirith balançou a cabeça. "Por favor..." A palavra veio difícil pelo seu orgulho. 

Marcello sorriu gentilmente. "Você apenas não sabia que pertencia a mim. Eu o perdoo! Você é meu e de ninguém mais. Eu tenho que matar aqueles que não entendem isso." 

A respiração de Kirith parou quando uma suspeita horrível cresceu em sua mente. Por longos momentos, ele não conseguiu falar; sentiu o peito como se fosse explodir e a cabeça começou a latejar. 

"Minha esposa,” ele finalmente sussurrou, meio asfixiado. 

Marcello mordeu. 

Kirith gritou com a dor súbita, tentando puxar o corpo para trás, apesar da brutal mão em seu cabelo. 

Dentes quebraram apesar de sua pele, a agonia era indescritível. Kirith engoliu, em seguida, congelou quando os dedos circularam suas bolas através do fino tecido da calça do pijama e apertou ao ponto de doer, sem ultrapassar. 

Lentamente Marcello lançou a mordida e recostou-se, lambendo a ferida fresca, limpando o sangue. Quando terminou, olhou profundamente nos olhos de Kirith, colocando a mão suavemente no rosto do jovem. 

"Nunca..." Seus dedos apertaram brevemente as bolas de Kirith, tornando seu grunhido cativo com dor fresca. .”..Nunca fale dela para mim." A voz era calma e viciosa. 

Kirith fitou-o por longos momentos, a boca trabalhando silenciosamente. 

Finalmente, ele sussurrou, "Foi você. Você tinha que matá-la..." Lágrimas subiram para os olhos, apesar da fúria crescente. "Você a matou, bastardo... você a matou! Você matou o meu filho! Foi você!" Ele não se importava mais com a mão em volta dele, ele se debatia como uma coisa louca, gritando obscenidades, lutando contra as correntes, o sangue começando a escorrer pelos braços, a loucura dos Martinelli subindo como uma maré. 

Marcello gritou uma ordem, então os homens seguraram Kirith, impedindo seus movimentos, prendendo-o... A sensação aguda de uma agulha o fez lutar mais, e um grito desesperado escapou de sua garganta quando ele sentiu a droga começando a agir sobre ele. 

Quando o corpo dele ficou mole, as cadeias foram tiradas e ele caiu no chão. 

"Não,” ele sussurrou enquanto olhaca para Marcello debruçado sobre ele, sentindo as próprias lágrimas frias no rosto. 

"Foi tudo por amor, certo." Marcello sorriu para ele com carinho, enxugando as lágrimas suavemente. "Você vai perceber como se sente sobre mim com o tempo. Quando eu terminar com você, nem vai lembrar de ter uma filha ou um irmão. Você será só meu." 

Ele deu um beijo nos lábios submissos enquanto Kirith afundava sob a droga, a mente gritando de raiva e negação. 
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Landon sentia alívio da varredura sobre ele quando avistou a sede das janelas do helicóptero. Ali teria sanidade, limpeza e boa comida... E dormir. Ele conseguiria dormir por um ano ou dois antes que qualquer outra coisa. 

Esta última missão tinha sido mais que difícil, mais inclinada em direção ao inferno. 

Quatro da equipe, incluindo Landon, foram disfarçados, por seis meses, a infiltrar-se em uma organização terrorista que tinha feito dois trabalhadores humanitários de reféns. 

Apesar de todos os seus esforços, um dos reféns fora morto, embora eles conseguissem salvar o segundo. Foi um resultado misto, que os deixou exaustos e chateados. Landon não apenas abateu os terroristas que tinham capturado. O mundo estaria muito melhor. 

Recostou-se no assento e suspirou, fechando os olhos por um breve momento. A única coisa que o impediu de disparar era o pensamento em Laura... E Kirith. O que eles pensariam dele se tivesse matado prisioneiros que não pudessem lutar? 

Kirith teria entendido, talvez, mas  os grandes olhos inocentes de Laura tinham finalmente vencido a fúria de Landon, e ele tinha se afastado. 

Seis meses de sujeira, fome e loucura. 

Já era o suficiente agora. 

Landon mal podia esperar pela folga para ter tempo para colocar a cabeça no lugar. 

Em sua fraqueza, ele desejou poder voar direto para Kirith, poderia ter o direito de ir para os braços e lavar seus pecados com um beijo, ter seus braços fortes para segurá-lo. 

Ele engoliu em seco quando o helicóptero começou a descer. Se ele pudesse fazer Kirith ver... 

Ainda não. Um dia, ele balançaria o homem para cima. Landon tinha chegado à conclusão, durante aquela missão, que o que sentia era real, dane-se, e Kirith precisava ouvi-lo. Se, depois disso, Kirith ainda não quisesse que ele, bem... Ele teria que lidar com isso. 

Eles levaram as armas até o edifício principal com passos pesados, exaustos. 

Brian deu uma olhada para eles e os mandou para seus quartos, com instruções de que o balanço poderia ter lugar depois que eles dormissem. Não importava o tempo que demorasse. 

Landon forçou-se para tomar banho, quase adormeceu encostado à cerâmica, em seguida, sem sequer se preocupar em se secar, caiu na cama, dormindo antes que a cabeça encostasse no travesseiro. 
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Ele acordou com um sobressalto, os sentidos afinados detectando outra presença na sala, e que a presença não era completamente amigável. 

Ele levou a mão lentamente para a arma debaixo do travesseiro, mas congelou quando sentiu uma lâmina na garganta. 

Aquilo parecia estranhamente familiar... 

Ele abriu os olhos, apenas meio surpreso ao ver Enzo pairando sobre ele. 

Talvez fosse apenas um pesadelo. 

Ele suspirou e relaxou, colocando um braço sob a cabeça enquanto considerava o visitante. 

"Você sabe, não é de admirar que não sejam casados, quando você faz coisas como esta. Cara, as pessoas realmente não apreciam esse tipo de coisa. Faz você parecer um psicopata." 

Quando seus olhos se ajustaram à luz brilhante, ele sentiu o desbotamento do humor. Enzo parecia merda. Seu rosto era magro e desenhado, com os olhos ardendo por algo não muito racional. 

Landon sentiu um choque de alarme. Ele só conseguia pensar em duas coisas que deixariam Enzo tão chateado. 

"Kirith..." Landon inclinou-se, batendo a faca de lado com impaciência. 

“O que aconteceu? Ou é Laura?" Ele segurou o pulso de Enzo, os próprios olhos se iluminando a disparar. 

Quando Enzo não respondeu, Landon sentou-se, ignorando a própria nudez. 

"Responda-me, porra!" 

Enzo respirou fundo e Landon percebeu com horror que o Martinelli inabalável parecia estar à beira de alguma explosão emocional. 

Mas então ele pareceu encontrar alguma força interior e se controlou. 

Mau. 

"Marcello está com os dois." 

Landon olhou para ele, as palavras flutuando em torno da mente e sem entender totalmente. Quando ele finalmente entendeu, levantou-se de um salto, a respiração vindo dura e rápida, os pensamentos correndo aqui e ali, tentando desesperadamente negar as palavras e as importância delas, andando pelo quarto, agitado. 

Finalmente, ele se pôs de costas para a janela e virou-se para o irmão de Kirith. 

"Há quanto tempo?" 

"Você tinha acabado de ir à paisana." 

A boca de Landon caiu, aberta. "Isso já faz seis meses porra! Ele está com aquele psicopata há seis meses? E Laura?" Enzo balançou a cabeça, os lábios apertados, uma pitada de desespero nos olhos. 

"Enviei três forças de ataque. Perdi duas delas. O outro não consegui encontrá-los. Eles não estavam em nenhum dos conhecidos redutos de Marcello." Ele colocou a cabeça entre as mãos, o olhar imensamente desgastado. A faca caiu no chão, ignorada. 

"Eu lhe ofereci tudo. Qualquer coisa. Ele só zomba de mim e me avisa que, se eu fizer alguma coisa, Laura vai morrer." 

Landon ouviu, seus dedos apertando o parapeito da janela atrás dele. 

"E quanto a Kirith?" Sua garganta estava apertada, as palavras duras. 

"Marcello não fala sobre ele, nunca o menciona. Apenas Laura." Ele finalmente olhou para cima. "É por isso que eu vim até você. Brian disse que você trabalhou para Marcello. Você conhece seus lugares." 

"Deus, homem, você não tem que colocar a porra de uma faca na minha garganta para me fazer isso." Landon empurrou uma mão agitada pelos cabelos. "Eu faria isso de qualquer maneira. Eu amo Laura, eu amo... " Ele respirou fundo. “Brian já tem um plano?" 

"Ele estava esperando você para voltar, já que sua informação pode fazer uma enorme diferença na possibilidade de sucesso." 

"E aqui estou eu na porra deste disfarce todo esse tempo e Kirith foi..." A respiração Landon pegou, o ódio subindo em uma onda. 

"O passado não importa. O que importa é agora. Você vai fazer isso?" Os olhos de Enzo ardiam e Landon ficou levemente espantado que o Martinelli estivesse pedindo e não exigindo. Não parecia seu caráter. 

"Fodendo que sim! Você acha que eu não faria?" Landon olhou para ele por um momento, então foi até o armário e começou a arrastar a roupa para fora e a se vestir. 

"Brian e os outros estão esperando. Eu não podia esperar mais." A voz de Enzo era plana. 

"Ótimo. Não consigo acreditar que ele não me disse nada ontem à noite." Landon estava indignado, seu temperamento subindo quando a verdade da situação calou fundo dentro dele. 

"Você não poderia ter feito nada, você estava exausto demais para pensar." A voz Enzo estava curta. "Precisamos de mentes claras para isto." Landon balançou a cabeça, mas se sentia como se tivesse desperdiçado muito tempo desde o momento em que Kirith e Laura... Ele fechou o pensamento para fora, incapaz sequer de considerar o que tinha acontecido durante aqueles seis meses. 

O fato de que Marcello não estava mencionando Kirith era... O que significava aquilo? Será que ele ainda estava vivo? 

Landon sentiu um grande peso esmagando-lhe o peito e ele jogou fora o pensamento violentamente. 

Não, Kirith estava vivo, por isso Laura estava... E cada um deles seria condenado por pegá-los, até a última gota. 

 
Capítulo Doze
Kirith acordou com dor. Ele sempre acordava com dor. Sua mente mal tomou nota, com os olhos vibrando abertos a olhar fixamente para a parede. 

Era sempre a mesma parede, pensou. Ou talvez fosse diferente e ele não se lembrava. Ele parecia lembrar-se muito pouco agora. Ou talvez esse fosse o jeito que sempre foi. Seu rosto estava no peito de alguém e ele laboriosamente contava as respirações, ouvindo o som do coração que estava sob sua face. 

Marcello... Era esse o nome do homem. Não era? Kirith ponderou sobre isso por um tempo, então seus pensamentos se afastaram. Fazia frio na sala, sempre fazia. 

Talvez. Marcello mantinha Kirith embrulhado em cobertores, mimando-o. Kirith vagamente pensou que não era normal ser tão frio, mas não parecia se importar. 

O peito arfava um pouco e dois braços passaram em volta de Kirith, puxando-o para perto. Ele estava deitado passivamente no abraço, uma parte dele sabendo as consequências da desobediência. Era melhor ser submisso, dócil. 

Marcello disse que o amava, mas em algum lugar em sua mente, Kirith pensou que não podia ser verdade. Mas então, como ele sabia? Marcello disse que eles ficariam juntos para sempre, e não havia nada para provar o contrário. Kirith desejou que sua mente, suas memórias, não parecessem tão quebrados. Sempre lhee pareceu que devia haver mais... Alguma coisa fora do alcance. 

Um beijo pousou em sua testa e depois Marcello inclinou o rosto de Kirith para cima, dando-lhe um beijo profundo e completo, meio que sufocando-o com a língua. 

"Bom dia, meu amor." Marcello brincou com o cabelo de Kirith como sempre fazia, olhos macios e suaves na meia-luz do abajur de pé ao lado da cama. 

"Venha, vamos tomar banho e, em seguida, tomar café juntos. Então eu tenho que ir trabalhar..." As palavras dele sumiram infelizmente enquanto segurava Kirith para outro beijo. Ele se levantou e foi em direção ao banheiro ornamentado, aparentemente sem tomar conhecimento de sua nudez. 

Kirith sentou-se, a vertigem sempre presente fazendo com que ele ficasse na cama por longos momentos. Ele olhou ao redor do quarto, tentando dar sentido ao entorno. Ele vagamente sentiu que estava ali a um longo, longo tempo, mas às vezes parecia novo para ele, a memória se recusar a fornecer detalhes do dia anterior. Ou era um período de tempo mais curto do que isso? 

Não fazia sentido, mas era muito difícil tentar resolver as coisas. Ele apenas deixava passar tudo, observando sem entender. Às vezes ele sentia pequenos pedaços de raiva, mas não conseguia encontrar a fonte ou trazê-los à superfície. Às vezes, ele se pegava olhando para seus dedos por um longo tempo, enquanto comia as refeições que eram servidas para ele. Por que os dedos eram tão fascinantes? Esse era outro quebra-cabeças que não conseguia resolver. 

"Kirith." 

Kirith olhou para cima lentamente, os olhos gradualmente focando Marcello que estava diante dele, a mão estendida. 

"Chuveiro,” disse Marcello, como se tivesse dito as palavras várias vezes antes. 

Kirith balançou a cabeça, tentou levantar-se, mas parecia mais instável do que o habitual, e Marcello o pegou, puxando o braço de Kirith ao redor dos ombros largos. 

"Está um pouco vacilante, meu amor. Eu acho que você usou um pouco duramente ontem à noite. Não importa; um banho quente e um bom desjejum vão curá-lo e levantar seu ânimo." Ele pressionou Kirith para avançar e Kirith obedeceu, embora a parte inferior das costas pulsasse com a dor, todo a parte inferior do corpo parecendo pulsar. 

Quando eles chegaram ao chuveiro, Kirith se encostou contra os azulejos, observando com fascinação o sangue fresco escorrendo pelas pernas, correndo em riachos de pequeno porte através da bacia do chuveiro e para o ralo. Tão lindamente vermelho... 

Marcello lavou-o vivamente e alguma parte Kirith sentiu alívio. Houve muitas vezes uma grande dor no chuveiro, mas a lembrança era muito vaga. 

Mas parecia que Marcello estava ocupado em outros lugares. 

Kirith não poderia conceber um mundo fora da sala, de modo que o que Marcello fazia quando saía era um mistério, raramente ponderava. 

"Coma, Kirith. Você não come o suficiente." 

Kirith piscou para a comida no garfo colocado na frente dele. 

Quando o chuveiro tinha acabado? Quando a comida foi trazida? Ele franziu a testa um pouco, então deixou-o afastar-se. 

Ele abriu a boca, obediente, pegou a comida e mastigou lentamente. Estava bom, mas ele não sabia se tinha comido tal coisa antes ou não. Ele comia o que lhe era oferecido, mal reconhecendo que não era uma boa idéia para recusar. Quando ele estava bom, havia menos dor. Quando ele não estava... 

Ele estremeceu. 

Marcello pegou outro cobertor para colocar em torno de seus ombros. Quando Kirith ficara alimentado o suficiente para a satisfação de Marcello e tinha tomado o remédio, então ele foi colocado de volta na cama, beijou-lhe a testa, em seguida os lábios, antes que o homem mais velho saísse para o dia. 

Kirith ficou ali, sonolento, deleitando-se com o calor recente. Ele sentiu a cabeça sonolenta, como sempre acontecia depois que tomava o medicamento. Ele fechou os olhos, esperando ver as pessoas no sonho. 

Em seus sonhos, ele estava em um lugar muito diferente, com um céu claro, mar e espaço para correr. Ele fazia coisas nos sonhos, coisas que não podia fazer agora, e havia pessoas lá também, não apenas Marcello. 

Havia uma menina, um homem com um rosto duro e frio, mas os olhos eram quentes, e um outro homem, mais jovem, com cabelo preto e olhos castanhos sorridente. 

Kirith não falava das pessoas do sonho para Marcello. Ele pensou que talvez tivesse dito, uma vez. Havia uma vaga lembrança de grande dor, de um braço quebrado... Disseram-lhe para nunca mais falar deles de novo, para nunca mais pensar neles novamente, porque eram pessoas más, que poderiam ferir Kirith. 

Kirith tentou obedecer, ele pensou, mas... Eles não pareciam maus de todo. 

Eles pareciam felizes, e em algum lugar dentro dele, pareciam fazer Kirith feliz. 

Ele manteve aquilo em segredo. Ele sabia que era ruim. Marcello devia sempre ser obedecido, mas... 

Kirith se aconchegou mais sob as cobertas pesadas, fechando os olhos, na esperança de ter os sonhos. 
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Jazia o orvalho sobre a grama pesada e os homens cuidadosamente evitaram os lugares abertos, onde seus passos pudessem perturbá-lo, assim, deixavam faixas claramente visíveis para os guardas. O ar estava carregado de umidade, frio e seco, e manchas de nevoeiro dava-lhes um pouco de cobertura quando se aproximaram das paredes de pedra maciça. 

Era de manhã cedo, pouco antes de o sol se levantar totalmente, apenas no momento em que os guardas estariam mudando de turno. 

Landon mantinha os olhos em Enzo na frente dele, os lábios apertados com a cepa interior que sentia. Ele não tinha sido originalmente feliz ao saber que o irmão de Kirith estaria presente na missão, mas Brian tinha definido rapidamente que ele estava certo sobre as coisas. 

Enzo não era amador em táticas mercenárias, ao que parecia. Na verdade, Brian deixou claro que Enzo poderia entregar a Brian o seu traseiro, sem muito esforço, algo que Landon achou difícil de acreditar. Além de Kirith, Brian parecia o epítome de velocidade e força letal, talvez mais, porque Kirith não tinha o estado mental que Brian impiedosamente tinha. 

Aparentemente Enzo tinha seus próprios talentos, tinha treinado com um assassino, um homem de seu pai. 

Agora sim, Landon podia acreditar. A discrição do homem era impressionante, a rapidez surpreendente. Seu foco no trabalho era total, como acontecia com tudo que ele fazia. 

Landon achou difícil acreditar que Marcello, sabendo tudo isso, fosse estúpido o suficiente para sequestrar as duas pessoas mais importantes na vida de Enzo. Como seu ex-melhor amigo, ele não sabia que havia insultado o tigre? 

Ou um dragão... 

Aparentemente, os homens de Enzo o chamavam de dragão, e cabia, tanto em temperamento quanto em habilidade sábia. Landon apenas rezou para que aquela força nunca fosse voltada contra ele. Ao contrário de Kirith, este irmão tinha uma vantagem de matar sem a misericórdia para temperá-lo. 

E sua presa tinha sido parte de seu círculo. 

Landon sentia que Enzo não era do tipo de aguentar bem uma traição. 

No final, depois de reunir seus conhecimentos, descobriu que Landon sabia de um lugar que Enzo não conhecia, uma antiga fortaleza na Espanha, situada no alto das colinas e muito particular. Ele lhe dera esperança. 

Agora, eles estavam se aproximando de sua meta depois de ter escalado as montanhas, quase um penhasco, na escuridão. 

Landon acalmou-se, tentando conter a própria ânsia. Tão perto... Ele limpou a mente. Agora, não era o momento de imaginar o que iria encontrar. Ele tinha que se concentrar. 

Passaram como sombras através das curtas e densas árvores, finalmente se reuniram perto da base de uma das antigas torres. Não havia guardas acima deles ali, porque a pedra tinha se tornado instável e há muito tempo atrás fora isolada. 

A parede da torre em si parecia bem e sólida vista à distância, mas de perto, apresentava uma proposta arriscada mesmo para um alpinista experiente como um dos homens de Enzo era. Ele subiu como um macaco, mais rapidamente do que Landon poderia ter imaginado ser possível, descobrindo pegadas e pés que mal pareciam viáveis. Ele foi para cima e ao longo da borda da torre, sem o clamor dos guardas nas outras paredes. 

Os homens abaixo esperaram em silêncio tenso, então Landou soltou a respiração, lançou um fraco assobio quando uma corda  foi arrastada para baixo diante de seus rostos, permitindo que os homens subissem do outro lado da torre, fora da vista de olhos curiosos. 

Eles se reuniram no topo, rezando para que nenhuma pedra fosse movida, que um pedaço não desmoronasse sob seu peso. Rapidamente e com ameaça silenciosa, eles passaram para as paredes principais e começou a eliminação implacável da oposição. 

Enzo não fazia prisioneiros e, certamente, a equipe de Brian não estava se sentindo misericordioso tampouco. Eles iriam manter apenas alguns para interrogatório. 

Foi rápido, limpo e sem problemas. 

Alguma coisa tinha que estar errada. 

Não parecia ser a força dos homens que Landon teria esperado se Marcello estivesse na residência. 

Ele tentou sufocar a própria ansiedade, sabendo que o julgamento podia prejudicar o foco. 

Eles teriam sucesso. 

Assim que o perímetro externo estava garantido, eles entraram no santuário interior e encontraram o primeiro sinal da verdadeira esperança. Em um pequeno pátio, incongruente contra o pano de fundo antigo, tinha um playground para crianças, com balanços e escorregas. Os homens pararam ao vê-lo e Landon sentia o coração pular. Depois foi até os edifícios reais da fortaleza, mantendo alguns dos guardas como escudos humanos. Os poucos homens que encontraram se renderam quase sem luta e, nesse ponto, Enzo começou a fazer mais prisioneiros, porque havia algo de errado ali e ele queria chegar ao fundo da questão. 

Eles começaram a procurar quarto por quarto andar, andar por andar. Nada. O temperamento de Enzo começou a escorregar, e Landon se sentia mal do estômago. Não... Eles não poderiam ter feito isso por nada. 

Foi Brian que começou o interrogatório dos presos e, logo depoistrouxe informações de um quarto da torre. Era difícil encontrar a entrada, mesmo com as instruções ilegíveis que o guarda tinha dado, mas eventualmente descobriram a porta escondida dentro de uma parede de pedra. 

Enzo chutou, muito impaciente para esperar o bloqueio a ser escolhido, e subiu as escadas, Landon estava em seus calcanhares. Havia quartos no caminho para cima, mas todos estavam abertos e vazios. O coração de Landon afundou de medo. Ainda assim, a porta inferior estava bloqueada, o que era alguma coisa. 

Eles chegaram ao topo e Enzo ficou de costas para a parede de pedra, a arma mantida próxima, de olho na situação. Havia duas portas naquele nível e ambas tinham enormes parafusos. 

Duas portas... 

Tanto ele quanto Enzo ficaram imóveis, de repente, com medo de avançar e encontrar o que tinha naqueles quartos. Estava tudo muito tranquilo. 

Finalmente Enzo respirou fundo e deu um passo em direção à porta mais próxima, colocando a mão, esperançoso, em sua superfície. Ele fez um punho e bateu levemente sobre ela. "Tem alguém aí?" 

Houve um longo silêncio e Enzo estava prestes a ir para a segunda porta quando ouviu uma leve raspagem no interior. 

"Zio?" 

A pequena voz era fraca através da espessura da madeira. 

Enzo ficou louco. Ele arrancou os parafusos da porta com tanta força que a mão sangrou com o esforço, então ele suavizou, disse a Laura para se afastar e abriu a porta. 

Então ele recebeu um grande abraço da menina. 

Landon estendeu a mão e devagar pegou a arma das mãos frouxas de Enzo, de modo que o outro homem pudesse abraçar plenamente a sobrinha que chorava. 

Enzo gentilmente afastou Laura um pouco para que pudesse inspecioná-la. 

"Esses homens a machucaram, cara? Eles a tocaram?" Ela balançou a cabeça, lançando-secontra ele. "Não, Zio. Eles não me machucaram." Seu tom contava de maneira diferente, mas seria necessário paciência e gentileza para extrair a história e ele não tinha tempo agora. 

Enzo acariciou-lhe os cabelos para trás. "Nós vamos tirar você daqui, agora.” 

“Temos que tirar o seu papai do outro quarto..." Os brilhantes olhos olharam para ele. 

"Papai não está no quarto ao lado, Zio. Eu não sei onde ele está. Eles o levaram para longe quando chegamos aqui e... ele nunca mais voltou." Ela quebrou, totalmente soluçante, e Enzo percebeu seu corpo flácido. 

Landon estava encostado na parede atrás dele, o desespero sobrecarregando seus sentidos. 

Kirith... 
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Kirith acordou e olhou cegamente a parede. Ele levantou a mão para tocar o rosto, pois sentia frio. 

Ele estava molhado e ele pensou que talvez tivesse chorado. 

Ele não podia imaginar o porquê, só que talvez... Tivesse uma menina chorando. O sonho com a menina... 

Ele tirou as lágrimas, lentamente, empurrando-se até se apoiar nos cotovelos, então rolou dolorosamente tentando se levantar da cama. 

Ele caiu. 

Ele ficou ali por longos momentos, o tapete espesso sob o rosto enquanto ele respirava o cheiro fraco de lã e umidade. A dor da queda era uma coisa fraca, e ele ficou ali, pacientemente, à espera de força suficiente para se mexer. 

Esta não era a primeira vez que isso tinha acontecido. 

Quando sua mente clareou um pouco, ele conseguiu fazer com que seus braços e pernas trabalhassem em conjunto e se arrastou pelo chão do banheiro, orgulhoso de sua realização. Houve vezes, pensou ele, que ele não fora capaz de fazer nem isso. Com esforço hercúleo ele se levantou o suficiente para se aliviar no banheiro. 

Com tempo e paciência ele conseguiu voltar para o quarto, mas não queria ir para perto da cama. Na verdade, ele queria longe da cama tanto quanto fosse possível. Coisas ruins aconteciam naquela cama. 

Tinha uma grande cadeira no canto da sala e ele subiu nela, embrulhado em uma zona confortável, com os braços ao redor do corpo para manter-se um pouco quente. Ele colocou o rosto contra o tecido macio e ficou à deriva, deixando a mente vagar para longe. 

Às vezes, em alguma parte de sua mente que parecia saber coisas, questionava se devia se preocupar e deixá-lo voltar. 
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Quando iam sair, Laura ficou histérica, insistindo que não podia ir sem "Chase.” 

Demorou algum tempo para os soluços parassem e entender que "Chase" era a pessoa na sala ao lado, aquele que falava com ela e a fazia rir algumas vezes e lhe dizia que tudo ficaria bem. 

"Eles o perseguiram e bateram às vezes, Zio, e fizeram coisas para ele que o fez gritar." A maneira como ela disse fez Enzo querer rasgar algo à parte com as próprias mãos. 

Sua sobrinha, que nunca conhecera nada além de amor e proteção, ouvindo tais horrores... 

"Eu vou tirá-lo de lá, Laura." Ele a passou para Landon, que a agarrou, os olhos arregalados e escuros enquanto olhava em volta como se achasse que os homens de Marcello fossem aparecer a qualquer momento. 

Enzo tirou os parafusos e abriu a porta com alguma cautela. 

Houve um farfalhar de folhas, em seguida, uma figura magra atirou-se da cama para o chão, de joelhos em uma posição de submissão total, enrolada sobre si mesma, a cabeça no chão. 

Enzo observou muitas coisas, era um jovem, talvez em seus vinte e poucos anos, magro ao ponto de emagrecimento, um tornozelo preso a um parafuso no chão. O quarto fedia de suor e sexo com o cheiro acre de medo e desespero tão potentes que pareciam sólidos. 

Quando percebeu que não havia punição, o jovem levantou a cabeça lentamente, olhando para Enzo com olhos cegos e endireitou o corpo para o que ele representava. 

"Mestre,” ele murmurou, embora não visse Enzo realmente ou talvez não quisesse. 

Os lábios Enzo se abriram. "Você é o Chase?" 

O nome pareceu abalar algo no homem, pois ele estremeceu, uma pitada de surpresa ou de saber apareceu em seu rosto. Os olhos pareceram se concentrar um pouco e ele realmente viu Enzo. 

Ele olhou para longos momentos, inclinando a cabeça como se perplexo com a pergunta, em seguida, baixou os olhos respeitosamente. 

"Eu sou quem você quiser que eu seja, Mestre." 

"Eu não sou o seu Mestre, porra." A frieza no tom de Enzo o fez olhar para cima novamente, chocado. 

Desta vez parecia  que algum verdadeiro pensamento entrasse em sua mente. 

Ele inclinou a cabeça novamente, os olhos azuis fixos em Enzo com alguma especulação, e Enzo percebeu que o rapaz fora bonito um dia. Pele pálida, grandes olhos azuis e cabelos dourados pendurados sobre os ombros. Agora, ele era uma massa de contusões e cortes, algumas antigas, outras novas. 

A dor nos olhos, o sentimento de errado feito para este jovem era poderosamente clara. Enzo virou-se e chamou por cima do ombro. 

"Diga a Brian para trazer Marco. Precisamos de um bloqueio aqui." O rapaz recuou no tom, o medo começando a registrar em sua expressão quando ele percebeu que algo havia mudado em suas circunstâncias. 

Ele começou a tremer quando Marco chegou, vacilou para longe do homem mais velho quando ele se ajoelhou ao lado de seu tornozelo. 

Marco era gentil e falava baixinho enquanto trabalhava, acalmando Chase, para que ele realmente visse o que estava acontecendo, viu o manguito em torno de seu tornozelo caído à distância. Marco pegou seu cotovelo, puxando-o que ele ficasse em pé e Chase balançou, o corpo frágil parecendo que poderia desabar a qualquer momento. 

"Leve-o," Enzo ordenou, afastando-se. Ele não podia olhar para o homem mais jovem. Era isso o que Kirith parecia agora? Não tinha pensamento? 

Marco varreu a nova carga, o rosto parecendo registrar piedade quando percebeu que ele pesava quase nada. 

Chase choramingou quando passaram pela porta, suas mãos agarrando Marco espasmodicamente quando passaram para o corredor, longe do que sabia. Ele literalmente se encolheu nos braços de Marco como se esperasse um golpe. 

Enzo respirou fundo quando pegou Laura, que imediatamente estendeu a mão para tocar um ombro sujo de Chase. 

"Este é o meu tio, Chase. O que eu lhe falei." Sua voz era suave e ela de repente soou muito madura. "Lembre-se que eu lhe falei sobre ele?" Chase lentamente encontrou os olhos de Enzo, em seguida, encolheu-se de novo, balançando um pouco. 

Laura fez um gesto para Landon. "Este é amigo de papai, Landon. Eu lhe falei sobre ele também." 

Os olhos de Chase deslizaram para Landon, então se afastaram. Mais uma vez ele balançou a cabeça em silêncio. 

Laura deu um tapinha nele. "Vai dar tudo certo agora, Chase. Tio não permitirá que esses homens toquem em você nunca mais." Ela olhou para Enzo com fé absoluta e de tal forma que fez encher o peito de Enzo. 

Ele olhou para Chase, que estava olhando para ele meio com terror e meio com esperança naqueles olhos incríveis. 

Enzo beijou a testa de Laura suavemente, então encontrou os olhos de Chase diretamente. 

"Você está comigo agora. Não haverá mais dor vinda deles." Chase estremeceu, depois balançou a cabeça sem tirar os olhos da figura alta de Enzo, esperando que começasse a brilhar em suas profundezas, vagamente, mas não para tudo isso. 

Enzo se virou, a crescente expressão absolutamente fria, totalmente impiedosa. 

Marcello tinha muito a responder. 

"Senhor..." Um dos homens de Enzo saudou, os olhos castanhos respeitosos ao chamar a atenção de seu chefe. 

"Há algo que você pode querer ver." 

Enzo, Landon e Brian permaneceram em silêncio. O choque fazia parte dele, nojo e a percepção de que o homem com quem estavam lidando com não era nada saudável. 

Os homens de Enzo haviam encontrado um quarto que parecia ser algum tipo de escritório, apesar de estar agora despojado de qualquer coisa a respeito de negócios de Marcello. 

Parecia ter sido abandonado às pressas, as coisas deixadas a esmo ali. Quer fosse a pressa ou a impaciência para sair há muito tempo, ou se indicava que Marcello só saíra recentemente, era difícil dizer. 

De qualquer maneira, era o que cobria as paredes que sustentavam os homens em vários estados de descrença. 

Fotos de Kirith... Centenas delas. Algumas, obviamente, tiradas pouco antes da captura. Alguns com Landon na ilha. Os primeiros dias na ilha... 

Com Laura ao longo dos anos. Com seus diferentes amantes. Com Enzo. 

Com sua esposa... Um, de acordo com Enzo, era de Kirith com Maria no dia em que ela fora morta. Na verdade, as imagens datavam de quando a obsessão começara, quando Kirith tinha 14 anos. 

As provas fotográficas de que Marcello o estava seguindo, ou tinha alguém seguindo Kirith para os muitos anos que estava perturbando o suficiente, mas era o que tinha sido feito com as fotos que só contribuiu para o erro. 

Todas as imagens que mostravam Kirith com outras pessoas estavam marcados em vermelho. Vermelho mostrava todos marcados, ao longo dos rostos dos amigos, Maria, Landon da... Todo mundo que já estivera perto de Kirith tinha sido marcado, e a marca mostrava uma borda visivelmente perceptível, como se feita com muita raiva. Mesmo Laura, desde o nascimento, tinha sido tão marcante. Em alguns lugares havia até uma linha preta desenhada separando fisicamente Kirith da filha. 

Estranhamente, não havia nenhuma marca nas fotos com Enzo. 

Landon sentia à beira de um desfiladeiro enquanto lentamente via a evidência de uma mente perturbada. Kirith nunca esteve seguro em toda a vida adulta. Ele fora perseguido por aquele monstro durante anos, um homem que havia narrado tudo, que tinha... 

Landon ouviu a inalação suave de Enzo no mesmo instante. 

Eles obviamente tinham acabado de chegar à mesma conclusão quando Enzo sussurrou suavemente, com uma ponta de descrença. "Foi ele. O filho da puta matou Maria." 

Foi então que Landon começou realmente a temer pela vida de Kirith. 

Este era um homem que jamais iria deixá-lo ir. 
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Landon olhou pela janela para a chuva lá fora, o café esquecido na mão. Sua mente cansada correu em círculos, perseguindo-se em especulações inúteis e desesperadoras. 

Eles haviam passado a noite debruçados sobre a informação dada a eles pelos presos, algumas delas contraditórios, algumas não passavam de um murmúrio inútil inventado por mentes aterrorizadas. 

Nada disso deu-lhes qualquer pista que os levasse a outro reduto que Kirith poderia estar, já que Marcello era fabulosamente rico. Ele podia ter um lugar em qualquer lugar do mundo e, aparentemente, era inteligente o suficiente para que os homens de uma área não soubessem nada a respeito de nenhum dos outros. Ele provavelmente teria um grupo de elite dos guardas que viajacam com ele, mas nenhum daqueles prisioneiros sabia de nada, ou pelo menos não diziam nada, apesar dos "incentivos" que eles lhes ofereciam. 

A discussão havia cessado, os homens cansados ​​na sala de estar, o silêncio quebrado apenas pelo farfalhar ocasional de papel quando alguém olhava através de suas descobertas mais uma vez, como se o segredo de repente aparecesse. 

Eles chegaram a um beco sem saída. 

Landon fechou os olhos. 

A porta se abriu, em voz alta no silêncio, e Landon virou-se, encostado à parede, enquanto observava Laura entrar, arrastando Chase atrás dela. 

Ela se recusava a se separar do jovem, e apesar de Chase obviamente estar com medo de tudo e de todos, ele a seguia como um filhote de cachorro, um cachorro bem grande, em comparação com o pequeno quadro de Laura. 

Enzo abriu os braços e Laura voou para eles, subiu para o seu colo e fez-lhe carinho com a cabeça sob o queixo. Chase ficou indeciso, abandonado, até que Enzo puxou uma cadeira ao lado dele. Chase se sentou, mas parecia aliviado, como se Enzo fosse um refúgio de segurança naquela sala cheia de homens estranhos. 

Landon inclinou-se para frente, a mão acariciando a cabeça de Laura por um momento antes de se sentar, cansado, à esquerda de Enzo, longe o suficiente para o conforto de Chase. 

Laura não falou. Ela raramente falava desde que fora encontrada e se sentia mal, tão diferente da conversa de antes. 

"Sinto falta de papai,” ela sussurrou contra o peito de Enzo, e os homens na sala engoliram em seco, olhando para longe. 

Enzo abraçou-a mais perto, obviamente, desejando com toda sua força... 

Landon amaldiçoou suavemente, inclinando a cabeça para trás. "Nós também, querida. Se soubéssemos antes..." 

Chase se inclinou para frente e pôs a mão na manga de Enzo, o corpo todo radiante de medo em sua própria temeridade. Preocupados olhos azuis olharam para o Martinelli. 

"Meu mestre tinha um lugar subterrâneo, ele me levou lá uma vez..." Todos os olhos se viraram para ele. 

 
Capítulo treze
Kirith acordou devagar, meio grogue. 

Sua mente flutuava ainda mais do que o habitual, mas a dor, da qual ele normalmente conseguia se afastar estava mais nítida, mais real. 

Um homem, um homem estranhamente familiar, estava dobrado sobre ele na cama, mas Kirith não tinha forças para recuar de volta ou mesmo se mexer. 

O homem pareceu perceber que Kirith estava acordado e seus olhos castanho-claros brilhavam ao seu, preocupado em suas profundezas. Uma mão suave acariciou um fio de cabelo de seu rosto e Kirith quase pegou-o antes de se lembrar... 

Ele virou o rosto, abaixando os olhos submissamente. 

Aquele homem não era Marcello. Apenas Marcello estava autorizado a tocá-lo. 

Ele ouviu um suspiro, então mãos tocaram seu corpo fazendo Kirith estremecer. 

"Sssh, está tudo bem. Eu só tenho um ponto para você. Vou dar-lhe alguns remédios para dor, tudo bem?" 

Kirith não respondeu, apenas ficou ali enquanto tentava se lembrar. Ele tinha visto aquele homem antes, em tempos de grande dor... Era isso. Ele sempre fora gentil, mas sua presença significava que Kirith estava ferido, mal, pior do que... 

Kirith fechou os olhos fracamente, a vaga lembrança da noite anterior cutucando os cantos de sua mente. 

Marcello estava irritado, muito irritado. Ele gritava coisas que Kirith não entendia. Que "ele" não iria mandar Kirith de volta. Marcello disse que mataria Kirith primeiro. 

Kirith deixou o desfile fotos através de sua mente por um instante, então alguma coisa parecia empurrá-los de lado, torná-los vagos novamente para não sentir o aperto no peito, que... Medo... Que às vezes vinha e lhe tirava o fôlego. 

Ele estava deitado na cama ao seu lado e piscou aturdido para a parede, gradualmente percebendo as coisas. Seu braço direito estava enrolado contra o peito, e o peito em si estava amarrado e preso. Kirith tomou uma respiração mais profunda, imaginando... Então diminuiu com um gemido de agonia que passava por ele e voltou a respiração superficial. Ele se sentia muito quente, a pele suando, ardor nos inúmeros cortes ​​e arranhões. 

O homem terminou o que estava fazendo, dando a Kirith alguns analgésicos mais antes de sair. 

O mundo flutuou e Kirith flutuou com ele, a mente lentamente afastando-se novamente, deixando o corpo cheio de dor por trás. 

Talvez se ele fosse muito bom, Marcello não o machucaria novamente por mais um tempo... 

Talvez sua mente ficasse melhor se apenas flutuasse e nunca mais voltasse. 
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Landon facilitou seu caminho até o enorme duto de ar, fazendo uma pausa cada vez que se ramificava, espreitando para dentro das salas abaixo antes de proceder com cautela, cuidando para não fazer barulho ou deixar nada cair pelos vãos das grelhas onde passava. Toda vez que o sistema de ar funcionava ele tinha que deitar e cobrir os ouvidos por causa do barulho, e a força do próprio ar era esmagadora. Aquela parecia ser uma entrada de ar fresco para todo o complexo subterrâneo, e sua descoberta foi devido inteiramente à memória que Chase tinha do lugar. 

Foi sua melhor esperança para encontrar Kirith antes do ataque real começar. 

Landon soltou um suspiro trêmulo, deitado imóvel por um momento para deixar os músculos relaxarem. Pegando no bolso o mapa desenhado à mão, ele comparou-o com o que tinha visto até agora. 

Se Chase estivesse certo, tendo conhecido intimamente onde os prisioneiros estavam trancafiados, em seguida, a ala da fortaleza subterrânea devia estar muito próxima. Ele enfiou o papel com cuidado no bolso, depois começou a rastejar de novo, cada movimento preciso e silencioso. Ele ouviu vozes diversas vezes, risos e música estéreo flutuando até onde ele estava, e ele ouviu atentamente, desejando ouvir o som da voz de Kirith, mas nunca era alguém familiar. 

Ele estava ali há mais de três horas, com a promessa de muito mais se não pudesse encontrar a tal ala. Enzo e Brian estavam esperando nas proximidades com a força de ataque, mas temiam avançar sem que Kirith estivesse em segurança. 

Marcello tinha descoberto que haviam atacado sua outra fortaleza, que tinham resgatado Laura e isso parecia ter definido o fora em uma raiva baseada no medo, como se ele soubesse que eles estavam fechando o cerco. Ele entrou em contato com Enzo por mensagem de texto, dizendo-lhe que se ele tentasse uma coisa dessas de novo, Kirith morreria. 

Assim foi até Landon. Sua especialidade era a discrição e o dom de um forte senso de direção. Ele nunca teve de usar uma bússola ou qualquer outra ajuda, ele simplesmente sabia. Neste caso, seria um talento inestimável. 

Landon chegou à grelha seguinte, ouvindo o som suave da música clássica flutuando para cima, incongruente naquele lugar de horrores. Avançando, ele olhou para baixo, congelando no lugar quando viu viu o quarto. 

Era um escritório opulento, mobilado e decorado com bom gosto e grande despesa, novamente inesperado em tal situação como esta fortaleza. 

Landon pegou uma pitada de movimento apenas fora de sua visão, e ele avançou ligeiramente, arregalando os olhos quando viu dedos batendo sobre a mesa, um anel de sinete evidente no terceiro dedo da mão direita. 

Um anel muito familiar. 

Landon recuou para baixo dos dutos com movimentos curtos e rolou sobre as costas, puxando um comunicador do cinto. Sem fôlego pela adrenalina, ele mandou uma mensagem, um toque na sua posição no GPS e enviou, as mãos tremendo tanto que mal conseguia terminar. 

Então ele ficou ali por um momento, organizando-se, retardando a respiração antes de retornar para a grade e assumir uma vigilante pose, os dedos acariciando a arma, o ódio fervilhando como um animal vivo dentro dele. 

Ele podia não ter encontrado Kirith, mas tinha encontrado a próxima melhor coisa. 

Landon sentiu o zumbido fraco contra sua coxa. Ele cuidadosamente ergueu o comunicador e segurou a mão para proteger a luz da tela enquanto lia, em seguida, sorriu esfaimadamente e deslizou de volta em seu lugar. 

Ele respirou fundo, virando o corpo para que suas botas descansassem apenas fora da borda da grelha, se preparando... 

A música ia num crescendo. 

A porta explodiu dentro com uma força que soprou pedaços de concreto e metal para meio da sala. 

O ocupante praquejou, mergulhando pedaços menores que chegaram tão longe, antes de pegar a arma de fácil acesso e tropeçando pela sala o mais distante da porta. 

Landon socou a grade violentamente com as botas, seguindo-o para o quarto, o som meio abafado pelos ecos palpitantes da explosão. 

Marcello não tinha para onde ir. 

O som de entrada precipitada de Landon na sala fez o homem mais velho girar e apontar, mas segundos depois um tiro vindo da porta rasgou sua perna, mandando-o para o chão. Ele não fez nenhum som, nenhum protesto, mas rolou mais para perto da mesa, procurando proteger as costas de quem o procurava. 

Seus olhos se arregalaram com fúria quando viu Landon claramente, e praguejou algo em italiano, tentando levantar a arma para atirar. 

"Marcello!" 

Landon segurou firme a arma, os dentes cerrados com a atenção voltada para Marcello, que se virou para a porta e arregalou os olhos quando viu Enzo. 

Landon esperava algum sinal de ódio, porque a arma balançou na direção de Enzo, mas Marcello apenas olhou, congelado, imóvel. 

Enzo entrou no quarto, arma em punho, olhos fixos no ex-amigo. Seus olhos se encontraram. 

Não havia nenhum som, mas, em seguida, respirando, Landon esperou com intensidade imóvel, prestes a atacar, só aguardando a ordem de Enzo. 

Em vez disso, Enzo adiantou-se, movendo-se com graça precisa no meio dos escombros, a arma apontada com precisão mortal para a cabeça de Marcello. 

"Enzo,” sussurrou Marcello, e havia algo nquele tom, algo de saudade e desespero e... 

Enzo não vacilou, olhos frios e decididos sobre sua presa. "O que você fez com Kirith, Marcello?" 

Os lábios de Marcello lentamente se curvaram em um meio sorriso, os olhos se tornando feroz e tão frios quanto os do próprio Enzo. 

"Acho que você não vai querê-lo de volta, meu amigo. Ele não é mais quem você se lembra." 

Landon deu um passo à frente, um rosnado subindo na garganta, deixando-o cego de raiva em meio à fúria. 

Enzo ergueu a mão e Landon congelou, tremendo com a necessidade de gastar a dor e medo senou coração sobre esse monstro, esse... 

"Onde ele está, Marcello? Pelo menos me diga isso." A voz de Enzo era firme e sem tom. 

Marcello olhou para Landon, a satisfação do vicio brilhando em seus olhos. "O corredor na porta, a oitava à esquerda e para baixo à direita. Terminou a diversão para você, garoto. Você não vai tê-lo agora. Ele é totalmente meu." 

Landon puxou-se à sua altura total, a expressão de desprezo completamente, então ele cuspiu no chão muito caro de forma insultuosa para Marcello e saiu da sala sem a violência que ele tanto ansiava. 

"Por que, Marcello? Por que fazer isso?" A voz de Enzo era totalmente plana, mas seu coração... Havia tanta coisa lá, mais emoção do que apenas raiva. A amizade, o passado, uma obrigação que ainda não estava completamente destruída. 

Marcello conseguiu empurrar-se o suficiente para colocar as costas contra a mesa, deixando cair a arma no chão com um gesto fraco de desprezo, os olhos sem nunca se desviarem do ex-amigo. 

"Você não consegue adivinhar?" A zombaria mostrou uma vantagem, uma certa dor de idade. 

Enzo só balançou a cabeça, a arma constante. 

Marcello deu um riso estranho, metade tristeza,  metade diversão. "Você nunca entendeu, nunca viu... Se você tivesse visto, nada disso teria acontecido." Enzo sentiu confusão e uma certa trepidação sacudiu através de sua mente. No súbito silêncio de Marcello e óbvia relutância, ele acenou levemente com a arma. 

"Apenas me diga, Marc. Você me deve, pelo menos, uma explicação." No nome, velho e familiar entre eles, Marcello tremeu um pouco, com o rosto suavizando levemente. "Kirith foi o mais perto que eu poderia começar a ter você." 

Enzo sentiu a rachadura na compostura tão duramente conquistada. Ele deu um passo para trás como se negasse as palavras, assustados episódio incrédulos. 

Marcello sorriu levemente, quase triste. "Você vê? Sabia o que aconteceria se eu nunca lhe dissesse, sabia que você não se sente assim sobre mim. Eu não queria perder você, então olhei em outra direção... e encontrei uma aproximação em Kirith. Ele não é você, ainda não..." Algo em seus olhos cresceu com raiva, meio louco. "Ele não é completamente você... Fiquei chateado com ele ..." Ele olhou para Enzo com certa confusão que indicava claramente sua doença mental. "Eu não queria machucá-lo, E. Eu juro que não, mas então ele iria fazer algo, dizer alguma coisa... e ele não era você." 

Os joelhos de Enzo quase dobraram enquanto olhava para Marcello com horror gritante. 

Como ele não viu, não sentiu aquilo? Como se não tivesse conhecido esse tempo todo? Enzo sempre confiou em seus próprios instintos... e neste, eles haviam falhado totalmente, não Kirith. 

Marcello olhou para ele com a cabeça ligeiramente inclinada. "Você me mandou embora, me mandou embora como se eu não significasse nada. Eu tinha que ter Kirith, você não vê? Ele é o meu pedaço de você. Isso é tudo. Eu nunca quis feri-lo. Ele simplesmente não era bom o suficiente. Ele não era você." 

Enzo não podia falar todos os pensamentos que voavam ao redor de sua mente, golpeando-o. 

Caiu um grande silêncio, cheio do passado e do presente, e com nada de futuro. 

Finalmente Enzo foi para frente e se ajoelhou ao lado de Marcello, uma tristeza brotando dentro dele até que as lágrimas vieram aos olhos. Ele nunca chorou, nem sabia como chorar. Seu pai havia cuidado de qualquer suavidade em seu ser há muito tempo atrás, ele havia se tornado um Martinelli, alguém a se temer. 

Naquele momento, porém, ele se sentia como um menino de novo, quando ele e Marcello eram inseparáveis, alinhados em todos os sentidos, certos de que nunca se afastariam por nada. 

Certamente Enzo nunca tinha imaginado isso. 

Ele nunca tinha sentido dor como quando teve de proibir Marcello em sua vida, mas seu irmão vinha primeiro, sempre seria assim. 

Se ele tivesse apenas sabido... Talvez Marc estivesse certo. Isso nunca teria acontecido. 

Marcello levantou a mão, a plena expressão de admiração quando ele enxugou uma lágrima no rosto de Enzo. Ele sorriu e inclinou-se para Enzo, envolvendo os braços em torno do outro homem e colocando a face contra seu peito. Enzo não podia devolver o abraço, mas as lágrimas vieram mais rápidas. Finalmente, ele colocou uma mão suave na cabeça de Marcello. 

"Eu não posso deixá-lo viver, Marc,” ele sussurrou suavemente. 

O outro homem concordou. "Eu sei, E. Eu sabia quando fiz isso que a família iria retaliar por ir contra você. Eu sabia o que provavelmente aconteceria. Eu só peço que seja você a fazer isso. Não me deixe para a Família, é tudo que eu peço. Não seria rápido ou misericordioso." 

Enzo respirou fundo. "Não, eles não são. Você merece coisa melhor do que isso, meu amigo." 

"Eu o amo, E. Basta lembrar parte dela, OK? Não as coisas estúpidas que eu fiz. Lamento se o machuquei." 

"Eu sei,” Enzo sussurrou. "Eu sei. Eu também o amo, Marc. Leve isso com você." 

Ele deu um beijo suave na testa do amigo. “Desculpe-me.” O tiro ecoou no corredor e Brian pulou, os nervos no fio da navalha. Enzo tinha dito que eles permanecessem ali e, apesar de ter ouvido vozes vindas da sala mais cedo, não conseguira realmente ouvir as palavras. 

No início Landon tinha saódp do quarto para procurar Kirith e Brian tinha enviado homens com ele, mas ele esperaria por Enzo, para protegê-lo. Ele não havia concordado que Enzo fosse lá com nenhum outro homem em seus calcanhares, mas Enzo tinha sido brutalmente claro. 

Brian ouviu passos sobre os escombros dentro do quarto e Enzo apareceu, algo em seus olhos fez Brian recuar. Ele nunca tinha visto o Martinelli verdadeiramente emocional, nunca o vira vulnerável, mas ele estava assim agora, só por um momento antes que a dureza deslizasse sobre as rachaduras e ele voltasse a ser o que era novamente. Frio, duro e no controle. 

"Está feito,” disse Enzo para Brian com uma calma absoluta, mas Brian sabia do preço pago agora e não estava enganado. Enzo olhou para a arma, um modelo personalizado criado para ele por seu pai. Ele a entregou a Brian. "Livre-se dela," ele ordenou, uma captura em sua voz. Nunca mais quero ver essa arma novamente.” Landon disparou pelos corredores com o coração batendo forte, tentando controlar a raiva que o fazia querer voltar e bater em Marcello no chão, fazê-lo pagar por todas as dores que infligira a Kirith. 

Agora não era o momento de vingança. Ele não confiava que Marcello tinha dito a verdade sobre onde Kirith estava. Ele tinha que descobrir, e se o desgraçado tivesse mentido ... 

Landon rangeu os dentes, derrapando até parar junto à porta que Marcello tinha falado. Seus dedos tremeram, o medo de repente fazendo-o parar. Respirando fundo ele puxou a trava, observando que, com toda aquela confusão, nem sequer fora trancada. Como, então, Kirith não escapou? 

Ele abriu a porta de metal pesado, estremecendo com o guincho que fez, a arma em punho, pronto para qualquer coisa. 

A sala além lentamente apareceu exuberante e bela após a aridez do resto da fortaleza. Ouro, cabelos de prata espalhados sobre um travesseiro. 

Landon congelou em descrédito, os dedos apertados em punhos enquanto ficou lá. Por longos momentos ele não conseguiu respirar, não conseguia pensar, então se forçou a concentrar-se, para confirmar... 

Seus olhos se arregalaram e era tudo o que podia fazer para não gritar. 

Era Kirith. 

Landon tinha que forçar-se a respirar, forçar-se a algum tipo de controle. Como sua mente começou a operar mais uma vez, pura fúria fez seu corpo tremer e ele teve que cerrar os dentes contra um grunhido de raiva. 

Kirith, o seu Kirith, estava difícil de reconhecer. Ele estava deitado de lado sobre a cama, nu e vulnerável. 

Sangue manchava o leito em alguns pontos e estava espalhado no chão, até onde Landon podia ver. 

Kirith não se moveu, mal respirava. Seus olhos estavam abertos, mas ele não parece responder a qualquer coisa ao seu redor. Seu rosto estava fino e não havia nenhuma marca nele, mas o corpo... Estava coberto de hematomas após contusões, velhas e novas, cortes, o que parecia ser picada, vergões longos como se de uma vara ou um chicote. Seu peito e braço envolto contavam sua própria história. 

Mas ele estava vivo. 

Os olhos de Landon ardiam com um fogo interior assustador e ele bloqueou suas emoções, trancou a dor e a raiva em algo útil, algo mortal. 

Ele entrou na sala, fazendo respirações profundas e trêmulas tentando se acalmar. Ele não queria aparecer na frente de Kirith agindo assim. Landon deu um passo à frente, dando a volta na cama e guardando a arma para que ficasse com as duas mãos livres. 

Kirith piscou quando a porta se abriu, o som alto e distinto no silêncio da sala. Seus pensamentos estavam ainda mais confusos do que o normal e sentia-se quente e fraco, seus olhos só queriam fechar e ficar fechados. 

Passos calmos, meio abafados pelo tapete espesso, mas não eram de Marcello, e Kirith ficou tenso e confuso. Ninguém ia ali, só Marcello e o médico. 

Quando um estranho entrou em sua linha de visão, Kirith observou em silêncio, sem saber se o que estava vendo era real ou não. Ele sempre via coisas em sua cabeça que não existiam fora dela, então nunca tinha certeza se as coisas eram realidade ou pensamento. 

Ele não sentiu medo no início. Apenas Marcello trouxe uma coisa em sua mente perturbada. Este estranho novo era meramente interessante... Até que veio a Kirith uma emoção dura clara em seus olhos e tentou tocá-lo. 

Kirith recuou para trás, encolhendo-se contra a cabeceira da cama, os olhos arregalados de terror. 

"Não não não não,” ele gemeu, ignorando a dor que florescia em suas costelas e ombro, que explodiram para cima desde as regiões inferiores. 

O estranho parou, a mão tremia ligeiramente. 

"Kirith,” disse ele, muito suavemente, delicadamente, e Kirith inclinou a cabeça enquanto via uma lágrima escorrer pela face. 

Por que o homem estava chorando? Ele pressionou mais contra a madeira atrás de si, confuso e assustado em igual medida. Onde estava Marcello? Ele diria a esse estranho para ir embora, deixá-lo sozinho. 

O homem parou, mas não havia mais lágrimas agora, e ele falou sobre algo em seu pulso, usando o nome Kirith diversas vezes. Kirith observou enquanto o homem cansado afundou na cadeira mais próxima, os olhos sem se desviarem de Kirith. 

"Não se lembra de mim?" ele perguntou baixinho, a voz tremendo um pouco. 

Kirith olhou para ele, surpreso com a pergunta. Lembre-se dele... Ele estudou as características magras, o cabelo escuro, então olhou para os intensos olhos castanhos. 

"Você é um sonho do povo,” Kirith sussurrou lentamente, a percepção gradualmente surgindo em sua mente. 

O homem piscou em confusão óbvia. "As pessoas sonham? Eu sou Landon, Kirith.” 

Kirith engoliu em seco. O nome o fazia sentir alguma coisa... Tristeza, saudade, calor... Muitas coisas que não faziam sentido. Ele segurou a cabeça e gemeu, dispostos os pensamentos para ir embora. Ele não queria sentir aquelas coisas, não queria saber. Saber trazia dor. Aquele homem só precisava ir embora. 

Ele disse isso, olhando com medo os punhos cerrados do homem, seu rosto escurecendo. 

Landon queria quebrar alguma coisa, queria mutilar, destruir, matar. 

O terror no rosto de Kirith, a falta de reconhecimento ou de inteligência, mesmo adulto, o fez desejar a garganta de Marcello entre as mãos. 

Este não era o seu amante. Este era um ser quebrado cujas respostas pareciam de uma criança aterrorizada, não de um homem. 

O simples pensamento de que tinha sido feito para reduzir uma pessoa tão forte quanto Kirith para isso. 

Ele se sentou em uma cadeira próxima, desejando que sua fúria minguasse, tentando controlar suas emoções, perceber que era apenas Kirith aterrorizante e que não servia a nenhum propósito útil. Ele só podia esperar agora. Enzo e os outros estavam a caminho. 

Landon não podia sequer imaginar qual seria a resposta de Enzo pelo estado de seu irmão. 

Certamente Landon não esperava aquilo. 

Ele temia que iria encontrar Kirith, sim, mas nunca imaginou isso. 

Nunca tinha imaginado que a mente de Kirith parecia ter ido embora. 

Entorpecido ele olhava para os olhos assustados de Kirith, o reconhecimento disposto a vir, porque Kirith era ele mesmo em mente, não no corpo. 

"Eu não vou machucar você,” ele sussurrou, incapaz de suportar o medo nos olhos de seu amante. "Eu nunca vou machucar você." 

Kirith observava-o com o foco inabalável de um animal aterrorizado, o corpo enrolado em torno de si, imóvel, tentando ser invisível. A tranquilidade parecia fazer pouco ou não era entendida. 

Landon ficou em silêncio, lutando com a necessidade de chegar mais perto, tocar para se assegurar que Kirith era real e não um sonho febril. 

O pensamento de que seu toque apenas produziria medo dele era totalmente devastador. 

Quando o homem parou de se aproximar e sentou-se calmamente na cadeira, Kirith lentamente parou de tremer. Chegou com cautela, observando o estranho o tempo todo, Kirith agarrou as cobertas sobre a cama e puxou-as sobre os ombros, deixando escapar um leve zumbido de prazer quando seu corpo esquentou. A textura dos lençóis o distraiu e sua mente se afastou da nova ameaça enquanto ele acariciava o pano. O calor acalmava, afundando lentamente em sua pele. Isso o fez bocejar e relaxar, a dor morreu lentamente até ficar algo controlável. 

Ele teria caído no sono se outros dois homens não tivessem entrado na sala. 

Imediatamente Kirith ficou tenso, observando os recém-chegados com olhos arregalados, os dedos apertando convulsivamente os lençóis. 

Os dois homens falaram com o chamado Landon, mas Kirith não entendia o que falaram, só que tinham invadido o seu pequeno mundo e Marcello não estava à vista. 

O mais alto dos recém-chegados se virou para ele e Kirith engasgou um pouco quando viu suas características totalmente. Era uma das pessoas do sonho... 

Talvez aquilo fosse apenas um sonho, então. 

Ele relaxou um pouco, confortado por esse pensamento. Um sonho era seguro... Um sonho não machuca ninguém. 

O homem alto virou-se para Kirith e se aproximou da cama, falando suavemente, murmurando o nome de Kirith. 

Kirith ficou tenso. Mesmo que fosse um sonho, ele não queria tocar, não queria as pessoas muito próximas. 

O homem parecia ler a linguagem corporal de Kirith, então parou, a mão lentamente caindo para um lado, a angústia gravada no rosto. Kirith se deslocou inquieto, sabendo que alguma parte dele estava causando dor àquele homem como tinha causado dor em Landon, mas ele não conseguia entender o porquê ou como. 

Eles olharam um para o outro por longos momentos, e Kirith sentiu algo empurrar o véu sobre sua memória. Este homem era importante de alguma forma. 

O véu se recusou a se mover de lado, e Kirith esfregou a testa comm frustração, sabendo que algo vital estava fora de alcance. Ele se sentia muito quente, muito fraco. 

Ele só queria dormir e dormir. 

Enzo queria chorar. Pela primeira vez em sua vida ele queria cair de joelhos e chorar sua dor sem reservas, sem restrições. Se era a combinação do que tinha acontecido com Marc... Marcello... e descobrir Kirith nesta condição terrível, ou que ele simplesmente atingiu os limites de seu controle, não saberia dizer. Ele só sabia que sentia-se impotente, incapaz de conceber como ajudar seu irmão, como fazer bem aquilo tudo. O fato de Kirith não reconhecer nenhum deles era algo pior do que jamais poderia ter concebido. O corpo podia se curar, mas e a mente? 

Mesmo enquanto o olhava parecia que Kirith ia cair para frente e Enzo percebeu que seu irmão tinha desmaiado. 

Então, não houve hesitação, ele pegou Kirith em seus braços, cerrando os dentes pelo calor do corpo do irmão na doença sob medida, na magreza e fragilidade onde um dia fora um homem poderoso. 

Ele abraçou seu grande irmão, fechando os olhos contra as lágrimas de culpa e frustração. Ele não deixaria Kirith outra vez, nunca. 

 
Capítulo quatorza
Kirith acordou com dor. Ele sempre acordava com dor, mas desta vez parecia um pouco diferente. Ele abriu os olhos à estranheza e ali ficou, congelado, só os olhos movendo-se lentamente sobre o que ele podia ver da sala ao seu redor. 

Era estranhamente familiar, de alguma forma... Então ele relaxou com um leve sorriso, seguro de reconhecimento repentino. Era o quarto dos seus sonhos, sempre o mesmo, sempre reconfortante. Parecia muito real desta vez, no entanto. 

Ele estendeu uma mão fina sobre a cama e piscou confuso quando realmente pode senti-los. Este era diferente. 

O som da porta o fez endurecer no medo e ele virou a cabeça ligeiramente, esperando Marcello entrar. 

Quando um menino... Ou alguém muito jovem... Apareceu na porta, Kirith sentiu interesse. 

Instintivamente, sabia que não tinha nada a temer do jovem estranho. 

A tristeza nos olhos do recém-chegado e a forma tímida como observava tudo ao seu redor tocou uma corda dentro de Kirith. 

"Oi, Kirith, meu nome é Chase." Kirith inclinou a cabeça, intrigado com a qualidade musical da voz de Chase. Era agradável e suave para os ouvidos. 

Chase lhe deu de beber em um copo com alguma coisa, talvez suco? 

Kirith lambeu os lábios, olhando para ele, sedento além da crença, mas hesitante ao mesmo tempo. Marcello sempre o alertaara para nunca aceitar qualquer coisa que não fosse ele a oferecer para Kirith primeiro. 

Era como se Chase lesse sua mente quando ele chegou mais perto para ficar ao lado da gtrande cama. 

"Está tudo bem, Kirith. Marcello disse que é certo você beber isso." Kirith piscou e olhou Chase mais diretamente. "Você sabe... Marcello?" Ele ficou chocado com a forma como sua voz soava rouca, como se desmaiasse. 

Chase sorriu tristemente e arregaçou a manga, mostrando os hematomas. "Sim, eu sei. Marcello. Está tudo bem, pode beber, Kirith." 

Kirith olhou para os hematomas, franzindo a testa, em seguida estendeu a mão para tocar, uma tentativa. "Você estava louco?" 

Chse tocou de volta o braço de Kirith e traçou um hematoma na pele pálida de Kirith. "Sim, um monte de coisas que eu tinha feito como louco." Chase sorriu muito vagamente e ofereceu o suco novamente. "Mas isso agora acabou, Kirith. Marcello foi embora e eu estou aqui para ficar com você agora." 

Kirith franziu a testa mais profundamente, a confusão nublando sua mente. "Pode ficar comigo? Mas quando Marcello vai voltar?" 

Os olhos do homem mais jovem cresceram profundos e escuros, com alguma emoção, algo muito parecido com o ódio brilhando nas profundezas azuis por breves momentos. 

"Ele não vai voltar, Kirith. Você está seguro agora. Eu estou seguro agora." Ele estendeu o suco mais uma vez. "Você precisa voltar para si mesmo. Você precisa sair de onde está escondido aí dentro." 

Kirith hesitou, confuso. Ele não estava escondido, estava? 

Ele mordeu os lábios, considerando. Talvez o menino estivesse certo. Talvez Marcello tivesse ido embora. Talvez não... Ele lutou contra o medo e estendeu a mão para o suco, satisfeito com o sorriso que a pequena ação trouxe ao rosto de Chase. 

"Bom, bom... apenas certifique-se quando você começar a manobra, que estão nas pontas dos pés, assim que você tem a mobilidade de ir para a esquerda ou direita." Landon respirou fundo, inclinando-se lentamente e deixando os músculos doloridos descerem do elevado. Ele caminhou ao lado de Brian enquanto circulavam a sala, ambos soltando a refrigeração de seus corpos. 

Landon olhava para frente a cada dia, para a expulsão de energia e frustração. Esta, pelo menos, se ele pudesse controlar. 

Brian empurrou a mão pelo cabelo curto loiro, tornando-o levantar-se descontroladamente em sua forma de suor atual. "Então, como estava Kirith a noite passada?" Ah, a pergunta normal de cada dia por todos os ocupantes da ilha. 

Landon encolheu um pouco, com o cabelo escondendo a frieza de sua expressão. 

"Ele está ligando-se bem a Chase; parece confiar nele o suficiente para comer e beber na sua presença. Michael diz que Kirith está ganhando peso, pelo menos, e ele está lhe dando algo para dormir, para acalmar os pesadelos. Suas costelas estão dr curando bem. Michael disse que o inchaço do ombro deslocado finalmente se foi, e que as infecções estão quase curadas. O medicamento está completamente fora de seu sistema, então ele está mais constante em seus pés, mais consciente.” Brian deu um longo suspiro, os ombros caindo um pouco. 

"Ainda memória nada sábia?" 

"Nada." O tom de Landon era curto, com todas as emoções que retinha. "Já se passaram três semanas, Brian. Três malditas semanas e ele não se lembra de nada de nós." Ele esfregou inconscientemente o peito, no aperto que sempre acontecia quando ele pensava em Kirith agora. 

"A mente é uma coisa estranha, Landon. Dê-lhe tempo. Algo ou alguém vai vir e sacudi-lo, parcialmente ou até mesmo totalmente." Brian pôs a mão reconfortante no ombro de Landon. "Ele vai se lembrar de você, Landon. Nunca duvide disso." 

Landon deu uma risada áspera e asfixiada. "Lembrar-se... e depois me jogar fora da ilha. Ele não me queria antes, Brian." 

"Enzo diz o contrário, e eu quase acho que ele não iria mentir sobre isso, Landon. Ele odeia a sua coragem, lembra?" Brian deu um leve sorriso e cutucou o ombro de Landon. 

"Sim, acho que é verdade. Enzo pode ser um bastardo, o melhor de todos os tempos, mas ele não é mentiroso." Landon achou irônico que encontrasse conforto em pensar no seu pior destrator. Ele e o irmão Kirith tinham chegado a uma trégua das sortes, e certamente nunca houve conversa de Landon sair, mas... 

Isso tudo foi assumindo que Kirith iria recuperar a memória e realmente iria querer Landon por perto, especialmente depois do que tinha acontecido. Será que Kirith jamais seria capaz de aceitar um amante de novo? 

Landon sentia-se jovem e indefeso. Ele queria estar com Kirith de qualquer maneira que o outro permitisse, mas nunca se sabe se haveria o toque de amante de novo... 

Essa era a dura realidade que o pressionava. Ele teria que estar muito certo de que poderia suportar tal coisa, que amava Kirith o suficiente para aceitar o que pudesse lhe ser dado, não importava o quanto fosse pouco ou de que forma. 

Este era o compromisso de fato de um homem tão jovem como ele, e ele agonizava sobre a permanência de seus sentimentos, inseguro de si mesmo e não queria ser a própria inadequação, causando dano a Kirith de qualquer forma que fosse. 

Durante o jantar naquela noite os homens se sentaram em torno da grande mesa, comendo em silêncio suave. O espaço vazio na cabeceira da mesa era um peso silencioso em suas mentes e emoções, e a maioria deles não se demorou quando a fome foi apaziguada. 

Como de costume, Landon e Brian foram deixados sozinhos, suas vozes ecoando estranhamente na sala grande. 

"Trent vai chegar amanhã." A voz de Brian revelava antecipação. 

Ele e Trent sempre estiveram por perto. 

Landon olhou para cima, um leve sorriso curvando seus lábios. Ele sempre gostou de Trent, mesmo quando o capitão dos guardas de Kirith ficava na defensiva na presença de Landon na ilha, no começo. 

"Ele tem feito terapia, finalmente?" 

Trent fizera terapia, pois quase perdeu a vida naquela noite terrível quando Kirith e Laura foram levados. Ainda assim, ele teve sorte. Sete de seus guardas tinham morrido por causa da traição perpetrada por um deles. Enzo colocou  homens à procura de Jason e de quem tinha trabalhado com ele, e Landon quase sentia pena deles. Eles não tinham esperança com o Martinelli em seus calcanhares. 

Landon adoraria ser a pessoa que finalmente apanhasse Jason, o covarde, o traidor, que tinha dado Kirith e Laura a Marcello e se ligado à própria irmandade. 

Uma bala não seria suficiente. 

Trent e outros quatro sobreviveram. 

A perna de Trent fora abalada por vários tiros, ele passou meses no hospital e sofreu várias cirurgias. Agora ele estava finalmente em condições de poder voltar para a ilha. Enzo estava enviando um terapeuta junto para garantir que a recuperação de Trent continuasse. O Martinelli era generoso para com aqueles que eram leais, e Trent estava com Kirith desde a adolescência. 

Seria bom ver a sombra corpulenta de Kirith novamente e, certamente, Trent ficaria aliviado por estar de volta ao seu posto. 

Pelo menos, até ver a atual situação de Kirith. 

O sorriso de Landon morreu. 

Brian deu um soco de leve no ombro. "Trent está sabendo de tudo. Ele não está vindo para cá cegamente." 

Landon esfregou a testa cansada. "Saber e ver são duas coisas diferentes." 

Brian se recostou na cadeira tomando vinho, os olhos fixos em Landon. 

"Laura está melhor. Acabei de falar com Enzo duas horas atrás. Ela tem à disposição a melhor equipe de psicólogos que Enzo poderia encontrar, e aparentemente eles vão trabalhar com Chase também quando ele voltar." 

Landon sentiu a tensão ceder um pouco. "Sinto falta do esguicho. Não é a mesma sem ela aqui." 

Brian assentiu. "É melhor que ela fique lá com Enzo, no entanto. Ela não pode ver o pai do jeito está." 

Landon perguntava a si mesmo se Laura algum dia ter um pai outra vez... Ou se isso fora tão longe e se Kirith voltaria para eles. 

Ele sacudiu o pensamento para longe com uma careta de impaciência. Brian tinha dito que só precisava de tempo. 

Isso eles tinham bastante. 

Na manhã seguinte, Landon e Brian tiveram habitual encontro com o psiquiatra, Peter, que estava trabalhando com Kirith. 

Landon embalou seu café, tomando cuidado com a bebida quente, dando um pequeno suspiro de contentamento quando o primeiro gole desceu pela garganta. 

Peter sorriu vendo a felicidade de Landon, o próprio café já meio sumido. Sem dúvida, ele precisava se fortalecer antes de lidar com Kirith. 

"Hoje eu quero que você entre, Landon, bem como Trent, quando ele chegar. Kirith precisa de uma boa sacudidela. Ele está à procura de segurança, e embora tenhamos dado a ele, não é o que vai ajudá-lo a longo prazo." Landon tomou outro gole, fazendo uma careta ao ouvir as palavras de Peter. "Eu queria um tipo diferente de estresse para ele." O tom de voz era leve, mas as emoções por trás revelavam amargura. 

Peter colocou a mão em seu braço, os olhos azuis simpáticos por trás dos óculos. "Nós apenas temos que encontrar o que irá abalá-lo o suficiente para se lembrar. Se o deixarmos na segurança de seu quarto, estaremos apenas piorando as coisas. Algures, de alguma forma, haverá um gatilho que vai desencadear a memória dele. Ele vai voltar." Landon acenou com a cabeça cansada, desejando se sentir mais esperançoso. Ainda assim, Peter era um dos melhores no seu campo, Enzo tinha certeza, e ele tinha lidado com casos bem piores. Landon não queria saber de pessoas que estiveram piores. Ele não parecia possível. 

"Se pudéssemos tirá-lo do quarto,” Landon murmurou, olhando para o café como se as respostas pudessem ser encontradas ali. 

Eles não conseguiriam fazer com que Kirith pusesse o pé fora do quarto. Ele estava aterrorizado com a porta, com medo de deixar o que passara representar segurança para ele. 

"Isso também vai acontecer." Peter disse confortavelmente, com o peso da experiência por trás das palavras. "Pelo menos ele está começando confiar em Chase e abrir-se com ele. Já é um começo. Ele também está tolerando minha presença no quarto por um tempo prolongado, de modo que também é progresso." 

Landon se levantou e foi até uma das janelas, embalando a caneca e olhando para fora cegamente. 

"Landon..." a voz de Peter era gentil. "Ele vai se lembrar de você. Ele vai voltar para você. Acredite em mim." 

Landon assentiu, mas não voltar para os outros homens, piscando furiosamente contra as lágrimas que queriam formar. 

Trent chegou naquela tarde no helicóptero de Enzo. Ele desajeitadamente desceu do assento com a ajuda de dois guardas, os rostos acesos pela felicidade de vê-lo, finalmente, ter seu capitão de volta. 

Ajudaram-no passado, a lavagem das lâminas, e Landon sentiu um puxão no coração enquanto olhava Trent finalmente se endireitar, apoiado em uma bengala enquanto caminhava lento e cuidadoso até a casa. 

Landon ouvira os relatórios, sabia que Trent nunca andaria normalmente de novo, mas mesmo assim, doía ver um homem que fora tão vital e forte para... 

Landon balançou a cabeça. Trent era inteligente e talentoso. Ele iria encontrar uma maneira de contornar aquilo. Ele era muito forte para fazer o contrário. Se Trent pudesse fazer isso, então seria Landon. Qualquer que fosse o estado de Kirith, Landon estaria lá, e eles ajustariam. 

Eles tinham que fazer. Landon não ia deixar Kirith, viesse o que viesse. 

Ele ajeitou a postura sentindo-se mais resoluto, mais em paz consigo mesmo. Não podia voltar para o modo como as coisas eram, mas iriam formar algo novo e poderoso. 

Trent chegou às escadas e olhou para cima, o rosto corado pelo esforço. 

Landon e Brian esperaram onde estavam. Seria um insulto ir até Trent, ao invés de deixar-lhe o orgulho e deixá-lo chegar até eles. 

As escadas eram difíceis e dolorosas, mas Trent perseverou e seu sorriso era largo e brilhante quando ele chegou no topo, tendo conseguido realizar a façanha. 

Brian fez um som na garganta e foi abraçar o velho amigo. Houve tapinhas, muito riso e, em seguida, Trent se virou para olhar para Landon, apontando-lhe mais perto. Ele colocou uma mão grande no ombro, olhou profundamente em seus olhos e o cabelo desgrenhado, a aprovação clara no rosto. 

"Você voltou.” 

Landon assentiu. "Não havia nada que eu pudesse fazer,” ele respondeu com honestidade nua. 

Trent deu um sorriso torto, os olhos amolecendo. "Você vai conseguir, rapaz. Você vai conseguir." O elogio aqueceu Landon em algum lugar profundo que ainda ansiava por aceitação. Trent sacudiu a cabeça e puxou Landon em um abraço. 

"Não acho muito difícil, rapaz. Você vai se machucar." Foi tudo de bom. 

Kirith estava sentado com Chase em uma pequena mesa perto da janela aberta. Ele estava ouvindo a voz suave de Chase que lia um livro para ele. Kirith fechou os olhos, curtindo a brisa suave que filtrava através das cortinas de seda roçar suavemente sobre seu rosto. 

Estava tranquilo e seguro... Até o momento. Kirith sabia que o homem chamado Peter viria em breve e perturbaria seu contentamento, fazê-lo pensar nas coisas, fazê-lo questionar seu próprio estado de ser. 

Peter era bom o suficiente, mas o que ele fazia Kirith pensar era aterrorizante, então ele temia a companhia do homem. Ele não queria se lembrar, não queria voltar ao que Peter chamava de "realidade.” Coisas ruins o esperavam lá, as coisas que faziam Kirith tremer de medo. Estas foram as vezes em que Chase prendia, e Kirith permitia. O menino estava a salvo. 

Ele não era uma pessoa qualquer. 

A porta se abriu e Kirith ficou tenso mesmo como Chase fechou o livro e levantou-se. Kirith quis protestar, agarrar-se a Chase, mas Peter deixou bem claro que apenas Peter e Kirith estavam permitidos na sala quando fizessem uma "sessão.” 

Chase lhe deu um sorriso e saiu calmamente do quarto. 

Kirith se encolheu na cadeira, puxando os joelhos até o queixo e observando Peter cautelosamente. 

"Vamos fazer algo diferente hoje, Kirith. Vamos trabalhar com duas outras pessoas." 

Kirith respirou forte, arregalando os olhos, o pulso começando a aumentar. 

"São pessoas seguras, Kirith. Ninguém vai machucar você. Aqui não. Lembre-se disso. Respire agora." 

A voz calmante de Peter, mas a voz dominante de Kirith voltou em um de seus ataques de pânico. Levou tempo, mas ele tinha descido a um nível no qual poderia pensar de novo, respirar de novo. 

"OK, então. Você se lembra de Landon, Kirith?" 

Kirith olhou para o jovem que entrou na sala e acenou com a cabeça, sentindo aquele toque engraçado no estômago que vinha sempre quando estava perto daquela pessoa em particular. Landon sorriu e sentou-se em uma cadeira, longe o suficiente para acalmar os temores de Kirith. Em seguida, outro homem entrou em cena, o som da bengala ressoando sobre o chão duro. 

O homem olhou para Kirith com um meio sorriso pequeno, uma pitada de lágrimas nos olhos. 

"Olá, Kirith." 

E Kirith gritou. 

 
Capítulo quinze
Tudo vieram à tona sobre ele... Que noite... Aquela noite terrível na qual... 

Kirith agarrou Trent, que estava inclinado sobre ele com um rosto branco e olhos preocupados. 

"Laura... onde está Laura! Deus, que fizeram com ela?" Ele sacudiu o  outro homem, de olhos arregalados. "Trent, onde ela está?" As mãos agarraram os pulsos de Kirith gentilmente e afrouxaram os dedos da camisa de Trent. 

"Laura está bem, Kirith. Ela está com Enzo, ela está segura." Os olhos de Kirith estalaram para o recém-chegado, uma carranca de perplexidade caindo sobre a testa. 

"Landon,” ele sussurrou, começando a pensar que estava sonhando tudo isso. “Você está aqui.” 

Seu amante envolveu os braços quentes em torno dele, segurou-o firme. "Estou aqui, Kirith. Eu vou ficar aqui. Está tudo certo agora. Está tudo bem." A voz do jovem homem tremia de emoção. 

Kirith inclinou-se para o calor de seu amante, desnorteado, confuso. 

Quando Landon finalmente o soltou, Kirith recostou-se, começando a tremer. 

"Eu tive o pesadelo mais terrível,” ele sussurrou, apertando os dedos nos braços de Landon. 

Landon se curvou e colocou os lábios suaves em seu amante, acariciando os cabelos de Kirith com uma mão. 

"Eu sei, meu amor. Eu sei." 

Landon empurrou a porta do quarto e puxou uma respiração profunda para reforçar sua determinação. 

Kirith olhou por cima de seu lugar habitual perto da janela, os olhos vazios e mal-assombrados. Ele sorriu para Landon, mas aqueles olhos desmentiam o gesto, a dor nadando lá, fazendo Landon tremer. 

Ele sorriu de volta, determinado na sua missão, e entregou um pacote a Kirith contorcendo um pouco as mãos. 

Pela primeira vez desde seu retorno, um sorriso verdadeiro inclinou os lábios de Kirith e a vida voltou aos seus olhos. 

"Ash,” ele sussurrou, rindo quando o furão gordinho escalou sua camisa, as garras se enfiando no pano com típico entusiasmo febril. Pousou no ombro de Kirith, colocou as pequenas patas dianteiras na cabeça de Kirith e examinou o quarto com curiosidade, em seguida, deu beijos no furão. 

Landon observava com um nó na garganta, vendo aquelas mãos de dedos longos lidar com o animal minúsculo com competência e delicadeza extrema. 

"Ele quer sair para uma caminhada, Kirith." A voz de Landon era surpreendentemente estável. 

Ele sorriu, meio envergonhado. "Levei quinze minutos sangrentos para colocar esse arnês estúpido sobre ele." 

Kirith calou, olhando-o com compreensão clara nos olhos azul-esverdeados. 

"Você pode fazer isso, Kirith." A voz de Landon mostrava fé total. "Não deixe que ele continue a controlar sua vida." Ele cuidadosamente enrolou os dedos de seu amante no atrelando estreito. "Todos nós precisamos de você. Os furões precisam de você..." Ele se inclinou e capturou os lábios de Kirith em um beijo suave. "Eu preciso de você,” ele sussurrou, acariciando o rosto fino. 

Kirith olhou para ele sem piscar, em seguida, olhou para baixo enquanto acariciava a pele de Ash, cor champagne suave colorida. Ele ficou em silêncio por um momento, então acenou com a cabeça uma vez. 

O coração de Landon pulou e ele respirou fundo quando ajudou Kirith a se erguer. Kirith inclinou-se para colocar Ash no chão e o furão imediatamente delimitou a extensão da coleira, ansioso para explorar, correndo aqui e ali, o nariz se contorcendo furiosamente na tentativa de capturar tudo de uma vez, cada cheiro tentador. 

Landon pegou a outra mão de Kirith quando caminharam até a porta, mas Kirith parou abruptamente, a respiração falhando, estremecendo no peito. Ele olhou para fora, para o sol, com saudade, mas seu corpo não se mexia. 

"Um passo, é tudo que você precisa, Kirith. Um passo para quebrar suas cadeias, um passo para ser livre." Landon não o pressionou, não puxou a mão, apenas segurava, só esperava pacientemente pela decisão de Kirith. 

Kirith tentou se mover, mas não conseguiu. 

Era seguro ali, na sala. Segurança significava se esconder, segurança significava ficar longe dos outros, segurança significava... 

A outra mão puxou para frente quando Ash ultrapassou os limites da porta com vigor entusiasmado, cheirando o lado de fora, em seguida, tentou puxar para frente a coleira, parando para olhar para Kirith com aborrecimento perplexo quando foi detido. 

Por quê? Seu rosto parecia pouco a dizer, e Kirith não conseguia responder. Por que ele estava permitindo que o medo ditasse suas ações? Nunca tinha parado antes. 

Ele tinha sofrido tanto... Isto, acima de tudo, iria quebrá-lo? Ou ele poderia suportar aquilo, assim como tudo o mais que tivesse sobrevivido? 

Ele sentiu o calor da mão de Landon na sua, viu a fé alheia de Ash nele e antes que percebesse, saiu. 
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As ondas batiam na praia, noite alta, anunciando a passagem de uma tempestade em algum lugar a oeste. O vento, ao contrário, estava leve, balançando as árvores levemente, o farfalhar suave das frondes fazendo um contraponto calmante à quebra das ondas. Kirith absorveu todas as nuances de seu ambiente enquanto ele e Landon caminhavam pela praia, de mãos dadas. Ambos haviam dado um rápido mergulho no mar antes, mas a brisa quente da noite estava secando-os rapidamente agora. 

Mesmo depois de semanas de liberdade desde que havia deixado o quarto, era quase irresistível; a paisagem, os sons e cheiros que tinha perdido por tanto tempo. 

Nunca poderia levá-los completamente para conceder novamente. 

Ele olhou para Landon com o canto do olho, surpreendendo um pequeno sorriso nos lábios do jovem. 

Kirith parou e, comm um gesto quixotesco, pegou a mão na sua e beijou-lhe a palma da mão. 

"Você está sorrindo. Senti tanta falta desse maldito sorriso." Ele teve que parar por um momento, respirando serenidade para continuar se aproximando. "Você voltou para mim,” ele meio que sussurrou. "Foi só porque fui levado? É disso que se trata tudo isso?" Esse temor sobre todos os outros esmagados de Kirith; que Landon tinha voltado, estava hospedado sozinho. Que ele não podia suportar. 

Landon puxou a mão e olhou para ele, a metade do rosto ao luar, metade na sombra, mas as emoções eram claras nos olhos claros e brilhantes. Ele puxou o rosto de Kirith para baixo e colocou o mais leve dos beijos nos lábios  com certa cautela no gesto, como se temesse que Kirith se afastasse, que temeria uma coisa dessas. 

Talvez tivesse, antes, mas aqui, agora, este lugar era tão diferente do seu cativeiro, longe da tortura, que parecia possível que o toque fosse agradável, queria, até mesmo necessitava. 

Este era Landon. 

Kirith aprofundou o beijo, um braço deslizando em torno de Landon e puxando-o para mais perto. Foi só quando ambos precisaram de fôlego que se afastaram. 

Landon colocou as duas mãos nas faces de Kirith, os polegares acariciando as maçãs do rosto, encontrando os olhos de Kirith com certeza calma e clara em sua expressão. 

“Eu o amo. Eu percebi isso na minha última missão, muito antes de saber o que tinha acontecido com você. Quando voltei, tinha intenção de vir aqui e sentar-me à sua porta até você me deixar entrar, e eu nunca teria parado incomodando você até você perceber que o que eu sinto é real, certo e bom para nós dois. Eu não dou a mínima para a nossa diferença de idade, eu não me importo sobre como começou ou o que aconteceu antes de nós. Não tente me dizer o que quer ou precisa, Kirith. Eu sei. Eu preciso e quero você. Isso é que é. Aconteça o que acontecer, nós vamos ficar juntos e vamos voltar para onde podemos amar, rir e viver livremente. Vamos ter isso de novo, Kirith, só temos que lutar por ele. Eu estou disposto... você está?" Kirith olhou para ele, congelado, as palavras de Landon ecoando e ressoando em sua mente, trazendo um calor e uma esperança que ele sempre desejou, mas nunca imaginou que poderia ser sua. 

"Mas... ele... contaminou-me, Landon. Como você pode querer..." As lágrimas subiram para os olhos e ele amaldiçoou a fraqueza interior de novo. 

Os dedos de Landon deslizaram pelo cabelo de Kirith e segurou-o firmemente para que Kirith não desviasse o olhar de seu olhar intenso. 

"Estamos tocados por tudo o que aconteceu a nós dois, Kirith. Você vai me julgar pelo meu passado? Você vai me julgar porque matei outros? Porque fiz coisas terríveis?" 

Kirith balançou a cabeça, tanto quanto lhe foi permitido. 

"Então, confie em mim, Kirith. Eu o amo. Eu o amei antes, eu o amo agora e no futuro. O que foi feito para nós, o que temos feito, não tem influência sobre isso. Vamos romper todas as últimas barreiras que ele criou em você, e então vamos seguir em frente. Ela nunca irá embora, Kirith. Não sou tolo para acreditar em contos de fadas, mas sei que nós podemos fazer isso. Podemos avançar a partir daqui. Você só tem que acreditar junto comigo. Você só tem que tentar. Não desista de nós. Não desista de você." 

"Eu o amo,” desabafou Kirith com urgência rápida, como se aquilo tudo pudesse mudar, tudo que lhe fora tirado. "Eu o amo... mesmo quando deixar você ir embora. Eu só queria mais para você... queria que você fosse livre de tudo isso." 

Landon sorriu. "Eu estava livre para escolher e voltei." Ele puxou a cabeça de Kirith para baixo de modo que suas testas se tocaram. "Não faça isso de novo. Não me tranque do lado de fora e assuma que sabe o que eu preciso ou quero. Fale comigo.” Kirith concordou, sentindo lágrimas correndo pelo rosto. Ele amaldiçoou, tentou segurá-las, mas as emoções pareciam tão fora de controle, além da racionalidade. 

Landon pegou a mão dele mais uma vez e levou-o até a borda alta da praia, debaixo das palmeiras, e estendeu a grande toalha de praia. Tirando os shorts, deitou-se, o corpo brilhando à luz do luar, um estudo em beleza nua. 

"Faça amor comigo, Kirith. Pegue de volta o controle que ele tirou. Lembre-se de Quem Você É.” 

Kirith congelou, o medo rolando por cima dele em ondas. Ele fechou os olhos e lutou contra aquilo. Ele queria sua vida de volta, ele queria... Seus olhos se abriram com uma súbita onda de raiva e determinação. 

Landon não o empurrou, só ficou lá com calma, uma perna dobrada, a outra estendida ao lado, esperando com calma confiança que Kirith controlasse a mente. 

Kirith deixou os olhos vaguearem avidamente sobre a beleza que era seu amante mais jovem. Sobre a bonita pele dourada, mais escura agora após a exposição ao sol ali na ilha, o cabelo preto desgrenhado e movendo-se suavemente com a brisa. Seu pênis estava duro e deitado sobre o estômago, as veias pulsantes evidentes à luz do luar brilhante quando ele exibiu sua excitação, sua necessidade. 

Por Kirith. 

Landon queria, precisava dele. Sua excitação era um claro indicador de que não achava Kirith nojento, não via mácula em seu ser... 

Kirith caiu de joelhos sobre a ponta da toalha, os olhos correndo o corpo de Landon, sentindo o próprio pênis se agitar para a vida pela primeira vez desde que tinham começado. O pênis de um homem não mente... Landon o queria, de verdade. Não por piedade, mas com paixão. 

Kirith colocou os dedos trêmulos em cima da perna de Landon, procurando até encontrar os olhos ardentes. 

O calor rolou sobre Kirith, a lembrança de quando ele era livre para tocar, livre para fazer Landon gritar... 

Imagens aqueceram seu sangue, fez a mente deixar para trás os bloqueios. Ele queria isso, queria sentir a pele tremendo ao seu toque, sentir Landon arquear embaixo dele, chorar o seu nome. 

Um grunhido retumbou em voz baixa e os olhos de Landon se arregalaram, um sorriso lento curvar os lábios. Estendeu a mão para Kirith, um rosnado baixo na própria garganta. 

Kirith tomou os lábios de Landon, deixando a língua deslizar sobre eles e para dentro para mapear a boca do amante, reaprendendo cada centímetro dela, saboreando o gosto do amante naquele íntimo deslizar da essência entre eles. 

Landon gemia, com as mãos calejadas segurava os braços de Kirith com mais força, em seguida, escorregou de costas para puxá-lo para mais perto, como se para fazê-lo parte de si mesmo. 

Kirith finalmente conseguiu recuar para respirar, mergulhando a cabeça para colocar os dentes contra a união do pescoço e o ombro de Landon, fechando a carne tenra, deixando sua marca, reclamando. 

Landon gritou com a dor do prazer, seus dedos arranhando as costas de Kirith, os olhos arregalados e apaixonados com a sensação de estar preso, possuído. "Este é o meu Kirith, a parte que eu pensei que tinha perdido para sempre. Este é o amante que me lembro, o domínio que eu amo." Seu sussurro roçou o ouvido de Kirith, fazendo-o tremer de desejo, mas... 

Kirith recuou, os olhos fixos na mordida, o horror começando a se formar no rosto ao se lembrar... 

Landon puxou-o de volta para baixo. "Pare com isso,” ele sussurrou ferozmente. "Não é o mesmo, não é sempre a mesma coisa. É a intenção da coisa, Kirith. Eu queria, eu amo quando você faz isso, e você nunca passa do limite em nada, nunca. Nunca equacione o que fazemos com ele, entendeu?" Kirith respirou e estremeceu profundamente, balançando a cabeça, embora não quisesse olhar para a marca de mordida novamente. Landon sabia que teriam de trabalhar muito aquilo, mas por agora, pelo menos Kirith parecia entender que Landon queria isso, não protestou contra ele. Era um começo, pelo menos. 

"Eu quero você em mim, Kirith. Eu quero que você me pegue, como costumava fazer, quero que você enfie fundo, bem fundo dentro de mim. Eu quero sentir cada centímetro de você, sentir o eco do seu batimento cardíaco através de seu pênis." Ele correu as mãos reverentes através das longas madeixas louras de cabelo. "Esta é a primeira vez de novo, e vai ficar cada vez melhor. Vamos ultrapassar mais esta, meu amor. Você vai ser meu de novo como foi concebido para ser." 

Kirith lambeu os lábios, em seguida, lentamente inclinou a cabeça para colocar beijos suaves sobre o peito de Landon, lambendo a pele dourada rica e saborear cada pedaço que pudesse alcançar. Parecia metade de um sonho; que a dor ficou no passado e que este era o presente. Ele passou as mãos pelos braços de Landon, torceu os dedos nos de seu amante, tentando ancorar-se, tentando acreditar nisso. 

Ele chegou ao pênis de Landon, então se sentou sobre os calcanhares, tremendo um pouco. Ele não poderia usar a boca, que tinha sido parte de... 

Não, ele não iria deixar esses pensamentos soltos. 

Ao invés, ele gentilmente tirou uma mão livre e deixou arrastar sobre a pele de cetim que se estendia firmemente sobre a ereção de Landon, deixando os dedos envolverem todo o comprimento e bombeou devagar. 

Landon soltou um pequeno suspiro, o corpo se contorcendo sob o toque, seus olhos nunca se desviavam de Kirith. 

"Dentro de mim, por favor,” sussurrou ele, inclinando os quadris para oferecer a si mesmo. 

Kirith hesitou por um momento, então levou uma mão aos lábios de Landon. 

Seu amante mais jovem abriu a boca e chupaou avidamente os dedos longos de Kirith, deixando o rastro da língua sobre eles sensualmente, certificando-se de lamber o local entre os dedos, onde a pele é sensível. 

Kirith estremeceu, observando avidamente, a respiração meio que suspensa. Seu pênis doía ferozmente, duro e ansioso. Fazia tanto tempo que ele teve esse corpo amado, que fez amor com Landon. 

Ele tirou os dedos com certa relutância, em seguida, apresentou-lhes a entrada de Landon, circulando e molhando antes de pressionar um dedo dentro do quente canal. 

Landon segurava os braços de Kirith, arqueando um pouco, um gemido escapou de seus lábios entreabertos. Ele apertou-se no dedo, tentando puxá-lo mais para o fundo, talvez saboreando as sensações que perdera por tanto tempo. 

Quando o segundo dedo entrou, Landon empurrou mais forte, os olhos fixos no rosto de Kirith, cheio de intenção. "Mais,” ele sussurrou impaciente. "Eu posso sentir esses dois dedos tesourando dentro de mim, alongamento os músculos que ficaram sem isso por muito tempo. Mais, Kirith." 

O terceiro dedo queimou, obviamente a expressão de Landon era qualquer coisa de ir perto, mas, obviamente, congratulou-se com a dor, querendo. Talvez ele lhe dissesse que aquilo não era um sonho, que Landon estava verdadeiramente ali, que realmente o queria. 

"Por favor,” ele gemeu, "por favor.” 

Kirith tinha que estar dentro dele, mais perto. 

Ele lentamente retirou os dedos, os olhos fixos no rosto de Landon. 

Kirith tremia tanto que mal conseguia segurar o pênis firme o suficiente para apresentá-lo à entrada de Landon. Hesitou quando ficou posicionado, lembrando a dor que isso lhe dera quando Marcello... 

Landon colocou os pés em torno das coxas Kirith e puxou. A cabeça do pênis de Kirith sentiu resistência por um momento, então deslizou abruptamente, fazendo com que ambos gritassem. Kirith lutou com a necessidade do seu corpo, olhando atordoado para baixo, para Landon, preocupado... 

Landon o puxou para um beijo suave, mesmo no calor do momento. "É bom, Kirith. Você não me machuca. Por favor, mais..." Kirith tremeu com aquele sussurro e tentou de novo, inclinando os quadris, pressionando mais para dentro do corpo de Landon. Tão apertado e quente. As paredes de veludo envolviam o pênis de Kirith, que se agarrava a ele, convidando-o a ir mais longe. Ele pressionou mais, amava a forma como Landon arqueava embaixo dele, apertando as pernas por trás do traseiro de Kirith, assegurando-lhe que queria cada bocado tanto quanto Kirith. 

Essa certeza manteve Kirith enfiando até que as bolas finalmente descansaram no traseiro de Landon, e estava tão fundo quanto poderia ir, inteiramente engolfado no corpo de seu amante. Ocupou todo o espaço e ficou ali, pendurado de cabeça, saboreando cada sensação, amando a sensação de estar profundamente dentro do amante até os testículos, um deles sendo o mais próximo que dois homens poderiam ter, sentindo o que estava acontecendo se sobrepondo ao passado. 

Landon insistiu em por a face para cima, beijando-o, murmurando tolices que acalmaram Kirith. Juntos, eles se deleitaram na proximidade, na percepção do que tinham feito até aqui, que tinha um passado e o que havia acontecido depois de tudo. 

Eles permitiram que o calor se construísse, lenta e gradualmente, até que se tornou uma necessidade que rugia e não havia mais volta. 

Kirith deslizou as mãos por baixo de Landon, seus dedos se enrolando nos ombros do amante para segurá-lo firmemente no lugar quando empurrou, lenta e profundamente, com uma torção de quadris que fizeram pressão sobre Landon em um slide lento de prazer absoluto. 

Landon gritava suavemente a cada impulso, sem tirar os olhos de Kirith, certificando-se que seu amante pudesse ver o quanto ele estava gostando, precisava e queria isso. O som das ondas era um contraponto a seu tempo, e o cheiro do ar do mar e a sensação da brisa sobre a pele aquecida provocava um aglomerado de sensações que tornava a experiência quase surreal, quase demasiado perfeita para o pensamento. 

Landon correu a mão pelo peito de Kirith, sentindo o músculo ali, o retorno da carne, quando antes estivera tão fino. Ele sorriu e arqueou, contorcendo-se em cima do empalamento, pensando que nunca poderia pedir mais do que isso. Isso era o que ele esperou a vida toda, essa proximidade, essa compreensão e amor, e aqui estava ele, voltou para ele, quando parecia que tinha sido destruído, levado embora. 

Qualquer que fosse a divindade no céu havia decidido ser misericordioso, decidiu que suas orações valiam a pena serem ouvidas; ele só podia ser eternamente grato. 

Ele estava de costas. 

Landon rolou um mamilo entre os dedos e Kirith engasgou, o forte ritmo dos quadris vacilaram. Landon sorriu e beliscou a pequena saliência, sentindo o amante tremer ao ouvir o gemido que não podia ficar trancado lá dentro. 

Landon adorava quando conseguia fazer aquele homem estóico gritar, era incrivelmente quente ouvir aquela voz baixa presa pelo prazer. 

Como se em retaliação, o que talvez fosse, Kirith inclinou-se para um lado, apoiando-se de joelhos e agarrou o pênis de Landon, seus olhos brilhando enquanto ele bombeava, mas sem a pressão necessária para estimular a ponto de realmente gozar. 

Landon deu uma risada meio asfixiada, colocando a própria mão sobre Kirith para apertar o controle com mais força. A sensação de ambos esquentaram seu sangue e ele levantou os quadris, batendo-se para cima contra o pênis de Kirith. 

Os dedos de Landon se curvaram com a força do prazer, tanto mental quanto física, e ele encontrou os olhos de Kirith, queria estar ligado com ele no momento da conclusão. 

As lágrimas corriam pelo rosto de Kirith, mas o olhar de amor em seu rosto, a expressão quase que de triunfo nos olhos, fez Landon saber que estava tudo OK. Ficaria tudo OK. 

Eles estavam em perfeita sincronia, como um de seus gritos, congelado por uma eternidade em um único ser, um ser perfeito. 

Kirith desabou sobre ele, incapaz de se manter por mais tempo e segurou Landon firmemente, penteando os dedos pelo cabelo comprido. Não havia necessidade de palavras; Landon simplesmente alisou as lágrimas de Kirith com a outra mão, o sorriso suave e amoroso. 

Kirith sorriu de volta, as lágrimas secando. 
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O som do helicóptero se aproximava e Landon sorriu pela inquietação de Kirith, seu ritmo característico. 

Laura estava voltando para casa. Toda a ilha estava em alegre antecipação, amigos de Kirith, incluindo Michael e sua esposa Stephanie estavam ali, e todos foram convidados para a mesa aquela noite, incluindo todos os guardas que estavam de folga. 

Os outros guardas iriam participar antes do final da noite, para que todos pudessem comemorar a volta da menina e a reunião de pai e filha. 

Todo mundo sabia muito bem o que aquilo significava para Kirith. 

Era um marco em sua recuperação que Kirith tinha lutado com toda a força, trabalhando com Peter para recuperar a estabilidade mental e enfrentar seus demônios, revivendo e purgando o que Marcello havia feito da melhor forma possível, bem como lidar com tudo o que tinha acontecido no passado. 

Era um tipo estranho de liberdade que Kirith sentia agora. Ele sabia que nunca seria completamente livre de tudo o que tinha acontecido. Isso era um dado adquirido. Não havia final de conto de fadas possível. Mas ele entendia as coisas agora, o que tornou possível suportar, a ir além de sua vida antes daquele momento. Ele era o que sua vida tinha feito; forte. Isso era o que a adversidade lhe tinha feito, e no final, era bom. 

Ele falava com Enzo todas as noites desde que recuperara da memória e, embora nutrisse suas conversas, sentia falta do irmão e desejava muito vê-lo, ansiava por abraçá-lo e sentir a segurança de seu vínculo. A chegada de ambos foi antecipando até o ponto de ansiedade. 

Sua filha pequena... Ele também tinha falado com ela ao telefone, ouviu as lágrimas de alegria em sua voz, ansiava por abraçá-la enquanto ela chorava. Ele esperava que seu retorno aqui continuasse sua cura. Enzo fazia relatórios diários para Kirith sobre seu progresso, mas ambos sabiam que o incidente seria uma cura de muito tempo na menina, se ele nunca realmente fez. Eles só podiam amá-la e garantir a segurança que tinha sido arrancada de todos eles. 

Kirith ouviu a risada baixa de Landon e franziu a testa para ele passar, sentindo que o ruído suave ia direto para o seu pênis. 

Landon sabia o que o ruído fez com ele. 

Landon sorriu sem se arrepender de onde descansava de volta em uma das confortáveis ​​cadeiras na varanda. "Você vai esgotar-se antes mesmo de chegar ali,” comentou, amando o castigo no tom. 

Kirith bufou quando se virou para outra sessão de estimulação. Ele tinha energia suficiente agora para poder percorrer a ilha. 

Landon balançou a cabeça com carinho, ainda sorrindo e franziu a testa quando Kirith olhou para ele. "Seja bom,” ele rosnou. "Não faremos amor até à noite." 

"Isso é um desafio?" Landon sobrancelha subiu divertida. 

"Deus, não,” Kirith lançou um olhar ao amante para ver se ele estava falando sério, só relaxando quando viu a maldade nos olhos escuros. Ele parou de andar e estendeu a mão. Landon veio para ficar no círculo de seus braços quando finalmente poderiam ver a entra do helicóptero. 

Landon podia sentir seu amante balançando levemente, e ele beijou-o com o entendimento claro nos olhos. Este era um momento monumental para todos eles, o início de um retorno à normalidade que todos desejavam. 

Ambos viraram quando o helicóptero começou a descer, sujeira e areia rodopiando no ar ao pousar. 

Kirith tremia de ansiedade agora, e Landon apertou sua mão. 

As pessoas começaram a sair do helicóptero e curvaram-se, ultrapassando o alcance das hélices. A pequena figura soltou da mão do tio e correu todo o espaço intermediário com lágrimas brilhantes nos olhos e um sorriso que ia de orelha a orelha. 

“Papai!” E de repente ela estava nos braços de Kirith, erguida contra o peito dele e aconchegada perto e segura em casa, finalmente. Landon ouviu os murmúrios abafados de Kirith, viu a maneira como ele acariciou seus cabelos com dedos trêmulos, os próprios olhos secos. 

Em seguida, Enzo chegou e abraçou o irmão e a sobrinha em um aperto, seus olhos ferozes e brilhantes com a necessidade de proteger. Ficaram ali por longos minutos, e Landon se sentiu frio e sozinho. 

Enzo olhou para cima, diretamente para ele, e estendeu um braço. 

Landon olhou para ele, incrédulo, mas adiantou-se e foi arrastado para dentro do grupo, para a família. 

Kirith se inclinou para ele, Laura chegou para um beijo, e Enzo passou o braço em volta dos ombros de Landon. Enzo sorriu, um sorriso verdadeiro que atingiu seus olhos e arrepiou os cabelos do Landon irritantemente. 

"Espero que você tenha força para ser uma Martinelli, rapaz." Landon deu um sorriso deslumbrante, o sentimento de pertencer era tudo o que sempre quis. Ele conheceu Enzo olho no olho com o desafio de costume entre eles. 

"Pode apostar que sim..." 
 Fim
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